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Estão Sendo Construídos ia União Soviética Novos Tipos de "Sputnik,"
Mais de 300 Taxis Desfilaram
Dntem em Inédita Manifestação
fl. ,'«r''.í-'!,°i N,'Krfto •'»» omtmtttMu à «incenlrm.á.i ilu- motorista», cm froilto Mo 1'aU-
Vi.... .." íl,r" T °* ">»,«>rl*l«* romporaniog oiiTondlmento» com o iirvivilo — Sollolla-r.ni o num i..m. mu ,|n Tnxllour .lln lameni,. ao pr.dtliiilnlit Ucprtlillca — Texto na Sn prt|{.)

Ano X -A- Rio, Sexti-Feira, 29 de Novembro de 1957 á N.* 2.278
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Permitirão a verifiuução Qxporimontal d»
teoria da rotatividade e a medida da detmi-

dade atmosférica
MOSCOU, 

UH iKPi - .H.i- I dorlam «>r iillIlMdog em o*- '
iíIIIps iiiilflclals do con- I indo* neodéJlco», pura me-con-

íopçflo multo ilmplos o sem
Contor liisirtimontos ospe-
ciais poderiam evoluir nn
torno da lorrn cm nllltuiltcj
siipeiion-, a .'iixi quIlOmotroí,
dtiranto Bomanaji o «t^ du
rnnio meses , oiorava o pro.
fotítiòl' Vurl l'obcdonosl/1-v,
cm oriluo pulilleadu pcln ic
vlsin Vcstnik Vo/diichn.ii!»
Fluiu; (Moniior ila IYoi.i
Aírca), clindii pela oBôpcIii
Tass,

Rssns Spiiinilis l.ocili/(-
dos mi .Spiiinik'; Karôlss po-

dlr ,i ilciiülilndo ulmoaf^rlcb
Cm lildlidr,, .iIliluileH |. p.u i
a veiiiic.ii.-.iii oxpcrlmcntiil da
icnrlu da rclntívldniio,

Pu ncftrdo com um projatí».itii.il, uHsliiala o clcntlitt, <>
• Spuinlk Knrrjl. teria o as-
ptíclii do um saeii de niatèn ¦
plnsllca, coberto por tlolROtla
fulhu do ulumlnlo o cheta do
n.is o Hámonlo lomarla n nua
(Arma definitiva depois do
colocado cm sua órbita.

O uroXowor Pohedoiioslzcv
<Conclui na I' Pan.)

O» mofor/jiw ei/K-raram íonoa t tmititmcnte. no» jardim do Palácio Guanabara, pelo prejeih ipií
n.id apareceu

Comércio e Indústria Protestam;

ATENTADO A POPULAÇÃO CARIOCA 0
PROJETO APROVADO PELA CÂMARA

Votado de forma suspeita e insidiosa — Preocupação de-jevitar qual-
quer debate — Caminho seguro para maior elevação do custo da vida
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Macedo Soares e o Presidente

do Peru (.ouíaliiilam cm Lima

Uma Comunidade Latina
Para se Incorporar à NATO

Al conversações de gabinete a propósito da
"doutrina Prado", que cheira a "doutrina
Eisenhower" — 0 grande pretexto: luta
contra a União Soviética — Um conceito de
"latinidade" que já foi de Mussolini, de Fran-
co, de Salazar e agora está nas mãos de um
fiel discípulo de Dulles — (Comentários em
JANELA PARA 0 MUNDO, na quinta pá*.)
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REPERCUTIU 
de maneira profundamente desfavo-

rável, na opinião pública, a aprovação pela Cá-
mara de Vereadores, «in caladas da noite dt quarta-
feira última, do substitutivo da Comissão de Finun-
gás « Mensagem 53. E isso não apenas pela maneira
intempestiva, suspeita e altamente irresponsável co-
mo foi debatido e aprovado aquele substitutivo (em
menos de 24 horas, no mesmo dia de sua publicação
no «Diário Oficial»), como também pelo fato de que.
u sua aprovação acarretará maiores dificuldades para
u população, em virtude do aumento e criação de im-
postos.

PROTESTAM O COMÉRCIO E À INDÚSTRIA

jmes dc Almeida,
Associação

nwrcial

Ontem pela manhã, a fim
do apreciarem o assunto,
reuniram-se, na Associação
Comercial, presidentes tle v;i-
rios sindicatos o outras en-

tidades representativas do
comércio carioca. Na ocasião,
foi aprovado o texto de tinia
iVofa, a ser divulgada, nu
qual o comercio carioca ex-

pressa «o seu mais veemen-
le protesio contra o projeto
em apreço e a forma stispei-
ta e insidiosa peia qual foi
aprovado. .

Mo °mesmo .sentido, os in-
dustriuls carldcas. através da
Federaçào e do Centro das
indústrias, enviaram telegra-
mas ao presidente da Repü-' oüca, ao sr. João Goulart, ao
freíeito o aos lideres nas
bancadas do PSD, PTB c do
PSP. Nesses documentos, os
Industriais conslaeram a
aprovação do substitutivo um
«inominável atentado contra
a população carioca», e a sua
votação em regime do urgdn-
cia uma evidencia do -.oro-
positos escusos e deliberada

A— i staria Com o Dono daj|a. Chave
Solução da Morte do Norueguêsa

Cm ••.•uviulo o álibi do companheiro de casa
du i iOrto — A polícia bandeirante procura
localizar na Pauliccia um misterioso perso-
BagèHi — A mulher do «Bolero» está sendo

! recurada pelas autoridades do %p D.P.
As, autoridades encarrega-

das do desvendar o mis-
lériò que envolve o assassi-
nao dó engenheiro nome-
yuéo ileimar llocl Hoff, j:>

Retira o Chile
Seu Embaixador

na Venezuela
SANTIAGO, 

2S (FP)
— O Ministério das

. Relações Exteriores anua-
ciou ao sr. Renato Este-
va Rios, embaixador da
Venezuela no Chile, a de-
cisão do seu governo dc
retirar o embaixador do
Chile em Caracas.

Até agora a Venezuela
não respondeu a nota de

protesto chilena relativa à
prisão, a despeito de suas
imunidades diplomáticas,
do oT. Jorge liasulto,
adido da embaixada em
Caracas.

)
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PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, vá-

lida até às H horas de ama-
nh8, fornecida pelo Serviço
de Meteorologia, é a se-
gulnte: k.
Tempo bom.
Temperatura em elevação.
Máxima: 32,9 no Méler.
Mínima: 17,4 no Jardim

Botânico.
Ventos, de Norte, fracos.

entraram em contato com
as autoridades bandeiran-
tes, no seniido de envida
res diligências, visando deter
o colcya do norueguês, ui-
Uma pessoa que presumível-
mente se avistou com a vt-
üma. na noite anterior ao
crime.

E NOIVO EM S. PAULO
O companheiro de Heimar

c|tic reside na Rua Rodolfo
Dantas, 16 — apt. 1.003 sen-
do inquilino da senhora Lu-
cina Haczynscha, segundo a
dona do apartamento, deixou
aquela residência, domiigo
pela manhãi dizendo que Ia
para São Paulo ver a noiva
e que regressaria no prdxl-
mo sábado. A dona da casa,

(CoJicZtíi na, 2' Pag.)

DATA NACIONAL DA
IUGOSLÁVIA SOCIALISTA

Comemora-se hoje, dia *9
de novembro, a Festa Nacio-
nal da Iugoslávia. No dia de
,'toje, há lh anos, reunia-se
pela segunda vez o Conse-
lho de Libertação Nacional,
sob a presidência do atual
presidente da Iugoslávia, ma-
¦echal Tito. Hoje, doze anos
depois de terminada a se-
qunda guerra mundial, os'.rabalhadores iugoslavos edi-
ficam o socialismo em seu
nals. (Na quinta página pu-
blicamos comentário a res-
peito da data que se come-
mora).

MARECHAL TITO

íntensán de evitar qualquer
debato.

NONOS 1311'OSIOH
Depois de condenarem

energicamente o vprocesso
clandestino» como loi upro-
vuao o Projeto 535-A, e aflr-
marent que o seu texto re-
vela -qtie tudo quanto havia
em principio acertado» iiom
o Prefeito e o vereador Mou-
rdo Filho, «redundara em
pura perda», 03 comerciais
cariocas dizem em sua Nota:

«Restabelecem-se impostos
que loram anteriormente su-
Dstittudos pela grande eleva-
çfto do Imposto de vendas c
consignações; criam-sp ou-
tros, destacando-se o de tran-
saçao que, cni quase todos
os seus itens, transgride a
Constituição Federal; num
uhico artigo aprova-»<é. com
inumeráveis modificações, o
Cõdlgo de Contabilidade na
Prefeitura, o que se torna
ate suspeito...»

NOVOS ENCAKÜUS
Sobre a criaçSo da SUR-

SAN, em substituição a SU-
PEO do projeto original, diz
a Nota dos comerciantes:

«lnsiste-se na criação de
novos orgiios e, em conse-
qttência, de" novos cargos que

(Conclui na 2' Pag.)
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Conversações^ Egfpçlo-sivlétlcas —
uma rcccpç5oi aos dirigentes [soviéticos, na embm  ,-¦:. , ,, . . „„„ ...
ocero dessa recepção, quando falava o marechal Malinovsky. ministro da Defesa de URSS. V^-sc
da direita para a esquerda, Bulganln. Abdel Hakim Amer, Malinovsky. Krtuchiov..Budponny c
Mikoyan. A propósito üò acordo firmado cm Moscou, ler na quinta pagina ( Realidade Arabc ).

No dia 16 dc novembro, o general Abdcl Hakim
Amcr, ministro da Guerra do Egito, oferecei:

ccpc3o(aos dirigentes [soviéticos, na' embaixada de seu pais em Moscou. No cttcht. um as-

Mikoyan. A propósito
discursos dc Bulganln t Abdcl Hakim. Foto TASS para IMPRENSA POPULAR.)

RECONHECEM AS AUTORIDADES:

Esgotos Sanitários Contaminam
a Água Que o Povo Carioca Bebe
Rede de esgotos em péssimo estado, principalmente nos subúrbios — Os médicos da P>D-F-
acham que o surto de tifo não apresenta perigo, mas a doença continua a fazer vítimas — 0

dr. Sílvio Romíro ordenou a intensificação do serviço de vacinação
* PESAR do grande nume-

*^ro de casos de tifo quo
se vem manifestando em di-
íerentes pontos da cidade, os
responsáveis pela saúde da
população carioca continuam

negando a existência da epi-

Pela Liberdade de Prestes a Câmara le Nova Iguaçu
l-tí i
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O acadêmico João Eduardo Corria, presidente da UEE de São
Paulo, quando falava a IMPRENSA POPULAR

orle Misteriosa
Ho Inferior do Taxi

Estava o passageiro em companhia de uma mulher, que, perceben-
io aue seu amigo se sentia mal, saltou e ordenou ao chofer que
'ocasse o carro para o Hospital Miguel Couto — Bem vestido, mas
não trazia nenhuma carteira que o identificasse •*- Removido o

corpo para o Instituto Medico Legal

Aprovou moção nesse sentido — Também
favoráveis à revogação da prisão preventiva
os presidentes da União Estadual dc Estu-
dantes de São Paulo e Centro Acadêmico

Onze de Agosto
|k|a sessão de qUarta-felra.
1^ encerrada na madru.

gada de ontem, a Câmava Mu-
nicipal de Nova Iguaçu, com
exceção apenas üe um voto,
o d0 vereador Manoel Quares.
ma de Oliveira, uprovou a mo.
cão do vereador Nllo Dias
Teixeira, no sentido de que a 

'

justiça carioca conceda a Luiz
Carlos Prestes o direltn de se
defender cm liberdade.

Lendo a reportagem publica,
da pelo "O Cruzeiro" so;r«>
a vida dé Anita Leocadía Fres-
tes, o sr. Nllo Dias Teixeira
defendeu a tese de que nao 6
Justo nem humano que uma
filha continue Por mais tea.po
separada de seu pai, que nao
praticou nenhum crime e que
sempr. defendeu o povo.
Apoiando o orador, dlscur.

seu o sr. Buyron Dore de /U-
melda, do PSD, quo. acentuou -
o fat0 dc que as acu-ações
contra o ex-senadrr cirioca
precisam ser desfeitas com
o mesmo plen0 gozo do sua
liberdade. Disse ainda o ora-
dor que o sr. Luiz .Carlos Pres.

demia ou, pelo menos, pro-
curando apersentftr o surto
da moléstia como destituído
de perigo.

Ainda ontem o dr. Silvio
Romero, diretor da Divisão
de Saúde Escolar, vol.ou a
falar a reportagem negando
maior importância ao mal
quo está alarmanao o cario-
ca. .
i «Não existem motivos pa-
ra alarma para» a populn-
çâo em idade escolar», de-
clarou o dr. Romero, pios-
seguindo: «O nosso serviço

de vacinação vem Xunçio-
nando com eficiência todos
os anos e pei0 menos 
300.000 crianças sáo imunl-
zadas anualmente*.

QUATRO, CASOS EM
JACAREPAGUA

Entretanto, parècekòs
que o otimismo do diretor
da Saúde Escolar, tendo o
objetivo de evitar o alarme
entre as famílias, não cor-
responde aos fatos. Ao que
tudo indica, ;, grande maio-
ria dos bairros cariocas já
foi atingida pelo suru, de ti-
fo, com maior gravidade, na-

turàlmenfe, nos que apro- •
sentam piores. condições sa-
nicárias, ou onde as provi-
delicias proíihWcas sio Insiii
ficientes o mesmo nulas, eo-'
ni0 nos subúrbios. I

Em Jacarepagua já foram |
registrados quatro casos ôs
te mês. Ksna lntormaçào nos
foi prestada pelo dr. Oter-,
baldo de Barros, chefe do'
20" DistrKo de Saúde. Note-
-se, entretanto, quo muitos:
sao os casos nao comunica-
dos á imprensa, quer por
cautela das autoridades sa-

. (Conclui na 2" Pag.) \

te3 e o seu partido devem tef
assegurado o direito coustltu-
ciotial à legalidade. No mesmo
sentido, falou o Vereador An-
túni0 Cunha, líder dn banca,
dn udenista, qi:e manifestou o
seu apoin e, moção, enwecsn-
d0 a necessidade de- que se
asseg-Te g Prestes as mais
amplas franq|uias cons-
tituclonais, para que se
Pussa defender.

Em contato, na sede da
União Nacional dos Estudân-
tes, com o acadêmico João

(Conclui no 8' Pag.)

Esperam os Médicos de Eisenhower
0 Seu Completo Restabelecimento
Deverá seguir, hoje, para sua fazenda na Pensilvânia — Possível
sua presença na conferência da NATO — Funcionários republica-

nos do governo opinam pelo afastamento do presidente i
sidente pretendi» permanecei f
ali. Declarou, por òütro lade»
que era Impossível prevê*»
com.^muito adiantamento, M

(Conclui na *' Pag.)

WASHINGTON, 38 (FP)
O presidente Èlseiirôwer "es-
pera" partir -de Washington
na manhã de sexta.íeira,
com destino ã. sua fazenda, de

Gettysburg, na pensilvânia,
anuncia a Casa Branca.

O Porta-Voz of:cial, qúp di.
vuIrou a notícia, declarou que
ignorava quant0 tempo 0 pre-

%J0 carro de praça de cha-
* * pa 4-10-9G, dirigido pelo
motorista Olímpio Pires da
íilv» (42 anos. casado, resi-

denre à Rua Jaceguai, 24 —
Tliuca). foi levado, nntem,
ao Hospital Miguel Couto,
um homem de 40 anos pre-
stimivels. côr branca, bem
vestido, o qual não chegou a
receber qualquer socorro, nols
o» enfermeiros antes de ti-

rá-lo do veiculo, constataram
que o mesmo já estava mor-
tu.

MORTE MISTERIOSA
O investigador de plnn.u..

naquele nosocômio deteve o
motorista, e o interrogou a
respeito do estranho assa-:
ireiro. Contou Olímpio que
apanhara n freguês em Co-
pacabàná, na aluíra dò\poiito
1. Ordenou o pas-sageiro que

a chofer tocasse para o Re*
taurante Cabeça Chata, onde
iria apanhar uma mulher.
Ali. realmente, uma invem
ntrou no automóvel. Depois'isso, ordenou o homem que'.ugâra seu carro, qui* Me
ícasse o taxi para o Lèblon.
Jas proximidades da osqui-•n da rua Barata Ribeiro com

Xavier da Silveira, a jovem
(Conclui na t* Pag.,},

Compromisso
de JK Sobre
a Nova Lei de
Previdência
Leia na 3a. pág.

na seção de
Maria da Graça

150 Sindicatos na Abertura do
1 Congresso Sindical de Minas
Presentes o vice-presidente da República e várias outras autorida-
des — Os objetivos do certame que devera encerrar-se amanhã
OEU3 HORIZONTE, 28° (Pelo telefone) — Sob a
presidência do sr. João ps-lart, vlce-presldènte da Re-
pública, 'e na presença de
cerca de 400 delegados querepresentam 150 sindicatos,
Instalou se hoje, nesta capt-
tal, o I Congresso Sindical
de Minas Gerais. A abertu-
ra >do conclave, que devera
encerrar-se sábado próximo,estiveram* presentes, entre'*
outras autoridades, os srs.
Parsifal Barroso, ministro do
Trabalho, Agosior Pedreira,
^residente do IAPC e José' 'inundo, presidente do
:AI'l.

o vlccTpiosidentb da Kepu-
blica e sua comitiva foram

festivamente .. recebidos no
aeroporto'por grandp nume-
ro dc autoridades e píis
maioria dos delegados • sindl-
cais que vieram para o cori-
clave e duas bandas de mu-
sica. , ;

OBJETIVOS
O primeiro á se realizar «m

Minas Gerais, o certame sln-
cücal v^m sendo organizado
desde maio. Trinta reunifles
Dreparatórias foram realiza-
das em diferentes municípios
com o propósito de arregl-
men'.ar os sindicatos parn o
Cm.ircsso.

Convocado para a dlsctis-
sao do piublemas ligados o
previdência sdciul, o 1 Con-
gresso Sindical d» Minas Ge-

rais 1c muni témárfio cons-
tituido de clnc0 itens que se
referem à reforma da Pre-
vidência Social, da Çonsoll-
dação das Leis do Trabalho,
direito de greve, etc. Daze-
nas de teses já se encontram
em poder dos promotores do
certame e sua discussão •
votação nao demandará mui-
to tempo. As proposições
aprovadas, posteriormente,
serão encaminhadas ao Con-
"resío Nacional como suges-
tfles e reivindicações.

Encerrará o Congresso, no
sábado próximo, uma confe-
rèncin sobre a Petrobrás, que
será pronunciada polo cel.
Janari Nunes, presidente
daquela empresa estatal-

Investigam
as Autoridades

Remédio
Contra

o Câncer

o

S8o Paulo, M — Á «obsIs
instituída pelo gevcràtulor 0T»V
nlo Qusdro» para «irtudar «•
produto» biológico» oMido» ***¦
Io dr. Paulo "Bueno • ctnprAS*»»
do» pelo, cientista no tratamea»
to de tumores malfenos d*
animais e homen», oôm r»sul«
taflo» animadores. J4 realizo*
diversas reunlües. EntretantBw
u» membros da Comls»M
maiitem reserva »8br» o» »*-
auntos dlsout!*» na» reuni-
nos, havendo promessa de seu
[(residente fornecer ft lmpren-
•ul informações sflbro ou t+*
aultados flos estudos, assim
¦liio se .cbeRM' *. (BJIgjSIgWL'
conclusa*



Locação de Terreno na Saúde
Concorrência pública pelo Serviço, do Patrimí

nio dn União

mu »li"iiii a. v» t .,•..-»» iiio, _H jíi iA

A DcloanclB IVRiunol «Io
Serviço do Puirlmônln '"»
Uninn no Dlsirlto IViler.il
rcnlivnrA, no «Im 10 «U< uo-
zempra «u» c-rronto onpi con'
curronem publica porn lo«v
cao «lo loiTono Hltimtio n»
Ladeirn do Morro da Snfiilo,
enlre o» ns. 43 e 40, negtn
pnplmi com umn arra de...
_33..iQm2, eontorme Kdltnl n.

*V>2_7, publicado no «niftrln

Ofloinl» «Io ••-••57' P'-R»W!'
25,01(1 o 2'i.nn.

tu interessado» aovorto
anrownmr pronoilM Miperio.
rês n (-'rS 300,00 moiuniil.

oiinlsquer InformoÇjBOí e
«claroclmcntoí podprto sor
obtldoi nn sala n. Ml», rio D
and'1.' <lo Edlílcio do Min*
torlo dn Fn-Cnda, dns 13 as
m íionm eXMto non IA!»'
flM, OU polo tcleroMi 22.30C0
rnmol: '-•'"'9'

Estudo Conjunto Fluminense
-Paulista tainha

n..o amanha nesta capitall. n Co.
Sôinc Garagua

* 
^£&«¥o?WSn&^telpi«rün .los
., fítl.vhls. numüwiuei o paulistas. As reu-
atlií r.o instituto <>•• Ensinharla. 0AP-Vn8

rcádas pnrn nmonhfi o depois, n Com *-sfln
Cnraguelulubn paru umn lovantnn

ílatuba. Além
.trabalhos dcyuuit
HlOes serfto renli:
«essócs plenária: 111!
,vl"itnra a rCKlílo uo

•mo

Jtecnlco dns condições t.o local.

AVIÕIÍS ATÔMICOS M
CONSTRUÇÃO NA

/.TÓQUIO, 2.! (FP) - íüst..
feóKimo o i!"i ' : !'.!1'' :u'-''
atômicos ..•!¦ ;;«c-..o no» ates»
— áíirnut o e_ro;tr| Vnlyalov.
!p nrtip» pufóirsd» |.'''i,,/-''vi-.ía sovléiica '.U.jovem ler
liícb-, c:'n-l'" P'.'!a í!;:'*nc;:i No-
Va China- De-! •;-i o arl;ci>l-it.i
«u; os cüpcr '¦¦"•¦
Ja resolveram <> probierru dn
(Um.riuic.ao tio ti' ii •'-•vi

.liKÍOi n?cessnri;:.'i n bordo (/aparelho e o da proíCvin
Jiíiíts.t.ietros e <ln pe. o-il fO'i
tra i..- ' iitos «ias wln^c*.
Ümouii niõmlci); menie feria

Csí'.6.';^£3 S."3\2.'--ú5
Pelo üi)izí.(.o ta

fí:3i13l'33
Em vi: .;..' . :: ;:.¦".'!r_-ii'i

ür uo inírací s do C'íri::;i t>
Mcnon-s. cnr»..íii;i..3S •-.r r.-i-
rhissát-ios fie rnbriòr?..* o jtii:'.
Rocha L*2ui. titular d.i re/e

posto em funolonnmento numa
elevada altitude reallzando-st
n decolagem com o auxilio tio
lurho-rcatores. No começo tlés;
l!» ano o tornai «Estrela Ver
r-."":a , ór jiló do Ministério dn
Dc/rsa ria União Soviética, aya
liava i;i.o o primeiro avião
n lato sôminte poderia ser rca
i;iir!() «'.-atro do prazo tle oln-
co anos.

Mais de 300 Taxis Desfilaram
Ontem em Inédita Manifestarão

O prefeito Negrão não comparecou a concentração dos motorlNtas,
em frente ao Palácio (iuiuiu Imra — Os motoristas romperam os

entendimentos com o prefeito — Solicitarão o cancelamento da
Taxitour diretamente ao presidente da Republica

WAia 
<1# «ri» centena» d*

iiuii-, numa doinonitra»
çAo InMlla no« iiiiiiIn iln Nln-
dlcallmno carioca rtonflla r.tm,
ontem, em imunonU, «lo Hln»
dlcnto do» Motnrl.Uu Autft-
nnino» ntrt o PalAelo Ouana-
|«ra, nnde *<• concontrar.ini
mal» «le mil motorlitai auto»
nomo». Rnirotnnto, o prefeito
NcBrtlo «In Uma, numa ntl-
tude Injiiitlflcllvel. pretex-
tanto e»tor com todo o »eu
tempo abiorvldo no e»tudo d»
nova lei do Impoito» votada
pelo leslelatlvo municipal,
nllo recebeu o» motorliiM,
nua A<mlm nlo puderam **-
por «o prefeito «ua» relvlmll-
encOei referente» no «mnivola-
incuto ila llccnia «Ia Taxitour.

A ntittldo do Koveriuulor d.
cidadã foi Bovoramont» critt-
ciiiin polo» motorlilM q-'.
Ioro «po» a v0"1" Ao PB,*el°
aunnabara, rtalliaram m_l»
unia Kcssno da M»cmtil6la
permanente flo sindicato da
corporação. Uuirnnle <w tra-
killio» da K«*o, vftrio» ora-
dores «illentnnun •!»• » ntl-
tude do prefeito Ne«rHo de

l.iin.» deveria »er ean»ldemdA
um ili'i-iiciiti> mm moiiirliiii»,
dovendn portanto, merece.*
uma iwipoHi» enCriilcii, a «I»
tina. 1'rlHiirnm o» motorl.tae
tilto »er limilflcavel qu» 0 pre»
feito deix«n<H de r*cebe»lot,
pouco» dia» depol» que o prfl-
prlo vlee-preildente da Re»
IMillca foi ate o ttlndlcato do»
Mutorima») Autônomo», em
atendimento a um» «oUcUo-
cito doa trabalhadore».

ROMPIMENTO
COM NEORAO

A» 21 hor«» de ontem, nlo
tendo o» motorlitai canie-ail*
do a audiência eom o prefeito
Neertlo de Uma, para rollcl-
tar n Imollato cancelamento
da licença ila Piiuir*«i Taxi-
lour, decidiu a aawmklòla.
prriiianento do Sindicato
romper o» entendimento, entn
o governador da cldnde. Oh
motorista», ontem inemno,
tomaram providencia» no nen-
tido do coniegulr uma audi-
Jncl.i com i> preildont» «Ia
7le|it'i'iMca, •*¦ poeflvcl ilnda
ontem. Kntretanto, íi loira
quo encerravam»» o» tnlia-

liin» da preient» »-»i i.;f..» nS ¦
tinha "lii" |i»niiini ii encon»
tm com o chefo do r.xeoutlvo
Niirlntml.

Hcíorm»
do EnH.no
Jurídico

o Miiii-tni ' d* RduonoRo •
Cintura, em deolaradOei pioatii-
•in» n, iiiiin>n-i i>mu '< infor-
rrinu iin« MlÃ iiiAiieiiiiienin con»
¦ liiiii.i a elulKipnjfln iln uiiie-iii»-
joio de reforma do ennlno Jui-l-
illcn, i|lie i'iA «iiliini Hilii k i'iiii»
•,1-I.t.i. .1,, de K.iIíi- n» f.ie. dn II
•in r.iin, o «i 11» «era enviado '"¦
Coii-fren-o N.niu., pi-lo l're»
il.lcnle da Itnprtlillcn, ate o uiAl
do ntirll o mal» tardar.

Pela Liberdade de Prestes a...

riria Vai olU-vou à U.Mr_a
_:a de Cnsttirnçs <• EHv-f-sfics.
ant.--or.trni "qOc datírttrrria o

..fechamento - por .1 dias 
'- 

rios
cinemas llacambíra. à i.ua
Itacamblra, 15; Padre Nobre-
ia, à Rtia Padre Nóbrega. '!26.
Piedade; Primavera, à Aveni
ria Suburbana. 3.545-Xundos;
Marabá, h Roa Maria Passos.
1533; São Jorge, à Rua Miguel
Ângelo, '13G, em Maria da Cra-
ça; e Ponto Ribeiro, à Rua
João Vicente, 1.167

L

ESPATIFOU-SE
Vh EXPERIÊHfâlA
o x-.nm 'iiiüLús

0--ÍDRE5, U3 (FP) — Es-
,at:fou-se, quando Ue expe-
riência, porio de Noitinsham.
o «Flylng iíeilristeadí. O apa-
relho era " primeiro avião a
teac/áo a elevar-se em vertical
e estava sendo submetido a
. xperi-nrias pelos estabeieci-1 

't'ronrá?

tnsntos <iiol!s Royce». de Hi
clinalí, perto do Nottingham
iciiJo mürritlo o piloto.

Cessará em 1958 a Obrigação
de Con.rik.ir Para a Petrobrás

De janeiro em dianic, os proprietários de auto-
móveis estarão Hvres da contribuição para a

cmprôca estatal

Hi> lie.
!l-

Registro
dos Contratos
<Je Trabalho
dos Artistas

O depuUido José Talarico
aprsentou projeto alterando a
Lei n° 101, de 1947, que pas-
sou à competência do MinU-
terio do Trabalho Indústria
e Comércio o registro dos con-

I tratos entre trabalhadores de

Os proprietários «le veículos
motlrl~aci03 a pari r tle lü'.t>
nao mais s?:õn obrl.indos ít
contribuir iam a fETRÜ-
RRAS. como vinham la/en-
do, deS('.e a criação da ••»¦•-
presa, por forca «!e dispo*
<^o legal.

Conquanto n>or.-s
qtictia parcela «los recursos ''

quldos com qtie contn n I1»
;iarn finaneinr i.-

: suas atividades — em l !)•"'¦
eqüivaleu a a;>anas I0.fi uor

1 cen* o do total recolhido, a

I cnmoanha estatal - -i recm-
ta criund;: i"a contrihu^íto
compulsória , «los uroprieta-
rios de veículos automóveis
concorreu slgnl«cativamen e
para a realização dos progrn-
mas da empresa, sobretudo
cm sua fase inicial.

Com as outras fontes de
renda atribuidas a Petrobrás
pela lei 2.001 e. Drinclptiimen-
te. com os resul-ados. de ano
a ano mais auspiciosos, «te

industriais,

RUI I'» IIU Ullllili', "IL.V*-

ronto. no montante de IjS^OIOS dailltariOS».

sa esta ali econrtmlcnmonte
poiísolitlada. ülcpOc hoje tiou
rcctiriKis :,ii;iciontes onra |n>
der cumprir, ei m efic!í(nclá, o
seu v.t-in e comntexo proRra-1
mfi de trabalho.
Quando tia < Í2v:n áo de seu

i-.1111:11 para i:; bilhOes «le cru-1
/ciros, cm Jmho rtitimo, ileei '

tliu
so .-H'in
ii,0 milhões, sem efetuada \n
hi subscrito í> ¦nrtiv «Io co
mfço do ano vln'ottro. tle iiOO
mil ações preicrcnciats nomi-
na'.lvrts no valor ne -C) cru-
7»'.ro- rada uma. pelos porta-
dores de obrigações da empre-
si ou por quem mamfes'ar o
desejo de Integrallza-los cm dl-
nlielro.

rnntribuíites natos ria Pe-
trobrís. os proprietários de
veículos noderao tomar-se
seus acionls'as, o que repre-
renta seguro emprego de capl-
tal sabido que a empresa JA
está distribuindo dlvldendou
as pessoas Jurídicas de direito

lei,

(Concluído da •' pag.)
Eduardo Corroa, presidente
da UnlAo Hatailunl tle Ivsiu-
dantes tio Sfto Paulo, a ro
portagem dôlo colheu as se-
gulntcs declarações, n respei-
to da rcvogaçAo dn ordem tle
prisão contra l.ul/. Carlos
Prestes:

-- Por niio haver em nos-
sn Constituição, dispositivo
legal quo proíba n liberdade
tle oplnlfio, tem o «Cavaleiro
da Esperança», como brasl-
leiro, o direito a seu ideal
político, e, muito mais, nn
atual situação política brnsl-
loira. Sou, portanto, pelo dl-
relto tle Prestes se tlcíonder
em liberdade das acusações
que se lhe silo feitas. Acho,
ainda, o que caracteriza o re-
glme democrático, que te-
mus, 6 o usufruto das II-
bordados expressas ainda, em
nossa Constituição. Prestes,
lem direito, tle se defender
cni liberdade, pois.

ti iiiier universitário, .lohi
Itatiaia de Oliveira, ex-prosl-
dente ila l'Ni;, abordado pelo
ropoytor. declarou:

f; absurdo ipio, por um
poiitn de vista IdeolâRlco, fl-
(|iic um eiilailAo etornamsnte
privado do conviver política-

mente com seus patrício».
Km contlnuaçllo ú enquete

cíiiiil.iiilll ouvImoB o secrutA-
rio gorai da UNE, Manuel
Bento Sobrinho. Dlsio-noa
tle:

Inicialmente, devo decla-

iar «pio il.-hi-oi.il' ¦;" o» in .nn
¦Io procemin ora movido cuun i
o w. l.ul» «'iirlim l'r«ini'"i,
motivo por quo nao dlaponlfi
.in rlomentoi que me alnnm
¦le convlci;Ao, '('mlavlii, uo ipio
me conatn. foi revocoda i
i."liti|n;a do pi1»Ao provcntl-
vn i.\.u.i.| i contra o« co»do»

nunclndo» o» quais entailam
incuraoh nas poniis Impiitadu»
nu ox»8oniulor. Noatns condi»
ções, nao vemos como dar
tratamento diverso a donun»
«lindos em menino pft de littnil»
dado, do ponto «lu vlsui Im'-

dlco-penal. Seria lipllcaçAi) do
dol» pcKon e ilu i- medida», «x»

pcillintn pouco aconanr.iavol
jiirfdlcainunta Dm mais »
mais, « subido nuo o uuilcln-
do em lllicrdiiilu dl>põ" d»
melhores chances do defesa «
íifln cremo» quo nenllillil um-
BtHtrado, uo presidir mo ptii-
cesso, tenhu outro oícílpo pie
nau Hçja o do descobrir n ver»
dade, ati-avo» da eontriirl?.la-
ilo das provas, prncltiiiieda
pela Uohstlttllijfto 1'Vdènil.

O »r. AiiKiisi.i (lullliorinn
Júnior, prcsldcntu ¦!" tnull-
cloniil Centro Acniliinlco «ni-
r.e <ni Agosto, dn capital l«n-
delrunto, dcclarou-non:

— Vani"s Julgar l.mt
Cano» Preste», liando a ¦ »w
o direita do se defender das
arui--:!»;nt?«i qtiv lliü ^í>*> loipvi-
tadnK. i_ottilirom-s-no« >¦ ¦¦"
n iiossn rim ittiiH;ao pcrniitJ
n todo» ler nliHoluia lllierdade
pontua •-• religiosa, sou, p'»t-,
poio direito de Presto» se tio-
fonaer em liberdade.

«VOZ OPERARIA»
ICMA clrcutantlo o n. 418, quo publica t». hcrhí

lis nuiUrlM urln«<4|M»U:
A l»iTl:iriH'ii<» (In ('tmlVn-iirlii tltts l{p|)rc_ciituni

iltm PíirÚiloi» CorounlKliis e Oporórtou «los pa
sos HOcIttliltM — lexto lnti>j<ral ic|i."t:tlii.'.'.i!.' »'
«Truv.li.».

0 An vMkõv* úe 1 !».*»H e u lula por llllltl llüllttò
nnclnnnllnl« « democrática — Editorial.

% ItrllImntcH o magnífica* «ãt» iih penpitethwi <!«-
nosso movlmcnlo -— Itcsumo «Io luforiiH' i!« j
KniHclilov ao Sovict Suprem».

% Atuação legal de Prcetc*, Imperntint elo um iii
no democrático — Reportagem.

m Arma de «dumpInRx. o convênio inni|H« amea
ca de morto a nossa trltlciilturu — Kcporln
gem de Pedro Motln Lima.

% A convenção nacional Am iiuVnistns —¦ Comeu
tàrlo político.

% Amplia-se o movimento nacionalista no Interioi
de São Paulo — Reportagem. #

% O I Congresso Nacional do« MrtalurRicos —
Reportagem.
A venda nas bancas e na sedf da adminlstraçâj,

ii Av. Itlo nranco, 257, sala 1 jlg.
.T-----iWr —

DIA DE AÇÃO DE GRAÇAS

Câmara do Distrito
De ncfirdii com reqtierl-

mento aprovado polo Plena-
rio. ui.ntlcndo a lolicltaçün
da srn. Dulce Magalliaes, o
ENpoillento dn sc.v.lo foi des-
tlnndu as cnmemora«.t3es do
<üln tlé Açflo tle Graças».

lím nome de suas bnnci-
dn- discursaram f«Mire o «lia

de Açno de GrnçnA» os st'.'.
Aníbal [•.'spinlielrn, Sandra
Cavalcanti, índio do .Hrasil

Frederico Trota e Dulce \U-
(jainacb.

Em Büffultla, foi prc_ta_a
liomenagem no atleta patrício
Josú Teles da Conceição nor
haver igualuilo o IlECORU
mundial de cem metro* ta
/u», tendo-lhe sitio entregue,

mi ocasião, uma medalha oe
ouro c uma taça no gablne.

to do presidente ris Câmara.
Au /cr retomado o curso

i"-l!n.irio tta sessão, o sr Pre-
•,..rico Tmia propfls «• foi
npiovado o levantamento ri'-
tcssáOi em homenagem ao
«Dia rle AçAo de Gr.ti-n<»..

! Morte fVlisteriosa no Interior

A\é Hoje a FNM:
Espera a Solução j ^ufS SSSi V^

suas òporáç6es ... 
tornou-se perfeitamente dis- üW, ue> por força rte
nonsável a cooperação flnan- «

eeira dos íropriétirios «le vei- fornecem recurso ao proSra-

culos, uma ver. que a ompre-1 ma nacional do petróleo.

do V roeesso
¦ O Sr, Mamcde Caetano Tei.
Kcira, prcsMente da Federação'
Nacional rios Marítimos. enca-|

fminlioil, ao ministro Parsital
iBarroso, «romunicação ivior- J
[mando que essa entirlade em'abri! último, apreciando o r<>-
Dátório tia Comissão Pericial
fCònlábil. hotivu por bem acoi
.tar a sugestão rio encamipha-
íiTienio do processo para ã Jus-
tica, tio Trabalho.

Tendo em vista o tempo ile
corrido, a Federação dos Marl-
tímon solicita os esclarecimcn-
.tos a respeito, íace não ter ha-
vido qualquer solução.

S Peregrinarão de 820
Km, Para Pagar

Promessa
; ÔALVESTON (Texas), 28
:('FP) — Uma mulher de 46
nnos, vestida de pce.o, com um
crucifixo n„ peito e um rosi-
rio na mão, partiu sozinha, a
IxO, para uma peregrinação fie
6.0 quilômetros Q Viagem üe
Enn Jttan (Texas) 'porque o
sou tüho, acusado de assas.
einttto, foi ab-olvido,

O sra. Manuela Carreon ha-
via feito a promessa de efetuar

petáculoB e diversões públl-
cas.

Pela ausÊncU. de articula-
ção entre o Minstérlo do Tra-
balho e o Serviço de Censura
de Diversões Públicas do D.
F.S.P., acarretou isso sórios
embaraças aos próprios inte-
ressados. A citada Lei nem I
sequer previu o órgão que íi- I
caria incumbido do registro, jNa nova proposição parla-1
montar dispõe sobre oj artistas
rvtrangelros e nacionais em I
excursão ou contratos para •
ctiikn temporada; comlnaçao |de penas para os Infratores!
(cnprerários); aplicação dos jdispostos da Consolidação das
Leis do Trabalho; delegação
às Delegacias Regionais do
Trahalho para o registro nos
Estados; e o entrosamento
drr. repartições competentes
com o Serviço do Censura de
Diversões PKblIcas.

Estaria Com o Dono da 4.' Chave...
(Conclusão da 1' pag.)

essa peregrina-., i0 se o seu ti-
lho Alf!oso, acusado de ter
morto um rios; seus camaradas
n facadas, cm 10ÕG. tôsus an-
eolvldo. Onte mo tribunal deis-:,ta cidade pronunciou a sen-
tença absolutória. A sra. Cor-
reon. com ns olios marejados
de lagrimas, sem mesmo olhar
seu filho, imediatamente pos--se a caminho, Não leva nada
para comer nem beber fi de-
flarou, em espanhol, a um
'Jornalista que a interrogava.
|ue dormiria 'ttrie pudesse lo-
to que a noite a surpreender!-
|e. Espera chegar aos pés da
iTirgem dentro de 3 ou 4 se-
manas. Não quis tornar a ver
leu filho antes de ter pago a
promessa.

OVELHA COM
DOIS TRONCOS

TREVELIN (Província de
Chubut), 28 (FP) — Num «v-
tabeleeimento de campo co
Trevelin a 1.700 km ao sul de
DuenosAires, veterinários que
auxiliaram o parto de uma ove-
lha verificaram que a cria
apresentava «lols tronscos, com
pescoço e terá totalmente sepa
rados, Possuía ela, outrosslm,

oito patas, duas caudas, qua-
tro orelhas, e uma cab<j<*a4 Os
veterinários resolveram estu-
dar o raro exemplar, a fim de
determinar as razões pelas
quais se produziu tâo estranha
deformação.

talando à reportagem, es-
tranhou tal fato, de vez que
nas outras vezes seu ínqtilH-
no sempre regressava na ter-
ça-teira. O nome desse per-
sonagem, devido no sigilo
que a» autoridades mantém
sflbre 0 caso nuo nos foi po»
sivel apurar. A senhora Lu-
clna afirmou-nos, que foi
proibida, pel»a autoridades,
de revelar o nome de seu
lióo-pedo.

DILIGÊNCIAS NO RIO:
ESTACA ZERO

Enquanto movimenta-se a
policia visando deter na ca-
pitai bandeirante o homem
que esteve com Helmar na
noite de sábado, os trabalhos
nesta capital, podemos «II-
zer, estão praticamente para-
dos. Multas diligências, ai-
guns Interrogatórios, mas to-
dos, infelizmente, «em gran-
dos novidade». O porteiro do
edifício, bem como o dono
da lavanderia da Praça Ar-
coverde, afirmaram que na
tarde de sábado, Helmar estl-
vera em companhia de um
homem baixo • bordo, apa-
entnnrio 30 anos. O porteiro

do Edifício Haiti chegou mes-
mo a afirmar que esse homem

-•I-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Apêio de Nehru Pela
Cessação

das Experiêcias
I NOVA tíBLtn, 58 (HT!
Jnwahnrlal Nehru', primeiro mi-
irlRtrn o minltrn do Exterior (Ia
Inilln. f'V lioje novo aoõlo a
IIpliVi SovifHlca e nos Estudos
1'nlílon pura a nuspensüo tlan
«xpcr!''.ni:l.if. nuclcn.rofl o p;irn I
um 'Dtsarniamento efetivo. Sn- j
llfntou nêtso apelo o estadista

ini.iinno: "Oüto lançar fito au"-
Io h.s grandes potências o mais
«pectaltnérite aos Bstodõã t-fnl-
ilo» • ft Urilfto SOT^-tlca. «ra eu-
'as mílori o «.efitlno colocou l-nen-
ra fürC* oue ood» conduzir «
mundo «. alturas Jamal» s.tln«:l-
tu ou dCmíc nree!oita-lô ao ahl»-
-no. Quando Uso fir reallwwlo,
o espirito Miimano estará lir*r-

Tdo de um trande pe»o".

ARMAS IAMQUES
PARA A ÜBI&

nilPOLT. 38 (FI*1 CheKou a
/lf-.i] um navio transportando

iegUrtdfo carregamento de «r-
¦ s" nortc-omTirnnn" tlcstlnrt-'i 

so exfrcltò tlti I.n.W '1 tm-
li a Arübia Saudita » o ICKito
..',,.-,,, igualmonto tazur cnwe-

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, M0Q0S E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Se4ç própria: Rua Camerino. 128, IO' andar —•

Tel. 43-2296 — Rio de Janeiro.

Edital de Convocação
; A Diretoria do Sindicato Nacional doa Contra-

mestres, Marinheiros, Moços e Remadores em
Transportes Marítimos convida setus associados
que se encontram com seus direitos sociais para
assistirem à ASEMBLÉIA GERAL EX.TRAOR-
DINÂRIA que será realizada no próximo dia ..
30-11-57, em sua sede social, à Rua Camerino.
128 — 10* andar, às 12 e 13 horas respectivamente
em primeira e segunda convocação, para tratar
tia seguinte

Ordem do Dia:
1) — Leitura discussão e aprovação da ata da

assembléia anterior;
Dar conhecimento a olaaa* do -ficio 223-57
da Federação Nacional doa Marítimos,
que copiou o oficio 137*57 do Sindicato dos
Oficiais de Náutica contendo uma plata-
forma de reivindicações;
Prestação de conta da campanha da Insta-

lação da nova sede;
\) __. Esclarecimento sobre o pacto de ação óo-

mum entre marítimos, Portuário» • Fer-
roviários;

ri) — Assuntos gerais.
27 de novembro de 1957

SEBASTIÃO JACCOUÜ — Secretário

já estivera no apartamento
da vitima, oiltras vezes.

EXISTIA MAIS DE UMA
CHAVE

Como noticiamos anterl-
ormente, o Jovem Jan Helds,
companheiro d* quarto <1e
Helmar, que m encontrava
em POrto Alefrre quando ocor-
rou o homicídio, foi prí*o I
quando regressava da viagura '
e conduzindo ao .* Distrito j
Alt, apresentou Jan «eu allbl
que mais tarde tico. cotiftr- ;
mado como verdadeiro. Quan-
do cru, Inquirido, entretanto,
disse Jan que apenas 3 pos-
soas possuíam a chave do
apartamento 705: «le, Hennor
e o porteiro do edifício, ura,
como ficou provado, a porlti
do apartamento «atava tran-
cada, sendo que aa chaves de
Helmar foram encontrada»
sflbre uma, raesinha. Asvlm,
esta. mala *> que claro .jue
alguom mais possuía a ohsv
ve, de vez que Jan Heide •
o porteiro estão livres de sus»
peitas. O porteiro que Dos-aila
a chave Nesio Ferreira, nfto
trabalhou na nolU de domtD-
go.

As autoridades, contoniM»
lníoiinamos, deixaram Jan
em liberdade, maa nfto • dl»-
pensaram de todo, pota o Jo-
vem norueguêa sabo nuls do
que afirmou.

NADA AINDA 80BRK
A MULHETR

O comissário Cícero Martins
Fonte* Sobrinho que eatft
chefiando as Investlgaçí»**.
nfto conseguiu, ate agora,
embora se movimentasse por
toda a tarde e noite de on-
tem. localizar * mulher que
teria participado da farra
realizada na notto que ante-
cedeu o crime. Quanto k P»"--
ticliíacfto de uma figura te-
minina no programa, pelas
ImpressOes « objefos encon-
irados no apartamento, não
resta mais dúvida. Essa mu-
lher, se descoberta em tempo,
poder- ser a «shav» do mU-
térlo- Estava marcada para
a noite de ontem nova» «1111-
gênciaa da poMela, P»»a losa-
Usar a mulher, que costuma
freqüentar • "Bolero" • o
Ma_in'« Bar em (^pacíbana.

Chega Hoje
o «Duque
de Caxias»

Atracara no cais norto da

(Conclusão da 1' pag.)
miárias como pela reserva
ii.tr; famílias cm que .se re-
gistra a doença.

FABRICAÇÃO DE
VACINAS

Referindo-se a» provlrVn-
elas para melhonir o servi-
c0 de •.ivlnac^o o dr. Sll-
vlo Homero declarou que es-
tivera há potieo no Instituto
Mangulnlios, onde conseguiu,
embora com grande dlfieiil-
dade, o fornecimento de
mais 10.000 doses &) vacl-
nas, para aplicação »»»s zo-
nas de maior incidência do
mal. «Todavia — insistiu
aquela attiorltlatle — o nos-
.to trabalho de imunização
dos escolares - realizado nor-
malmente, nfio devendo," por-
tnrtto, o surto de tlfo cons-
tinir razSo tle preocupação
para os pais».

DIMINUI A INCIDÊNCIA
O diretor do Departamcn-

to de Higiene da Prcfeltu-
ra. Dr. Marques Dias, de-
-Iarou a reportagem que jíi
foram localizadas as cau-
sas da doença o c\uo. !t mes-
ma n.lo apresenta perigo de

| propagar-se para oir'ros rialr-
j ros. Frisou'o dr. Marques
I Dias que a origem do mal é

a contaminação oa água pe-
los esgotos sanitários em pjs-
Blmu estado, prineipalinuii-
mento no Meier, Mndurelra ••
P'»;ha, sendo sua opinião.
porem, que mesmo nessoi
locais a incidrticia do mal
etitá diminuindo, e:n virtu-
úi «ia- ii.fi....c.u-;. ornadas
pela população o Dela vacina-
ção a oue multa gente rceor-
rcu.

O GOVERNO
FEDERAL ALARMADO

O Ministro da Saúde, ten-
do em v.sta ò surto epidemi
co de iif,, que vem si-ntlo ri
i;ls rado em subúrbios desta
Cap.tal. procurou o proic-sô:
Darcy Monteiro, .Secretario
de Saúde e Assistência da
PDF cara colocar os prestl-
mos do Ministério a serviço
ila Prefeitura. O proIeasOr
Uarci Monteiro agradeceu o
oferecimento dizendo que o
Ministério já está prestando
serviço com o fornecimento
que o Institu o Osvaldo
Cruz vem fazendo do vaei-
n-.ts anti-tltóifllcas qne esta"
sendo empregadas entro a

população carioca «l"e >cm
acorrido aos postos de vaei-
nação da Prefeitura.

(Conclusão da '' pag.)

chamava Insistentemente suti
ncompanhnntci g r 11 a n d o:
(Mário, Mário..-»»Após isso
ordenou ela qne o taxi pa-
rasic, ?altantlo logo .'m se-
gúidn. O mnlori.-ta. entíio. a
nbordou, perguntando quem
iria pagar a corrida.. Ela, en-
lãn. deu-lhe cem cruzeiro.; c
ordenou que òlo tocasse ime-
diatitmcnto para o llo-pil:'.!
mais próximo 'pois seu c;;n-
nhecidii estava se sentindo
mal; A chofer, virando -.v pti»
r« trás. no'1111 que. realnien-
ti', o homem ostava caldo em
decublto dorsal, gemendo.
As>:!m. resolveu êle, rumar

hospitalnara o
mo.

mais proxl'

IDENTIFICADO
t)s médicos do Hospital Ml-

guel Couto, sabendo que o
passageiro havia morrido,
chamaram aa autoridades do
2" D.P.. No bolso do morto,

não foi encontrado nenhum
documento que o identificas-
se. Mais tarde, porém o mor-
to foi identificado como sen-
dn Carlos Siqueira Cardoso,
engenheiro, residente à av.
Copacabana, 1^ — apto 501,

As .utoridados ordenaram
a rerhoçáo do corpo para r,
Instituto Mídico Legal, a fim
de ali ser o mosmo autópsia-
do. ii apurada a exata í'.-au-
sa mortis).

A policia' enquanto isto,
enta diligenciando para lo-
eallzar o identificar n empa-
nlieira do morto.

ESPERAM OS MÉDICOS DE
.-.. I

Atentado à População.
(Conclusão da l' pag.)

vtr&o onerar mais o Erário
Municipal, sem proveito pa-
ra o contribuinte carioca que
Ja está demasiadamente «o-
utecarregado».

MAIORES DIFICUIJJADKS
FARÁ O PO\P

Tanto os comerciantes eo-
mo 03 industriais cariocas,
naqueles documentos, pruda-
«iam que a aprovação ito
substitutivo da Comissão de
Finamos trará maiores diti-
culdades para o povo. «O
Projeto &35-A abre, sem dn-
vida alguma, caminho segu-
ro para uma calamitosa ele-
vação do custo de vida J.1 as-

Uxiante, principalmente para
as classes sociais menos la-
vorecidas», diz a Noia.

REPRESENTANTES
COMERCIAIS PRESENTES

A reunião ontem realiza-
da na Associação Comercial
estiveram presentes, entre
outros, os presidentes das
seguintes entidades: Associa
çáo Comercial, Club de Lo-
Jas a Varejo, Sindicato dos
Lojistas, Sindicato do Co-
mercio Atacadista de Louças
e Ferragens, Sindicato do Co-
mêrclo Varejista de Ciôneros
Alimentícios e SindicaVo do
Comércio de Hotéis e Simi-
lares.

Estão sendo Construídos.
(Conclusão da 1' pag.)

descreve algumas variantes
do satélites orientados no es-
paço, Isto é, providos de ins-
trumentos especiais que os
manteriam em determinada
posição com referência à ter-
ra e ao Sol. Seria possível,
então, carregar novamente os
acumuladores «lo satélite j
com o auxilio de baterias so.
lares. Em uma outra varian-
te de satélite orientado, se-
ria colocado um tubo de alu
mlnio do eixo de rotação do

i engenho, no qual se iloja-

Luta Público Entre
um Homem • um Urso

ROSÁRIO, 28 (FP) - Pe-
rante numerosíssimo público,
atraído pelo extraordinário es-
petáculos, en f r e n t aram-se
num circo da localidade de
San Lorenzo, na Província de
Santa Fé, a 4ÜÜ quilômetros ao
norte, de Buenos Aires, o pu-

Ilha da. Cobres, as »*horã»j gülsta paso pesado Pedro Cris-
<té íiol* o navlo-€«eola «Du- tolío, e um urso pardo. O pu-
«,ue dé Caxias», sob o coman-1 gülsta respondeu ao desafio
do do capitão de m*r-e-jruer-; lançado pelo dono do circo o
ra Duque Guimarães. Es»» ; Qual prometeu mil pesos ar-
unidade escola da nossa Ma- gentinos a quem vencesse o
rlnna de Guerra acaba de -ca-1 urso. O pugilista, após breve
Itzar mal» Um cruzeiro de j luta, aplicou um violento roí»
instrução pela Europa, com p. no ventre do seu rival, e,
e» guardas-marinha que con- quando o animal, ettonteado,
dulrara o curso no ano pas- abaixou a cabeça, colocou vlo»
«tano A sua atracação «leva- jento «gancho» de esquerda na
rao estar presentes, além do esttli derrunando-o por «nock-

(Conclusão dn '' p'i<j. ¦

atividades oventuns c.,> tr.
Li.cn owor, I'risandu que e».
t-a-, tepcnüeni n >s moòlc.s c
suaj iii...isões. dii a dia.

Deüuis tíc reafirmar qti-< os
m.i.icojj que o a s.stem mos-
trám-se »3ora mais otmi tus
QtiiiHo riu complclu rest bc.
lecim.-Mito do presidente, o
perta-vo. observou, tontti Jo,
respohcler.d0 u uma pergunta
ciui- os midlcòs nã.i mo if ca.
rnm seu JnigaTe íto tia última
aainta.fcirK, quanto à gravi.
da:'e Inicial d-i cnferaildadc!
rio prafirientn.

O porta-voz, por outro lado,
respenueu po'' um "nao'' a um
lornallsta ano ltie perguntava
se o fato do Dresltiente ter
compareci.o, nu manha ds
holc. a um serviço reli ioso.
signlflcavu atie fcu esta "0 r'(.
s:iü:!o voltara a ser "normal"
Es Ia salda de pres dente,
n-rcsccntoii c'c clemons.ra,
pof.ni, qtie selis prcg"ePSos ro.
ram "exceients".

O porta-voz recusou-so, por
outro linOi a comentar c co-
munícadn que pubüo-.rn n.
t>8, auanto ri r.-prese-taçlo
tios Estados Unidos na confe-
rsncla di NATO em nível ma.

"Astrônomo Real"
Inglês Elogia o Ensino

na U.R.S.S.
LONDRES. 28 (FP) — Ten-

do regressado 48 horas antes
de uma viagem de 15 dias n.i
Unlao Soviética, o doutor R|.
eliard Woolley, que tem o

titulo oficial de «astranomn
real»; proferiu um discurso

ontem â noite, em Hastings
(Kent), no qual csclarccou oue
as crianças russas começavam
a estudar física com a ldãd'- de
cinco anos. O astrônomo nfio
poupou elogios ao sistema «le
educação soviético, sistema
que, na sua opinião constitui
a base dos recentes triunfes
científicos da Unlao Soviética.

riam os Instrumentos de me»
dida e de registo dos ralos
cósmicos e dos raios
gama. Duas Janelas cons-

truldas no envólucro do
«Sputnik» deixariam passar
apenas, respectivamente, os
ratos ultra-vloleta e os raios
X do espectro solar. Os da-
dos registrados seriam trans
mltldos, a «pedido» especial
procedente do solo, ou auto-
maticamente • S e melhante
satélite, segundo o professor j Inslstiuo doutor Wooley sobre

.(,;no. E iccusou.sé principal-
mente a csciarcccr bU o pt'est
lent^ entavii as.^i-t.i' .. .nú
Flaa.mente, re. pondeítu0 ,t
i.i.i,i p.rgunta du ordem m üi-
n.ca, o porta-voz afirmo. q.,o
gCoUndo os insu.cüs, "r.â„ ,á
neabuma in. 1 ação de quj o
sr, Elseni.ower .-xtr., de nr«e-
1'iosoíot'osc generaliza, a O
,-.roxitni) boleám do s.úae só-
k"e o presidente será puj; ca.
tio sexta-feira dc manhã, paiu,
Casa Branca.

ABANDONAR AS FUNÇÕES
CHATANüOGA (.T.n.u-s-

scoe), 28 (FP) — *Um bom
número, se nfio for a maio-

rias de altos funcionários rc-
ptiblicanos do govôrno. cw.
Washington, acha que o pre-
sidente Etsènhower devi a
abandonar suas funções em

lace da moléstia que acaba dn
afetá-lo.

Tal é a opinião emitida
por um correspondente de
Imprensa em Washington, o
sr. Charles Bartlett. num ar-
tigo publicado na edição de
hoje do «Cliatanooga Times»,
diário de Tennossee,

«.Certas conversações pri-
vadas (com esses republica-
nosi — acrescenta o sr. Bar-
tiett — revelam que aparou-
temente estão prontos para
encarar de imediato a as-
cençao do vico-presidente Ri-
chard Nixon à presidência.'.

Todavia, o jornal observa
aue «nada em Washington
faz entrever uma tal aven-
tualldade... e que a tendeu-
cia parece, ao contrario, sei
em acentuar a rapidez da
convalescença do presidente

TELEGRAMAS DOS
DIRIGENTES SOVIÉTICOS

MOSCOU, 2S (RM) - Os
dirigentes soviéticos envia
ram um telegrama no gene
ral Eisenhower, lamentando
as notícias sobre sua eníer
mitlade e fazendo votos pol i
completo e rápitlo restabfile.
cimento do presidento tios
Estados Unidos.

Pobedonostzev evoluindo a
uma altitude de 300 qullôme-
tros, «viveria» uns doze dias
e laria aproximadamente 200
revoluções em torno da fer-
ra.

a necessidade em que se en-
contra a Ora Bretanha de ra-
zer um esforço igual -o da
Unlao Soviética no d.mTlo do
ensino técnico.

representante do almirante Al-
ves câmara, titular da Man
nha. altas autoridades navais.
De aOrdo com as tnstruçfles.
o licenciamento será ks is
nora* e aa famílias poderão
aguardar a salda do pessoal
no cais em -rente do Mmls-
térlo. em virtude de n.to ser
permitido o acesso ao aisc-
nal de Marinha do Rio da Ja-
netio.

out». Outro pugillsia, que an-
terlormcnte tentara a mesma
façanha, teve menos sorte, ten-
do sido retirado do circo com
um olho gravemente ferido.
Foi éle José Urquiza. As au-
tortdades policiais intervieram,
posteriormente a fim de pro-
cessar o proprietário do cir-
co por ter programado tao tre-
jaeudo «_D-ticulo.
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AGORA, RESTA O VETO
yONSmiOUSE, afinal, como ha*
i.ai.ios cm tempo denunciada, o gal-
pe contra a população carioca, Com
um açodumento que não causa ape*
nus surpresa, porque 4 revoltante,
aprovou a maioria da Câmara de Ve-
readores o projeto do sr. Negrão de
Uma que, apesar do travesti do **«/*«•
tilutivo, não deixa de ser, senão em
alguns (Malhes, o mesmo instru-
mento de cscoreha dos cariocas.mAO pode passar sem uma severa
critica o modo pelo qual a Câmara
do Distrito discutiu e aprovou ma-
teria de tão grande revelando. E
ao escrevermos discutiu o fazemos
unlcumcnU para repetir a tradicio-
nal terminologia parlamentar, pois
em verdade nüo houve no Legislou*
vo da cidade qualquer coisa que se
pudesse considerur discussão, quan-
do o assunto em foco exigia, por sua
natureza « por seu vulto, o mais
acurado e responsável debate. De
uma prova como estu nâo c a dc*
mocracia que sai lucrando. Ao con*
tràrio, ela serve somente pura ali*
çur mais lenha na fogueira dos que.
utravés da desmoralização do Poder
Legislativo, visam incutir nas mas-
sas o desencanto pelo regime repre-
tentativo c, em conseqüência, a cren-
ça na necessidade de uma ditadura
supostamente salvadoru., Foi de mu-
neira clandestina que se uprovou o
•aumento Negrão», E os que nele
votaram não fizeram senão um nu-
diocre passe de mágica, desses que
os cariocas estão fartos dc assistir
ao passar pelos camelôs da Avenida
llio llranco. É bastante frisar que
se consagrou como lei cm algumas
horas apenas um projeto constante
de mais de 300 artigos, a que, se
juntaram cerca dc 400 emendas, e
que coloca nas mãos do Prefeito na-
da menos dc 13 bilhões de cruzeiros.

Nl » ÃO é Me, porém, o único aspec-
to negativo da decisão da maioria
da Câmara Municipal. Preocupam

seriamente a todo» o» setores re»*
ponsávels da cidade — com exceção,
pelo que se vi, do Prefeita e dos ve*
reudores que o acompanham —, co-
mo preocupam antes de tudo à popu-
lação o» reflexos que terá sôbre o
custo da vida a elevação dos impôs*
tos municipais. Queira Deu» que nos
enganemos, mas acreditamos que não
é necessário ser nenhum gênio da
Economia para prever, já. nos pró-
ximos dias, novos aumentos nos pro*
dutos de alimentação, nos alugueis,
nos transportes, etc.

\J Presidente Juscellno Kubitschek
tem anunciado, repetidamente, que
seu governo está interessado cm con*
ter a carestia de vida. Em declara*
ções à imprensa, chegou mesmo a
afirmar que se verificava, nos últl*
mos meses, umu redução no ritmo
dc crescimento dos preços. Mas isto
está longe dc. ser suficiente para que,
sob tal aspecto, possa o governa 'ne*
recer louvores. Mais do que as pa-
lana.-: o que vale c a realidade. E a
realidade c que o sr. Negrão dc Li-
mu, como prefeito imposto por no-
meação ao povo carioca, c um dele-
gado do sr. Kubitschek à frente da
administração do Distrito Federal.
Não è possivel, portanto, Ignorar ou
diminuir a responsabilidade do Pre-
sidente da República, sobretudo
quando um ato tão desastroso como
o aumento dc impostos, determinai!*
do novas altas dc preços, contradiz
em cheio os anunciados propósitos do
sr. Juscelino Kubitschek.

==ÍMPRENSA PUriJLAK =

TRUSTE AMERICANO QUER ABOCANHARJAULCI AFONSO

L'A(;iJNA 3

CONCORDAREMOS COM 0 ATEM
Pondo de lado os interesses nacionais, JK aprovou as negociações — Absurda e ilegal exigência quanto ao preço da energk

— A CHESF passaria a depender da KAISER — Deus c brasileiro, mas o diabo c norte-americano

OO?

Km Maio de 10156, os dlrotorei da CTIESF
íornm pioeuimlos por Mr- Tliimi* J. I.eii.ly,
vltv-uivHltlentü dn «Kolíor Ahimiiiiuin uijd
ciiemlcnl Co.» que, nprosontou novomonw
n proposta tln Inalalaçflo tio uma podoroaa
fábrica do alumínio, tendo por base u com»
pra do oriorBln elétrica do Paulo Atônito.
Em caria do ÜH do maio «Io ano piissiuln.
fornm esses entendimentos confirmados por
Mr. Ileady, que estimou as necessidades üo
onercla pnrn n «Kalser» nn seguinio uaso:
n partir tie IUM. •-"> mil kwh, o ato meiaüos
do llliiU, 225 mil kwh. , ,

Os diretores dn CHESF encaminharam nn
Presldento da Ropüblico ns propostos da
«Kalser». E o sr. Juscellno Kubitschek, pon»
tio de lado os Interesses nacionais, auruvou
os nejjoelnçoos inlclnls. 1'ode-se ler no «Dia»
rio Oílclnl» do dia 14|7|50 o sofiulnto despa»
cho presidencial: «Aprovo as sugestões cons»

tantos dns negociações constante*) da Expoil«
çao de Motivos ... e autorizo o prossegui'
monto, nas bases propostas, dns negociações
visando a Instalação dc uma ÍAbrlcn du ulti-
mliiio na /miu dn conccsflAo daquola cia- o
com o oprovoitamontó da energia produzida
peln usina de Paulo Afonso.»

No dlo Ií*»,",j7, a diretoria da CIIKSI-* cn-
caminhou n «Kalser» as stins conclusões,
aprovadas por Juscelino, o preparou um me.
moraiidiiin para conduzir as negociações cnn
o trusio norto-nmorlcanõ, Nosso momoran»
dum; inclusive so cstnbolocou n Imse do 10.7
centavos per kwh, Seguiu, entílo, para Oak»
Iniiil, Califórnia, o diretor comercial il.t
CIIKirjl', sr. Canos Bcronhnüsur .ir., o mes.
mo (|iio desempenhou trlslo papel no caso da
«Roynoids», parn receber du «Kalser Aluml»
iiiiiin suas propostas concreto».

(última reportagem de uma série) — M. ANT6HI0 COELHO
Concordaremos

Com o Atentado?

Incrível Exigência
Nesta altura dos acontocl-

mentos, os homens dn «Kal»
ser> ccrlamenlo Ji\ conside-
ravam que a «parada» estu-
va ganha, que haviam ven-
fiilo onde sossobraram os elo.
mentos dn «Reynolds». Acel-
taram files a tarifa proposta

pela diretoria da ClItlSF.
mas condicionaram-na a rea-
juiitamitiios periódicos de
acordo com n rolac&n on.rn
a taxa cambial aplicável it
exportação de alumínio e a
taxa cambial a que a Cln'SK
estiver sujeita para o pujja-
mento de hous compromisso»
no exterior. O que significa

L*0.\SU3hIA DO o golpe na Câmara,
resta agora exigir o veto. Velar
qualquer aumento dc impostos que
recaia sôbrc a população e recorrer
às fontes dc maior receita que exis-
tem ò disposição do Poder público,
a fim de que sejam realizadas as
obras indispensáveis à
cidade, é o dever do sr.
Negrão dc Lima perante
três milhões de cariocas. ®

Não há Liberdade dc Rádio
Sob a Pressão dos Trustes
Senado

•ir CAFÉ, pab
£ ÍMPAR

Pernambuco, tomo outras
unidades dn Federação, sofre
o mal da lalta do troco. E a
«seassez de morda divisioiui»
ria provoca, romo também
acontece em todo lugar, com-
plicações nineis. Quem ven*
de procura remediar a situa-
çáo "acertando" os conta»
•vira cima, enquanto quem
paga exige troco certo ou,
t,.lão, que o preço seja ar-
redondutlo pnra baixo...

O» bares de Recife enírcn-
.¦iram essa dificuldade prin-
cipalmente na venda do cn-
¦izinho, cujo preço, de um
cruzeiro e cinqüenta centa-
vos, criava sempre o problo-
fita da volta dos escasso*
cinqüenfa ceníauos. Natural-
mente, complicações surgir-
ram, exigindo os consumido-
res o respeito ao tabclamcn-
to da COAP loaat, islo é, o
troco certo, e fusiifica.nd.o-ss
o* proprietários de bares
com a impossibilidade dt
atender a csrra exigência, por
culpa do próprio governo,
que não providenciava o n*-
cessdrio abastecimento de
moeda divicionária.

O assunto foi objeto da
discussão no plenário da
COAP que, segundo Wor-
tnam noíicius chegadas do
Leão do Norte, tomou uma
deliberação curiosissima: ;«•
«rou o -preço do café cm dois
cruzeiros nos aias paras o
um cruzeiro no3 dias impa-
re»..,

Engenhosa solução, tem
dúvida, para a falia de m.ic
ia diuistondria. Só não cas-

pltca • noticia se o domin-
*o foi considerado dia )xir
ou impor. E nem se a popu-
tação passou a só tomar ca,6
no» dia» de preço a um cru-
*riro...

ELETRICIDADE, CARVÃO, TRIGO E 0 HOMEM
QUE JULGAVA SER NACIONALISTA

Em Urgência
a Lei do

Inquilinato
Foi aprovado ontem, no

Unado, • requerimento
tm que o sr. Lino de Ma-
to» solicitava urgência
para o projeto da Cama-
ra prorrogando por mais
um ano a atual Lei do
Inquilinato.

A matéria deverá ser
votada na sessão da pró-
xima segunda-feira.

Câmara Federal
FuIoU o sr. Selxa. Uonri só-

bre o projeto d:i Elcirobrás,
quo sr encontra no Senado.
Alirtnou qtie esse projeto, em.
bora contendo defeitos, deve
•er apoiado e possivelmente
melhorado, pjr ser útil, em
mas linhas gerais, à cXcCirçio
de empreendimentos icd.rats
do plan0 de eletrificação.

O plano dç eii trlficàçao,
acrescentou o representante
sergipano, e Indispensável no
desenvolvimento da incústnn,
«m race (ia crescente dcm-in-
da da energia clét. Ao mes-
nio t<mpo, esse pinn0 tornará
possível aue nos libertemos
aa tremenda Influência dos
d(,ls trustes americanos de
eletricidade que operam ro
Brasil, a Light c a Bond n-rd
Eharc. A produção de elotru

cidade em pais do iip,_ cio nosso
Olnse o orador", se não fôr cnn-
trolado pelo Estado atra\éi cie
uma enipresa cio tipo da r:!e-
trobràs, sc-'o.á pelos do s trus.
tes cl rados.

Também recomendou o «r.
Seixas Doria como matéria
digna de apjlo do parlamento
o pro.;ot0 sobre a Administra-
ção de Adiras, complementar
au Ua ElcrobrAs.

Finalmente, tratando da
avaliação cio cap.ai ua.j cm-
prosai concessionárias üe
energia elétrica, propus'nou
Pola aaoçíi0 do critério cro
ctist0 histórico, no.s casus cie
emeampaçao ou üreapropr.a.
Çdo.

Sôbre o problema do carvão
ce Santa Catarina íaiou o tr.
Lerner Rodrigues, plcitjanrjo
uma política de unip.ro nes
mineradores e npivs.niaiulo
um projeto que reduz a cln;o
horas a jornada du trabaiho
dos mineiros, no í.ubso.o. Su
Bcriu ainda a instnlação de
uma íá-i'ica dc enxofre e u
construção de unia siderúrgica
na irona catarinense do carvão.
coin0 meios de sanar as d fi-
euldades que têm impedido um
mais rápido de.scnvoiv.menu
da exploração do carvão ba-
silelro.

PRliJCO DO TRIGO

O Preço mínimo estarjete»
eldo pelo novàii,, para o Uígo
nacional é insuficiente, «m vis.
ta do (.ncarecimeiito dns fer-
tiilzantes, combusllveis e lu
briílcuntes. disse em discurso

o sr. Unlrlo Machado. Alr.m

disso, prcbleinas dc esconini-n.
'o c colocação em mercado»
ninavam a atividade dos tri-
ticultorcs brasileiros, acresceu-
tou 0 orador que, a,, tlnnll.
•/ar chameu a atenção dn Câ-
mara para o Ia'o de que o tri-
I4u brasileiro que coiisünuni 3
representa economia de dl.
visns. pois eqüivale a menos
trlg,, Importado.

SAIU SEM TER ENTRADO

O sr. Paulo Freire, quo
li vou meses Julgando que fa-
Zra parte do Bl^co Parlamen-
tur Naclonallstn, afirmou on.
tem, da tribuna, que "deixn-
va" esse b'.oco. (Na realidade,
0 representante do PSH as-
slnara um documento en.abe-
ç:idu pelo si. Bento Gonçal-
Ves, de deputados governlstas,
prometendo apoio a todas as
Iniciativas do Executiv0 quo
redundem em benefício d»
oconomla narlonal. Além do
ae enganar quanro a própria
situação, o s**. Freire disse
que abandonava o bloco (a
que nao pitava filiado) porqui»
os nacionalistas da Câmara
misturados, su não dessem
a cor vermelha duriam pelo
menos a cor de rosa".

Prrrco uei-ois o sr. "Bruzrn
Mendonça ocupou a triD.aia,
observando, a respeito uo ne
sis;:er0 ci0 sr. Freire, que os
membros oo Bloco Parlnhten.
tar Nacionalista crjnstif.rrram
c!sa correrrte pai' nenhum
motivo subalterno. Entrcian-
la. causava curiosidade u a'i-
tudo de pesst as que se mani.
testam, intempestivamente .
contra a orientação r.ac..na-
lista, ao mesmo tempo em que
determinados tn'stes o tran.
tceiros cenuu^em eu 4*1 n losa
•rai.-.paniia de matéria paga,
ria ímprensu, contra o preten.
«sn "excesso or cstailsma" c
o "estat snio progressivo"; Es-
Ses mesmos jornais que par-
nema 11 das campanhas cie
m.-.trria paga contra o nncio.
nslismo não dão uma linha,
«-.in seus noriciarros pariamen-
irares, sobro as e.-rcanoalosas
revei-içoes que estão sanao
Te t:is na c, missão parlamrn-
or que apurar fatos lljados
m atividade política, n0 Era.
gll, das empresas estninget-
ras oe petróleo Esso e Shct'."
Nessa questão ío petroro, do
nacionalismo n do ani|-na'lo.
nalismo. nl rmnu o sr. Brti-zt
em conrluçáo. so há alguma
col-ra de Inconfessável e sór-
(l!r!o. não é certamente do ia.

do dos n"ci"na'ls!as".

Foi concluída ontem; após
ncnlorados debates, a votação
das emendas no código Brasi.
leiro de Radiodifusão (subs-
UtutiVo Cunha Melo).

Opondo reparos a declara-
çõca nue momentos antes íi-
zera o sr. Mem de Sá, o sr.
Velasco afirmou que não se
defende a liberdade super-
flclalmente, que esta não po-
de ser entendida apenas co.
mo a faculdade de a oposi-
ção se desabrlr em ataques
ao givêrno ou vlco-vcrsa, As-

sim, entende que o projeto
não vinha aumentar nem di-
minulr a liberdade de rádio.
Isto porque, c ti t r e
nós, não se I""de fnliir em
menor eu maior liberdade,
nosso setor, uma vez que, não
havendo monopólio d0 Estudo
aa emissoras vivem da publi-
cidade, nõtadamente das mu-
lérlas pagas pelos trustes
internacionais. Um naciona-
lista como o 0rudor cem ou
stiu a proposição em apreço,
jninals poderá ocupar o mi-
crofonc de qualquer estação
para cienunciar a exploração
do pov0 brasileiro pelas fôr-
ças Imperlalistas.

Mais tarde, o sr. Kerglnal-
do Cavalcante desenvolvia
argumentação idêntica a do
prócer socialista.

ESCRITÓRIOS COMERCIAIS
O sr. Lima Teixeira leu e

comentou, para que constas-
sem dos Anais, trechos do re-
latórlo do sr. Helvídio Mar-

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

AAÍ»A/V\»WW1
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tlns. clk-fe do Escritório tV
mercial do Brasil em Bonu.
na Alemulilia Ocidental, a
propósito da participação de
nosso pais na feiro oe produ.
toa alimentícios de Colônia.
Na oportunidade, o parlamcn-
lar baiano sustentou a tese
de que, ao lnv^s de se prumo-
\>r a cxtinçã0 desses órg .0.!
de propaganda, o qne se deva
fazer c amplíar.lhcs os ^ctir-
sos, a fim dc que desempe-
unem a contento sua tarefa.

DU DIS GRAÇAS

A hora do expediente f I
ded.cada ao Dia Nacional üo
Ação de Graças. Discorrendo
em iórn„ da significação da
dai a. falaram os sra. Fernan-
dei Távora, peia UDN, e <'"'¦
berto Marinho, peles parti.
dos que UiteSram a maioria.

JVAHEZ NO P.D.C.

O sr, Gilberto Marinho, a
pedido do professor Ilildc-
brntido Leal. presidente «Io
Partid,, Di-mocriitn Cristão,
scçã0 do Distrito Federai, leu
a curta em que o general Jua.
rc/, Távcra solicita sua insin»
çan cm,, militante daquela
agramiação poül a.

PROTESTO DA UDN
O si- Juraci MajalhãcS d,-

nunciou uma série de vlolSn.
Cias de que está sendo vilnm
a UDN, em vários pontos o em
quase todo o país. Protestou,
particularmente, contra o fa-
to de uma emissora da cida-
de do Presidente Prudente,
em Sáo Paulo, ter sido impe.
dlda de irradiar o ccmíclo
que ali realizou o sou partido.

Diversos senadores, entre
os quais o sr. Cunha Melj,
falando em nome da maioria
solidarÍ7aram-sc com o repre-
sentante da Bahia. O sr.
Cunha Meln nssesuroii que o
governo tomará providências
a Um do evitar a repetição
do episódio.

Is o? fura c «Ininlcsmento
o soinilnto — o proço nue u
CllESi*1 receberá jielu kwh
ficará subordinado nus per-
calcou du Indústria de ulu-
minlo uo mundo, uu seja, u
fllilSK ficu com a sua sorte
ligada ít da empiisa nmon-
cana. Sorla o mesmo quo, por
exemplo, uma fábrica de cai»
Ciidos, aqui 110 llio, pagnssu
.'1 tLichl» a energia que rccn-
bo, de acordo com os «rui
bons ou maus negócios! E*
por isso que ale os diretores
da Ò1IESF se assustaram.
apesar dò tüo favoráveis à
Instalação de uma Indústria
de alumínio om Paulo Atou-
so. Podemos ler no Relatório
do ano passado da diretoria
da CHESF a seguinte lntor-
maçfio: • Embora essa meai»
da sugerida pela '.Kalser*. dc
resguardo dus seus interes-
ses, seja razoável, a legisla-
ção reguladora da espécie do
termina a fixação da larlfa
pelo critério do serviço pelo
custo, nflo contendo ncniittm
dlspor-itlvo (jue ampare a vin-
culnçâu pretendida. Demais,
essa vinculaçâò pela tarifa,
se fosse pcrmi.ida, poderia
contornar a dificuldade tan-
faria, mas não resguardaria
a CIÍESF, como emprósn de
serviço público, de correr o
risco de empresa privada, c
ver-se, de tuna I10111 para ou-
Ira, obrigada a reduzir seus
próprius proço.s, ne .* inüús*
Iria do alumínio entrasse cm
crise».

A exigência dn «Keisor»,
além do mais, tem este as-
peco ilegal — o de preten-
der violar a legislação bra-
sileirn (iiie estabelece que
as tniilas das empresas de
eletricidade sã0 estabeleci-
d..s pelos órgãos governa-
mentais, ri base dos custos aa
instalação dos serviços.

No fim do ano, a propôs-
to da «Kalser» foi encamt-
nliada ao Conselho Nacio-
nal tle Desenvolvimento, que
organizou uni grupo do tra-
balho com representantes
da CHESF, da SUMOC. da
CACIriX, da Carteira de Càm-
bio, do Banco Nacional de
Dcsenvolvimi nto Econômi-
co, do Conselho Nacional do
Água e Energia Elétrica e da
Divisão dc Águas do Ministâ-
no da Agricultura. De lã
para cá, não mais podemos
acompanhar o desenvolvi-
mento das negociações com a
. Kaiser*. O concreto é a in-
formação agora transmitida,
pelo sr. Lidio Lunardi, do
que ainda êste ano a «Kal-
sorr- trará o seu capital.

1'ondu do Indu o últmiu ar-
gumonto liinçndo contra «
i'iu|iii>iudimcu o projetado
pela tKnUcr», Islo é, itilmi-
liudose quo eles ul>;tiMiliiun
rvnunciauo ít sun exigOuc.a
de subordinar a inrltu da
1'IIKSK á siliiaç.io cambial de
sua exportnçflo, como se po-
de ncei nr o plano da «KÃ1-
ser» «o rejeitamos o uti «Iicy-
nolds . A ins nln,Ao dc uma
usina ile alumínio pola «'-.ni-
minlo quo vem do progresso
em progresso'.' O fato Ue quu
a cKnlser» contaria cum n
energia, sem tor gasto um
cruzeiro parn a consi ru.ão
da barragem o da usina -III-
droletrlca do São Franclitco».
nao é 0 mesmo que reeoDor
uma Imensa ajuda ílnnncol»
ra do goví-rno brasileiro, pa-
ra concorrer com a Cia. Ura-
slleii.i do Alumínio, que te-

tj/í alguns anos, eu

C^eoéquis aprender in-
glês. Os poetas inglê
ses são uma tentação
literária. Mas a in-
fluência exercida por
duas histórias, que
vou contar a vocês,
acabaram com as minhas veleidades brita-
nicas.

Convivi com um bom número de desceu-
dentes dos Ramires, de Portugal, que me
repeliam, sempre, os lances dramáticos e
emocionantes da apropriação, pelos inglê-
ses, da estrada de ferro de Moçambique;
Àquela época, os estudantes portugueses fi-
seràm fogueiras de livros dc autores in-
gleses e se. recusavam a freqüentar as ciu-
Ias de língua inglesa.

Hoje, compreendo que não havia, para
os africanos, nenhuma diferença. Mudava,
apenas, a nacionalidade dos senhores, li
que senhores! Tivesse eu capacidade de en-
Under essas questões colonialistas e não te-
ria me inflamado eom o patriotismo por-
tiiguês. Acabaria por ler, no original, os
poetas ingleses.

Mais tarde, soube de outra história que
contribuiu, também, para as minhas res tri-
ções à língua inglesa. Para reconhecimento
de nossa independência, pela Inglaterra, o
Brasil teve que pagar lôda a dívida exter-
na de Portugal ao então poderoso império

AMA MONTENEGRO

britânico. Não ?ue
lembro, exatamente,
rom quantos mil cru-
::iros co n I r ib u l-
iios, p a r a que 11

c h a m a d a s a n lm-
ru dos mares não
sofresse preju hos.

Em que jii.se o tributo exigido do Bru-
sil, estou arrependida de minha inimizade
com a Iingua inglesa. Bem poderia, agora,
desmentir, cm bom inglês, o sr. Chateou-
briand, que nâo tem autoridade moral pa-
ra transformar cm vassalos da, rainha da
Inglaterra aa milhões de brasileiros. Afinal
de contas, a credencial quo éle carrega no
bolso foi comprada tio Maranhão, através
th triste, acordo eleitoral, cm que, natural-
monte, entrou o dssconhccimentofpelos vo-
tantes, da tnsle fama dc qitcm se arvora
da nosso representante.

Felizmente, nessas histórias todas, em
que. entrou, agora, até a vassalagem, pode-
mos lembrar-nos, com orgulho, tio mure-
chal Floriano Peixoto, que já se recusava,
sam o saber, a aceitar a declaração do sr.
Clüileitubriand.

Não tenho restrições à rainha Ellsabéte.
Qualquer restrição è lá com os ingleses.
Mas tenho o direito de recusar-me e, comi-
go, os 55 milhões de brasileiros, a sermos
arrolados entre o.s seus súditos, uma vez
que o reconhecimento dc nossa independeu-
cia já foi pago em moedas do cruzados, há
1SS anos.

ÀS VÉSPERAS DO VÔO A LUA s*\

O VOO A OUTROS PLANETAS (I)
Cn Júoiter seríamos forçados a andar a passos de cagado em virtude da força de gravi dade três vezes maior do que a nossa(24.* DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)

Mm JiiateOM *» **• - Lu*, a Mttrt» • * Vènus, pU-
lTou! ieraVoi primeiros objetivos na conquista do n-

«„tt« ?rj»di 
"azer 

uma idéia de como serão essas; via-
imito. J* «•.P^' 

££*„„ v6o n outros planetas, o problema
gens. Quando m
nao «presen-*-

dt» vôo é que
nlT^^-fran^dUerencas 

As velocidades iniciais

1C Mrftô"d'Ííerentes7variando de acordo com a dis

..neta. A.'Trajetórias q^^oy^e^n^^or^,*,^escolhidas
"^MlmV^nor serem as mais econômicas. Os crál-

sa? "JSSTrS 
são feitos à base disse tipo de trajetória. EstaSÍ2SS rCtss. i sssa*

critor soviético A. Stemíeld-

O vôo « Vénus, apesar de estar êie mais próximo tt» O que * possível e que podemos esperar para nm futuro
Terra do que Mercúrio, é mais demorado, em virtude de que prOilmo é uma viagem de reconhecimento em volta do pia-
a nave alcança o planeta ao completar uma semi-elípse e, nes- neta com uma nave que se transforme por algum tempo em
te momento, Mercúrio estará mais distante do aue no ini- seu satélite; Como em qualquer outro planeta ainda desco-
eio do vôo. nhecido, essa viagem é de um interesse muito grande para a

O VOO A JÚPITER ciência nos campos da astronomia e cia astronáutica. Pro-
vàvelmenle cia trará informações mais alentadoras para cs

Entre os planetas que citamos, o mais perto dc nós que desejam descer neste planeta gigantesco, ainda bastante
depois de Vênus, Marte e Mercúrio, é Júpiter. desconhecido. Não se podo anula falar, pois, de uma viagem

Júpiter é um planeta muito maior do que a Terra r- a Júpiter com descida até a superficie, ao menos poi* cn-
apresenta alguns problemas que dificultam a vida de homens quan.o. alô que se faca a viagem de reconhecimento.

Mercúrio
Vênus
Marte
Júpiter
Satura*
Uran*
Netuna
Plut&o

13,5 km/seg.
11,5 " "

11,6 ; ;

w ; ;is.» • r
ísj

105 dias de vtefiem
146 "
058 "

I aoo« • 167 -ttau
| 18 "

K 1* "

J0 ¦* «35 "

41 148 *

. bordo <J» uma nav« J4 * um
S* * T^JLÜ^Tvlãiiem a Plutao, demorim 

'„> 41
. Júpiter). ^"^^JXTda somente o topie» '

ifijfS&SS *>*¦ POdCrá leVarn°

na sua superfície. Entre Júpiter e Marte, como já vimos, há
numerosos planetas minúsculos, os asteróides, que repre-

sentam sério perigo para uma nave cósmica que se dirija ao
planeta. A região do espago onüe êie se encontra não é mui-
to iluminada pelo Sol e, além disso, a velocidade parabólica
nele é cinco vezes maior do que na Terra. Sua força de gra-
vldade, três vêzea maior do que a nossa, ao contrário do que

acontece com a Lua, onde os astronautas se sentirão leves « u ,
w locomoverão por isso com multa facilidade, obrigará o* gem a pensar num vôo dentro de pouco tempo, be o xaze-

homens a ** locomoverem em extrema lentidão, a passos de mos. é porque nós, como também deve acontecer com o tei-

«batii****} (v*o cagado. Isso talvez torne mesmo Impossível a nossa vida ali. tor, gostaríamos, ao começar uma viagem de »*l Km, oa aa-

Pretendíamos encerrar hoje as informações que vimos
dando aos nossos leitores, a respeito do interessante proble-
ma que caminha a passos largos para uma solução defini-
Uva: o vôo à Lua e outros planetas. Mas, para não alongar
multo êste artigo, deixamos para encenai esta série amanhã,
quando trataremos do vôo a Mercúrio e faremos referências
ligeiras aos vôos » Ur«uio, Netimo e Plutão, embora a res-
peito destes planetas os cálculos teóricos náu nos deixem mar-

45 ano» Há outros obstáculos ainda, que impedem uma «aterrissa- ber, jâ no primeiro, o que vamos encontrar ao longo da Jor-
gem> em Júpiter: frio Intenuo, fase* venenosos exlstentí-s nada,
•m sua atmosfera, etc. (A seguir: O VÔO A OUTROS PLANETAS 11)

gor» iifKi kiuiiiii- . um polpt»
nn indústria nacional do at*»
vo du coivilulr sun própria
usina t-léiHi-n? ..... stgnlfl»
ca n ftxnortaçao do alumínio
pelu «Kiilser» a exportação
a lm','o vil de umn coisa quu
nos ln<* tremeu Ut falta — a

1 •!!!•,!« t-lcirlcti? NAo slgnlfl-
cn o plano da «Kulsor» uma
burla parn os baianos, p*s*
nnmbucnnos, alagoanos, ser*
glpanos, paraibanos, ce»m>
eo», o rio-grnndcnses do nor-
le, quo lauto confiam na
tnergia de Paulo Afonso pat
ra a retlonçflo du seus Rata»
dos?

Estas suo ns perguntas qu«
nos ocorrem nn so iniar na
chegada tlns técnicos • da
«monoy» tln «Kaiser>. Ora»
murj lirmcmento que a últ*
ma pnlavro no assunto ali»»
da não está dada. O mesma
clamor nnclonal, que salvou
!>• nlo Afonso do cair nu
mãos dos trus- es cm 195X
pode sulv.iia agora.

Em 1951 Mr L, Reynolds, cm carta no Presidente Vs».
gas grifando a «utilidade» para o Brasil dn entrega da
energia da grande cnchoolra.6 «Reynolds», .'.pos longas con-
sidcianVs aduziu como fcclio de ouro a seguinte derlaraçãot
. A Importância desta oportunidade vem provar novamente a
bem conliecldn frase - «Deus 6 realmente brasileiro» -Noa
respondemos a Mi-. Reynolds o a Mr. Rcady. da «Kalser» —

m'i'« o diabo é norlo-omcricniio. Assim como defendemos dos

trustes o nosso petróleo e os nossos niinerrais atômicos aa-
sim como construímos com tanto esforço a 1...li*."-..', as rer».

narias de Matarlpo e de Cubatão, náo permitiremos que sa
converta cm alumínio, para cnrlquever ainda mais os Mi*

nítrios ianques, uma vultosa pnrçcln da energia quo otamM
a captar de Pnulo Afonso o cujo uso é imprescindível aoa
brasileiros-

•WO***» "F>** ¦

.J

i*KMri:srAi)i; A vista

Prepara se a Maioria p:\rn enfrentara
(ilistrut.ilo que a Opus'';';» i(iniciará lao
!ü"t» lerminu 11 volação (ln mal.'ria urça-
iiieiitária. <> litltir Vieira de Melo t'W«
oiilem que a batttlba da rádio será nsp«;r-
rima o nitti sònienlo :*- .;••-•-.•. cnmo disser»
rm smt entrcvLslit o üder Herbert Lcvv.

IFORMA DA PREV1DÈXC1A

Nos quinze dias de prorrogação da sessão legislativa

pedida por JK, de 16 a 31 de dezembro, alem da lei Orgânica

da Previdência Sôbial. deverão ainda ser aprovados os nrole-
tos nuo tratam do empréstimo interno dc 30 bilhões, da

rirorroGacáo da vigência da lei que criou a (-Oi-AP e da

grorrolaçüo da Lei do Inquilinato. O líder Da.Islã Ramo*,
htormãva que a entrada do projeto de reforma ua l revlden-

eia Social na ordem do dia. em regime de urgência, estâ

dependendo da publicação'do avulso, e que, •"""-

misso assumido por JK eom os dirigi':::
lei deverá estar aprovada pelo Congresso
término da presente sessão legislativa.

NACIONALISMO PROVOCA CKISE "I

O incidente entre os srs- Seixas poria <¦
C Lacerda, encerrado cm menos do *i.S no-
ras foi reaberto na tarde de ontem com 11
nota oficia! distribuída pelo lidei* Herbeit
Levy anunciando uma reunião da bancada

dá UDN para a manha do hoje, na qual. dada
a existência de dois nactonalismos — um
falso e um verdadeiro (será aquele procla
mado na Convenção udenisia, que se cm'"
exclusivamente á Petrobrás e aos minérios

definido, para evitar a r<
defender, O

gundo compro-
indicais, a nova
air"ria antes do

U D.tf.

gSgí WoWt****

atômicos. 1, será
vocos, aqueles que passarão a
virtualmente, e ja muito antes do ssu atrito c-
tante sergipano, deixará de ser o líder da ban

pronunciamento pró ou contra os termos tu-
O sr Seixas Dória, membro dos mais cies!

tivos da Frente Parlamenfar Nacionalisln, es
reunião o diz, quo, so fôr para valer, náo ro

palavra da resposta dada ao líder dc sua bat

¦..io de oqul»
Lacerda, qua

ni a represen»
cada, solicitará

1 r-eu discurso,
•ados e combs>
tara presente á
xará uma única

JUAREZ EM NOVO APR1SCO
¦\ como ovelha
\inlin s*1 üed*-
Frente de He-

O sr- general Juarez Távora, que
tresmalhada desde que, afastado da U
cáridò rnclancòlicamente no seu «hoolv. ua 
novaeao Nacional, anunciou ontem, em carta 'iíU V-l;)*.)*
o seu ingresso nas fileiras do Partido Democrata Custao.

ALEGOU FALSA QUALIOArOR

O sr. Paulo Freire (PSP de São »UwJ' Pjj
tenco ã Frente Parlamentar Nacionalista, e que apenas.rç«*
nara o manifesto de apoio aos atos dn 

^;;; 
n d. s opre»

sèntãntes haclonálistas dos partidos «Ia 
^Iaqim ^W

não se sabe porque, que ho re ra^^ «"te^m^J

por achar oue Iodos os seus mçmiti.os "7* : • ' „ _
uma coloração dcmaSlad..;!^sea para^ o/™m.B^ 

d™g|*J
enta

o
ritense,

anuncia que 
"fará 

perante a Casa a kuu decli
à niestiia Frente.

uma coloração denuisrado rosea piu. «1 »-•¦ 
? 

-¦». - -

s.iplen;.'. populista nacionalismo parece se. m>tv"".^p'"^
difieador alas. enquanto o sr. Freire 

7,' 7^ !. *i;n<

Parlamentar Naciònnlisla, à qual alias " '.,' ',,™s

sr. Uni Biinila, seu correligionário da Iancada a.itens
.u de «lesão

SUCESSÃO DE liLIS.:.í'3

; 4 * -

Sendo certo que o presidente Ui.fmea
Giitniurnes não será reconduzido, mov*

nientamse o.s partidos da Maioria na st*
iletiliição de seu stiiçossor. Existem Já mais
Uo de/, candidatos á ctirtil prcsldcnchl, shp»

rindo como mais cotados os nomes dos sra.
«iiihieri Maraili, apoiado pelas bancadas d«
São Patiio. Oliveira KvHo, candidato em

M •-->*. II - Gustavo Capanema, candidato dos
iN:-í:''**;'"í»vw*v:íí»-.¦$•->¦«'. v v r> 

'

-Lideres contra o golpe e. arruda

Consta «jue os lideres de todos os partidos preparara
«ovo i"ommc!a.nenlo contra a emerula. constitucional d»

tsssfívs. .Tssass ""• «s?*ss;
^ns^*í2^«*3S?S
^nto esse Já é matéria regimentalmentc vencida, restanda

nu 1110. 1 km. a.» . _(_!,_.„ 0 aproveltamonto OO"
agora que a Maioria se pronuncie
fará desse período legislativo extra.

ESSO-SHELL EM SAO PAUT.O

Convidados pelo Centro Acadêmico X
de Agosto, os srs. Dagoberto Sales e .losi
Joííilv viajaram ontem para Sáo Paulo, cm
de pronunciarão uma conferência sobre ar.
atividades da Comissão Parlamentar ¦¦

inquérito, que investiga as atividades atit
nacionais dos trustes petrolíferos
SHELL.

ESSO

CANDIDATO OFENDIDO «^

aii.liilillo á
O jornalista Ascendino Leite, futuro candiüaio ar»

Drcsentacão federal paraibana no Palácio Tiradentes £*•
SS sob qui* legenda) mostrava se oídem bastanta

Indignado com unm entrevista dada ao «-Vom o
(doTloão Pessoa), do qual ê cronista na t asa. I-
um> .iRoii.-lii canital. sr. Soverlno Pereira, nu f.
XtadTd^aíava que somente seria candidato no próxima

Plè^fho «w m ã candidatarem Jornalistas .nSo 
^ident-

m Paraíba»9 O ar. Ascendino I-c»e, ^qiiecldv) de que •

« Rafael Corrêa de Oliveira também <* i-»-*- >f<» «*•

resida não tomou a declaração Ç«"^d«^™S&id.5
rida h sua candidatura, atrlbuindoa ainda a - •i-.iiK.ao d»

sr. José .loffily, de quem é tido, uai. twlfí,
dentes, como iulnii£o cordial.

da Taraiba»
or um colega
qual o entra»

ralácln Tira
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Gráficos Preparas Cem Entusiasmo
Suas Próximas Eleições Sindicais

Os orâfkos cariocas, nas dias 9 e 10 dezembro
próximo, vão eleger a nova diretoria dc seu Slndicato,\
*m meno que esta sendo preparado com grame enw
\*asmo. Duas chapas vão concorrer, sendo uma aem
t,ncaocçada polo atual presidente, sr. Giovunni Iran
*ta«n ,\m ,//./. iimnlta. aue canta eom apoio de constou

Será nos próximos dias J) c 10 do dezembro próximo u reullatnfitto do pleito — Ponderáveis
correntes apoiam a o Impa do sr. Aimidco Itomita

rúveis CM rente» de militantes sindicais gráficos,

iCÊRVO DE REALIZAÇÕES

fei"
bniiK-K

rnmlisíl" ds
lii poln* si a.
• l/i Cln. Arl'*s

d* Rotii-n;

grktlena,
Osvaldo
(Irtíli-n
Ainii.lo

MvquM 1'orlo. do "Jornal do
BrMll": llermlnlo Boné*, dn
•OHlflca Vllns Bôa»" • Sovcrl-
«o Almeida Souto, dn "LltonrH-
tia Tucnno", visitaram ontem
iom r«u«no. a rim de eònolft-
tnar todos oi arftflros n apoiar
• chupa do ar. aiov*»nnl Iliml-
mt.

fUaanitnrnm que o» m«m*)r<*«
ls atual diretoria receiiernin
apaioa, «m memorial» contenao

cnnten-m d« luwtniHtirn* • r*-
pi»«enliin'lii nrahd« niimorn n.st
prlnotnals empro»n»i parn qu*
continuem n.m seu» posto». IS
nfto e uci' nentiu quo lato w v*«
1'lflcou -- acentuaram ¦ • »>••¦¦
porque » «tual diretoria. neinm
.loia nnos ft frente dn Hliiillnil»
t«m " »rii favor um HCÍrVO ne
reallnaçOom ou seju: a ót»Mn-
.-(ln de 4 ncOrdoi* saliirlnlfl <*.'., oliveira, Bovcrlm
\m>-<-« natl»fnt«rlft» ft rcallMi-no Bouto e muros. SUn enn-llilal
com òxlto dn lo. RnntarSnein .quo »" comprometem n P>
do» TratRlIwdore» OrAtloo» no! aegutr n rumo traçado
nistriio |.\-.i.'nii. oue reuniu ntunl diretoria, defendendo,
côrca <le MO dolcsado», n am- tre oulros, oa seguinte» pontos

pllnqlln dn aaalatCnolrt a.K-lal, o
desenvolvimento dn vida cul«
minl e eipurtlva dn Hlii.ll.tti.'
.i!.'ni de ler rnii«eiiiiiiln epvni
im mnls do 81*3. o nftmero d*
•nociadO» dn entlilnde,
""ilANIPBBTO 

IMlOOUAM.t
Tftdna esta» que«lfti's. QOnfor*

m» anllentamm "¦ Inlwnnl*'-.
dn cnmlsuftn acima, eitflo uon*>
aul<atnnelndn» n» Mnnlíoto»
proamnin Inn.-ndo peln Chat» no
sr, rtomltn, n qual 4 Intoirrndn
pelo» rm. Oavoldo fio"". Itltao
1'lguclredo, Wnlter Torre».
Arnaldo Marque» Porlo, Joaí
Alves Campo», Mgluel Bnninn
da 1'nlxfto, Antônio Krleo de
KlRuelredo, Newton K-innr.ti dH

iiroKriunAtlcoai — eonttnunr a
.'iini|iiintin Jt chiinca.in, vlAinao

. nonqulBln do i-nlUiln mínimo
protlailonntl lutnr pnrn que o
turno da noite «« ihu-ia *,» u
horas .mm efeito d.i p»ie..p,;ft.*
,lo inl' ninei do :><',•. iiim hino»
fluiu o iiiii.aii.n ft noite, nr..*.-.
¦opillr n luta pelu melhoria dn

pr»vlilfii.'i.i aoelnl e peln npn.
«¦ni.i.ii.iiii com aulftilo iiu.T.nii
nua 3f. anua dn «ervlqo uu Ofi
•iiioh dn Idn.lc, lulnr pula nulo-
noniin e llti«i'dinla úmida d.i-
<iiiirnil/ii.:iii •< iiinlli i.i*. • por
uma .in.ii.;ii Tmlwllilila iiiiiIm
lápliin; promover » molliwrln
salarial alravís de acftrdoi, sem

recurso» » -Tiiallca. do Trotwlho,
priipiiKiinndo Innltialv* pel» con-
t..|i..fin dn cuido do vldn; .Ull-
Renclnr Junto no Poder PiHill-
ei, n uo Parlamento Nacional ne
sentido ile serom eonverlld»»
cm leia iik i. ..lo.:  upi-nvailnH
no i" Coiisremio doa Trabilha**
dorea Orftflioa, etc.

iEZ!!!!^Za**L. (o—*mt 
¦¦'¦,¦,"..

DBSBNIIISTAS

O Administrador do Slndlcalo do» DcHonlMtnis do llio m-
Janeiro cst* convocando as ololçôei para picolha da Diretoria- — - — ¦-¦ o pleito será realizado m

o 5 do dóíombro.r, Conselho Fiscal daquela entldndo.
dia 30 de novembro o nos dlns i, j, i

MAIS UMA VEZ ADIADO

de Almeidn

peta
en-

Ferroviários da Central Querem
Reajustamento de Vencimentos
Grande assembléia, para tratar do assunto, será realizada no dia 20

de dezembro

0 Julgamento ia Causa Dos ticos da «Siqueira»
Anteontem, como foi noll.

ciado, deveria ser JulRadn ne-
In Tribunal Superior do Tr».
balho a causa dns grAílco*. tln-
mitltloi peln (lr.'iflcn Slnuoli-n.
Ii;'i dois anos passado*. Na 5»-
muna passada deu motivos
no adiamento de JulRomenlo o
nfio comparccimcnto do tola*

lor do procesuo, Juiz Asttlfo
Serra, repctlnilo-so o mesmo
caco ontrm. E Isto levou a oue
os «r/iílcos flcasseip lnd"[rna-
dos. pois jú na semnim pas-
«ada viajaram uma n.niHí In-
tclrn do Sfto Paulo para .-sta
cnpltnl, n fim dc a*islstiri'm
o rcícildo julgamento. Esta-

vam presentes ao T.lüuhal
Superior do Trnballio 45 «ra*
ticos pnuli.tftfl, inclu'..-i* mu-
llicrcs. A foto acima d dos j;rA-
ticos paulistas no TST, ujjuor.
dando o Julgamento de sua
qucstdo, que. como dissemos,
nao ss verificou.

'A Aaaoclaçüo dos Servidores

6 
Central fará realizar no dia

da dezembro próximo, na
•eda da Unlfto dos Ferrovia*
Üoa do Bra»_, uma assembléia

geral extraordinária, quando
vários assuntos de Interesse
da corporaçilo serão aprecia
dos. Entre os assuntos a 8éi
discutidos ganham destaque a

!«_ _________—_—-—

reivindicação do melhorias do
voncimon-os e <lc prorvldôn*

cln social, tendo em visto, uar-
tlcularmento, o projeto naus-
la Ramos, considerado, sob ai*
Riins ásperos, prejudicial aos
ferroviários. Na oportunidade,
ainda dovorA ser objeto de d's-
cussâo, a difícil questão rola
tivo à Irnnferência dns inn-
clonárlou da Central julgado»
dispensáveis pela Rcdo Vodv-
ral Ferroviária S. A., para
outras repartições estatais.

A decisão de srr convoca-
da essa assembléia foi toma*
da, anteontem, rm roünWò da
Associação dos Servidores tia
Central. Naquela òpórtunltla-. i

dc os fen'oviftrios demonstra-
ram seu desejo tle que as mo-
lhorias de vencimentos con*
cedidas recentemente pelo ex*
diretor da Central, sr. .lair dè
Oliveira, sejam extensivas .n
todos os servidores daqu. !a
autaraula. S.illen am ns rer*
roviários quo a medida dn sr.
Jair de Oliveira, beneficiando
apenas um reduzido número
ó injusta, arbitrária e ilesa!.

TRANSFERÊNCIAS
Os ferroviários estão apro-

cnsivos, cm virtude da possl-
bilidade de so verificarem
graves injustiças no processo
de reostrir.uração, de acordo
com as exigências da Rodo
Ferroviária S. A. Como **c sa
be, a rolotação do pessoal i;*-.*
tá sendo feita por uma comis-
sãô designada pelo governo.
quo segue a orientação de
chefe da central, quanto fls
indicações (los funcionários
qile deverão preencher os
quadros da fícrlc Federal For.
1'oviária S. A. Des.a forma,
o.s ferroviários estão sujeitos
a umn serie tle injustiça».
Para evitar que isto venha n
acontecer, apelarão o minis-
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A.pccto dn caravana de gráficos paulistas qne assi ttili ,1 sessão do TST. vendo-se aojundo o sr. Be-
ncdíto Lucas Salles. presidente lo Sir.dieaio dos Gráficos de São Paulo

I

ABTEFATOS DE IIOKKACIIA

Hoje, o Tribunal Regional do Trabalho, julgará o dlssion.
coletivo doi trabalhadores nn Indústria de Artefatos dft Bor
racha do Rio do Janeiro.

HADIA1.1STAS

O Tribunal Regional do Trabalho, Julgara no .lia 0 d-
dezembro o dissídio coletivo íiiscllado pelo Slndlcalo dns Rn
dlallstas do Rio dn Janeiro.

GRÁFICOS

EaUlo convocadas as eleições para renovação da Dlri
lorla, Conselho Fiscal e Representante nn Federação do Sln
dicato dos GrAflcos, nos dlns 0 a 1" d<* derombro próximo.

TAIFlilKOS

O Sindicato Nacional dos Talfelroa realizai* as eleiçõe,
para renovação de sua Diretoria, Conselho Fiscal • Repre
icntantcs da Federação, no dia 1 de Janeiro do 1938.

EI.KTHK ISTAS

O Sindicato dos Oficiais Kleülclstos do Rio -le Janclrt
convocou as eleições para icn-.vaçfto da Diretoria, Conselho
Fiscal o Ripresenl antes da Federação, oara os dia» 18, 19 e '.!<)
de Dezembro dc 3957.

ESTIVADORES

A Federação Nacional dos Estivadores, realizará as elei
çfles para renovação de sua Diretoria e Conselho Fiscal, no
dia 4 de dezembro, para o bWnlo de 57*59, respectivamente.

ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiates o Costureiras do Rio de .ia
neiro-, realizará eleições para renovação da Diretoria, Consoihi
Fiscal e Representantes da Federação nos dias 5, 6 e 7 de
dezembro próximo.— No dia 2 dc dezembro, o Sindicato dos alfaiates realizara
uma assembléia para aprovação de suplerncniacão de verbas-

MARCENEIROS
O Sindicato dos Marceneiros está realizando diversas reu

nlóes nos bairros, para arregimentar os trabalhadores para i
Assembléia que vai ser realizada na sede du Sindicato das
Têxteis, no dia 5 dc dezembro, ãs 19 horas,

MARMORISTAS
O Sindicato dos Marmorlstas, realizará uma asse;vibi6i3

hoje, As 17 horas, para tratar do aumento salarial.
CARRIS URBANOS

O Sindicato dos Trabalhadores cm Emorfsaj de Carris
Urbanos do Rio de Janeiro realizará, hojo, ás 19 horas, uma
assembléia geral ordinária, para deliberar sóbre suplementação
de verbas.

JUSTIÇA DO TRABALHO
PRIMEIRA TURMA DO TRIBUNAL SUlr_.

RIOR DO TRABALHO

PRÊMIOS EM DINHEIRO NO CERTAME PROMOVIDO PELA UNESCO
O Iiiíitítuto Brns;!ciro dc Edti*

cr.<;.l(i, Ciência e Cultura, Sec
ç:":u do São Paulo, represantah
te di UNESCO n3 Brasil, está
promovendo um concurso p:\ra
o estimulo do dcsohyolyimehti:
c!** clfincla rm nosso Pais. fisic
concurso, intitulado "Clcntis*
t:is do Amanha", t dcsünadc

a jovens do até 18 unoa, quo cie
sejam aperfeiçoar-se em iilgum
ramo da ciência c estejam rc
aimcnte iraunlhando paru lese
por moio etc pesquisas o estu
dos HÚl.rc o assunto escolhido.
As InacriçÒeí estão abertas, ('.¦•
Venao os intcresaatlns remetei
até o dia 15 co Janeiro, dado3

ndeiiização Por Dispensa
Antes de 1 Ano dc Serviço

Trabalhou 32 Anos Para a Fábriíca:
Antuza Ferreira dos Santos 6 baiana de Salvador.

Acredita no Senhor do Bonfim, mns veio ao Rio, única
mulher no melo da comissão do homens, pedir a Juseelino
providências para evitar o desemprego, a miséria e a
fome que pairam sôbre três mil famílias de operárias
despedidas das fábricas de tecidos que fecharam. Antuza
é líder na sua corporação. Não é grande oradora, pouco
fala nas assembléias sindicais e multo menos na pre*
sença do Presidente da República, que, como a de toda a
alta autoridade, sempre provoca inibição nos mais timi-
dos. Mas entre as máquinas, no salão da tecelagem,
na velha Fábrica Paraguaçu, com suas colegas, AnUiz,".
fala, e fala multo e bem, porque tôtlas, ali, tem a mesmn

linguagem, o mesmo trabalho,' os mesmos sofrimentos e
esperanças. Com sua cabeça branca, talvez o rosto dn
velha baiana fale tao alto e tão bem, do drama vivido
pelos tecelões de Salvador, quanto os mais eloqüentes cios
membros da comissão operaria. E' que Antuza, somente
na Fábrica Paraguaçu, como outras operárias, trabalhou
3lí anos a fio, tecendo pano e construindo a fabulosa for*
tuna da família Catarino. O prêmio, agora, por essa vida
inteira dedicada àquela industria, 6 o desemprego o o
esbulho, pois a Fábrica nao quer Indenizar ninguém.

tro ('»rVií,Çuae°. 
g£[rJ?J JJ | Projeto do deputado Jonas Bahiense cor.íra a bur-

la de empregadores à legislação tra!:a:h*GÍatieipnção de um ferroviário,
eleito por seus colonas, na
comissão de rolotação.

Outra questão quo pico*
cupa a ualmente os ferrovia-' rio.-; esá ligada á r«Vidt'hcla

j social. Os servidores que to-
1 rem transferidos perderão o
j direito n assistincia da Caixa
; do Aposentadoria o Pensão do.s
\ Ferroviários e do:; Emprega*
I dos nn Serviço Público. Do ,. . » * - « i
| contrário, para não perdê-lo. j GqíHÍSuSÍOS 0 ESCOíS Cl©

suns contrl-

O deputado Joniui 13'iliiense
apresentou i> r t> .i o t r> ilo l.-i
segundo n qual o emin-ogiulo quu
houver trabalhado sele dias con-
senütlvos <-- nuo Cfti- dlsnonHlKio
«em motivo Justo nntes di> nor..-
Iiletni* um atm de soi-vico i-**rft
rtlrotto, cem lnclonlzaoto, n-, »a-
larió de um mia, acrescido rta

Sindicato Nacional dos Mestres Ae Pequena
Cabotagem e dos

Contramestres em Transportes MarüiEnss
Fundado em 10 de Março de 195!l

Reconhecido e adaptado ao Decreto-lei 1.402 dc 5>7*!)0
SEDE: AV. VENEZUELA, 27 — 5' ANDAR

BIO DE JANEIEO

EDITAL

terão que pagar
bttiçães cm dobro, embora
con Initem a contribuir para o
IPASE.

O Sindicato Nacional dos Mestres da Pequena
Cabotagem e dos Contramestres em Transportas
Marítimos, convida todos os ssus associados quites e
em pleno gozo dos seus direitos sociais, a compare-
cerem à Assembléia Ordinária que se realizará no
dia 29 de novembro de 1957 neste Sindicato, à Ave-
nida Venezuela, 27 — 5» andar, sala 513, em pri-
meira convocação às 17 horas e em segunda às 18
horas com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura discussão e aprovação da Ata anterior;
b- apresentação do Relatório da Comissão de

Contas;
dar conhecimento à classe do Oficio enviado pela
Federação e seu anexo referente ao propalado
movimento grevista;
assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 2G de novembro de 1957.

ARMANDO MAIA — Presidente

RECLAMA
0 MOTORISTA

Ontem, ás 13 horas, o mo-
torisla Osmiro Martins So-
bral, que conduzia o Ônibus
04, da linha «Leopoldlnii-l.e*
blom, ao passar pelo sinal
da Rua Graça Aranha eom
Santa Lu/ia, foi observado
polo policial que ía"ia a fis-
eallzação do tráfego como
coisa que o referido chofer
houvesse avançado o aludido
sinal.

Além disso, o soldado fl*
cou em frente do ônibus du-
rante o tempo em que o si-

nal mudou 3 vozes, causando
protesto e indignação entre
os passageiros, conforme
queixa que aquele profisslo*
nal do volante velo trazer a
esta redação.

is^eãiãüsüss
^a aeronáutica

A Dlrfcloriu de Ensino da
Aeroníiutlcii ontíl avisando aoa
eiindidutoH il Escola do Usne.oia-
iletas de Aei-imüiUica. uuo no din
2 de dozeml-ro vindouro, tm T.M
hdriia. Uri lugar uma auncon-
tração de todos os candidatos, no
portão n." IS do CÜnilslo flilborto
Cardoso iManuiinãzinlio). Oi
candidatos deverão apronòntiir
cartão de protocolo, eortlElmflo
do ãllolainento miliuir ou on
reservista uu ainda provo de
Idenlidnilo, a rim d*; í-ecc-borani
InatruçOca parado õxamo do ml-
missão, nue serfi realizado no dia
a do mesmo mês.

Importância devida pelo aviso
úfôvío; DÍBpOo nlndu o pyoli.lO
mio, su o éníproíTíitio *-* wr i"1»*-'
mosos di servloo, ter.'i tnml''-m
¦llrôtto n tírlns.

nur.T.A A LTCÒtStACSO

pessoais, fotografia o seu pro
Jcto cientifico para o IBECC I
O projeto científico não ser.i |

! obrlgatcriamonto trabalho on. |
| [final, podendo consistir numa
| pesquisa sôbre determinada lei

.•'.perreiçomento o projeto dc
um aparelho cicnüfico, censtru-
çao cie Ull) aparelho clctrOntco
eic.

U envio dos ciulos Pessoais
parn insorlçfto o .,.s pedidos dt
detalhes sóbre o concurso, deve-
mo ser dirigidos á sôde dr.
IBECC, à Avqnldii Dr. Arnaldo
edifício da Faculdade de Medi
o,na, 4» andar, Sán Paulo.

Serão distribuídos prêmios nt
valor de CrS 5 0.000,00
Cr; 40.0C0.O0 e 30.000.00, paru
os trôs melhores Projetos pre-
mlados. Serão n.mbim sele:io-
liados C::!s prol'es**ôres para, i>m
£Rn Paulo, cem estada P<T'r
por' três tl:«s, concorrer n um
primio dL. cr? •15.000,00.

Na justlflcaca'} apresentmla.
Bnllonin n parlamentar riumlnen*
bo quo cresço assusiadorumcnte
,- número de omporícadorus une.
burliiiulò a logislaciln trai)aiiii«-
Cn, iidotam nonio ..rltflflo :i üls-
nens» do seus empregados :ifito-t
nue os mesmos completem um
ano de nervlco. Asem nssnn.
neroscentou, pnra nue não li-
quem obrigados ao |ia_amont.u
do férias o da indonlzacíto por
dispensa injusta. Seu projeto
lem por objetivo impedir *-'-i*,a
príaien abusiva.

No Ministério

OFERTAS DE VERÃO
lüllsill. Knllnnii líOiOO, fniillsii lis-
ponju pnrn Karflli. 111(1.0». AMM*
ItV — Itua dn AirftiHloea.-.118 —
|... iiiuliii*. Ituu Vinil* de Abrlli '
— Kii-i .ftisfi Mniuiviii. 'ISIi-A. 

|i'i
.'i-nliii. Av. Nilo 1-ecnnha, S"». <¦«-
xlns. 15, d» «io. 1'revns esiieeluli
pura revendedores.

üo iranaiiTn
Não serão suspensas
p.m novembro e dezem-
bro as consignações | recurso, processo

A primeira Turma do Tribu*
nal Superior do Trabalho, em
sua sessão do dia 22 de novLm.
bro, entre outras julgou as se. .
guintes causas:

PROCESSO 442 — 57 — Acra-* |vante. Fabrica do Porcelana '

São Pnulo, Agravado: Antônio
Aloca — Negaram provimento
ao agravo. PROCESSO 537 —
57 — Agravante, Antônio Lima
de 'Oliveira, Agravado: Androli
no Ribeiro — Negaram provi-
mento ao agravo. PHOCESSO
538 — 57 — Agravante, Otelo
Santana Lcpos, Agravado: Otn.
cíllo Teles Barroso — Negaram
provimento ao agravo. PROCES
SO 1.050 — 57 — Recorrente.
Alberto Ernnnl Bler, Recorrido:
S.A. Moinho Riograndenso -
Não conheceram do recurso.
PROCESSO 690-v- 57 — Rocor.
rente, Anita Gonios Scrruihii,
Recorrida: Cia. FiaçSo o Tece-
lagem dc Malha Antônio Meu
rer — Não conhec-r-im do rn-
curso. PROCESSO 2.335 — 57
Recorrente. Expresso Rie Gran
de São Paulo S.A., Recorrido:
Ernhan Wlchmman -- Ro?ol
veram atílar 0 Julgamento a fim
de aguardar a presença rio K*f!-
nistro Astnlfo Serra. PROCES
SO 2.336 — 57 — Recorrente,
Hnddad — Milan, fndtlstrla e.
Crmérclo. Recorrida: 0'n:a VI.
dal Orlando — Não conboc-rani
do recurso. PROCESSO l.^OO -
57 — Recorrente, Ai-mnnda
Silva, Recorr'do: Dra*iutln "
Bauwohl — Fábrica de Capas
Oragutin — Conheceram do ro-
curso p negariim provimenie
PROCESSO 1.B21 ^ 57 - Ro
corrente, "O Dia" EmprC-i;i
Jornalística, Recorrido: WlUlam
Bocnto — Não conhecernm do

.337 _ 57
«... „_...„4-„ ' — Recorrente, Josí da Fenseem folha de pagamento , cn Guímarfi*s, Recorrida

AGRADECE 0 SINDICATO DOS
TECELÕES DE SALVADOR

Recebemos,
publicação:

com pedido de Melo. que conduziu e advogou
os tecelõos Junto ao Exmo. Sr.
Presidente da República, apoio

"O SINDICATO COS TB A- I esto extensivo «. imprensa cario-

BALHADORES NAS INDflS- ' ca que divulgou o andamimo do

TRTAS DE FIAÇÃO E TECE- nosso trabalho nesta capital.
111 ""^ -- rio, 28 de novembro de -057

O

d)

DR. A. CAMPOS
(ClrnrEifto-ncntlsta)

Dentaduras anatômicas, oxtracOcfc illfleels c opersçAes da
boca, B11I0GES FIXOS E MOVT5IS (Hooch) com material
garantido, por preços razoáveis* Consultório: Run du
Carmo n. 9, sala 901 — Segundas, quartas e sextas-fclrus

 Telefone: 62*6225 
| |
i
I
I

LAGEM DA CIDADE DO SAL-
VADOR, através da Comlssüo
aqui representado, vem do pú-
bllco aprndeoer a colaboroetl.o
prestada por part» de a muros
oue auxiliaram e possIblIUni-nm
entendimentos com os Exinos.
í"rs. Presidente o Vlve-Presiden-
le dn República e Mlnlslro do
Trabalho, a fim do cncamlnt.ar
HOlue.ties no sentido do ir.ir;i"tiv
nmpuro ftquelès trabalhadores
que em noiianquOncIa do teeba-
mento du? C&lirlcas do tnmil.iB.
estão sendo atirados ou n*n>*a-
endos ao desemprôno o aband.)-
no.

Vale acentuar o apoio oue t»«
vo da parte da C.N.T.l. do V.x-
mo. Sr. Mlnlftro do Trabalho,
do deputado TarclUo Vlolra da

O ministro Parsival Barro-
so negou provimento ao re*
curso interposto Por Menan*
dro da Cunha Pedroso, con-
tra o pleito realizado no Sin-
dicnlo dos Trabalhadores na
Indústria de Fiai;ão e Tecela-
Rom do Rio Grande do Sul.

Indeferiu ainda, o Ministro
rio Trabalho, o podido da Fe-
doração Nacional do3 Traba*
lhadores nas Indústrias Urba*
nas, que solicitava a suspen-
s5o das consignações em fo-
lha de pagamento, nos meses
de novembro e dezembro,
dos segurados da CAP dos
Ferroviários e Empregados
om Serviços Públicos.

So-
ciedade Técnica de Engènharln
« Roo. "Ster" S.A. Não conlie*
ceiam d0 recurso. PROCESSO
2.339 — 57 — Recorrente, Cia
Paulista de Aniagen?, Rccor.

rida: Cícora Murla da Coneel-
ção —- Deram provimento par»
lulgar improcedente a reclama

çao. PROCESSO 1.BD6 _ 37
— Recorrente. Cia. Municipal
dc Transportes Coletivos, Re.
corrido: Gentil Pimenta — Nfto
norihecoram do recurso. PRO.
CESSO 2.395 _ 57 — Recor*
rente. João Arruda Gemes, Ro.
carrulii; Socied.ido Industriai
do Borracha Elasilc S.A. —
Nã0 conheceram do recurso
PROCESSO 2.421 — 57 — Re-
corrente, Maquinas Rodovia
r.as Brasileiras S.A., RecorrlcV
Vicente Mendes — Deram pr
vimento para julgar improci
dento ;i reclamação. PROCESSI
1.00*1 -- 57 — Recorrentes, Be-
ncdllo dc Oliveira e outros, Re*
corridos: AniAnio Armanoo
Doldrin fc Irmãos -— Não co-
nheceram do recurso. PROCES
SO 1.358 _ 57 _ Recorrente,
indústria de Papel Leon Feír:
S.A., Recorridos: José Torres
Zilo e outros — Não conhoceratr
do recurso. PROCESSO 2.54;.
— 57 _ Recorrente,, Cia. o.
Tecidos Paulista, Recorrido: Ar
mando Francisco da Silva -
Negar-im provimento, PROCES
SO 2.559 — 57 — Recorrente,
Emprêsn Luiz Severlano Ribei
i'o. Rccni*i'ido: DJanlra Rimei
dos Santos — conheceram cl;
recurso e deram provimento
PROCESSO 2.174 — 57 - Re.
corrente, Carmem Tarifa Qu:
tana. Recorrida: Ind. de Ter:
dos Lunaflôr Ltdn. — Não ci
nneceram do recurso. PROCE.--:
SO 2.577 _ 57 - Recorrem.
Cia. de Tecidos Paulista, Re
corridos: Manuel José dos Snr
ios ,. outros — Adiaram o Ju
comento a rim do appjardnr
prcsonç-i do Ministro Asti.ir

Serra. PROCESSO 2.578 — 5
— Recorrente, Abillo Sllveir;
Marques, Recorrido: St.-inlpla1;
RrseK* — Resolveram adiar
jtigamento, em virtude do pedi
do de vista d0 Ministro Díl.<
Maranhão.

I

Cr$ S0,00.
Editorial Vitória Ltdn. I

Rua Jujui 1'ablo nuar Io ÕU, aob, ,

BOMBEIRO
AG1IA, T.l*7,, OAS, roculiiijem
o Umpoxa de tngoem t aquo-

ccdòre-i.
Snnlcoii Rarnntliln» • Nirn-
lo». Sr. Silva fTnmelro) Tel.
S0-B372 c 33-1651.

A ComlssSo
Pedro Alves CoBta. — PreM-

dente, Pedro Feliciano Fonuèra
I — secretario, Demetrlo Pereira
! da Silva —¦ membro do Conse-
I lho Flsenl, .losé Nerval di> Oil-
! vdira; Anlu7.il Ferreira Santos,
l o Edsbn Canna Drasll Chagas."

Gl&èe dos Sargentos
da FAB Festejará

Seu Aniversário
Os suboficiais e sarnen^os

I da Forca Aérea Brasileira fa-
I rão realizar no próximo dia
' 30 uma grande festa, come-

moratlva do 27* aniversilro
de fundncfto do Clube doa
Suboficiais e Sargento» da
Aeronáutica, entidade civil
que congrega aqueles valo
rosos militares. O inicio das
Xestividades está programa-
do para às 22 horas, tendo
sido convidados, além do cor-
j>o social e suas famílias, ai*
tat autoridadei militares.

A Cia. Vale do
Paraíba Cortou

o Crédito
dos Operários

VOLTA REDONDA. 27 (do
correspondente! — As condi-
eões de trabalho na Cia. de
Cimento Vale do Paraíba vem
piorando sensivelmente. Ha
poucns dia':;, como resultado
da campainha encetada . nem
indica**! dos Trabalhadores
na Construção, de Barra Man-
sn e Volta Redonda, aque-
la emprSsa concedeu aos seus
operários um aumento sala-
rial que variava de 25 a 37%.
Agora, entretanto, a Cia eitâ
fazendo uma «érle de restrl-
Coes, suspendendo alfjumas
medidas de amparo aos seus
operários, como sejam o for-
necimento de credito de 600
cruzelroí que era mantido no
SESI e o crédito nas farmft-
cias. Estas medidas, como era
natuml, vftm provocando re-
mendo descontentamento «o-
tre oe trabalhadore*.

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
e Panificadores Marítimos

Sede: Rua Senador Pompeu, 1__ — 2» andar— Nesta Capital

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifei-ros, Culinários e Panificadores Marítimos convocatodos os associados quites e em pleno gozo dos direi-tos sociais, a comparecerem à Assembléia Geral Ex-traordinária, a realizar-se no próximo dia 30 de no-vembro de 1957 (sábado), às 12 e 13 horas, em primeira e segunda convocação respectivamente, com
a seguinte

ORDEM DO DIA
a)

b)
c)

d)

leitura, discussão e aprovação da Ata da as-
sembléia anterior:
leitura do Expediente;
apreciar e deliberar sôbre o Oficio n. 223-57 da
Federação, com cópia anexa do Oficio n. 137-37.
do Sindicato dos Oficiais de Náutica;
assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1957
JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS - Secretário

AJUDE
À

IMPRIMA POPULAR
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Acesa a Luta Entre Nacionalistas
Marroquinos e Colonialistas Espanhóis

Vários postos caem tm mios dos combatentes de Hn i — Perdem os espanhóis três caminhões de armas
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No Pavilhão de Ciências da Fxposição Industrial
nn Uniiio Soviética, são exibidos aos visitantes

Satélites Artificiais —.

/••
•Itclit

(Foto da TASS
. _ |

KABAT, as m>) - o dlft-
rio do Intlqlnl «101 Alnin» In?
r.iffiôneln n um ntnqu» H"nil
(li<ioncntlcn(lii n uma horn ilt
luijii pelna I«rcim emmiilmliH;
do território OhCÍAVnüO do li
ni. tendo em vlsln a ivtonin-
dn tlc quatro postem quo cal-
rum, oiil-m, n«s mftn„ Uas
*ininbntonto« ninrinqullin- dn
lirilui do* «Iwmi.iiirniH»-! .*'••¦
niiinlo ilcupnclio do um dos
líorre-poiulditc» do Jiiinal nn
mciicionnilo nrl(ii'. a artilharia
niitl-iirivn dns .ôrçiw iirnitl
dn- renls «teria atirado con-
Irn nvlfirt- que «ulirovnnvnm
o lerrllôrlo marroquino'». Aèrto
?'enln o mcMiio cnrivs|iiiniliMi
to citii» o vapor espanhol «Vir
uen do Afrie.ii. procomlónto
de Alsoslrn*. fcrU doftoriibnr-
nndo rm Uni. ntit-m, I.Hfiri
homeriü de tropn.

KVACUADOS OS
ESPANHÓIS

E«.'in-frr> d jornalista quo»<ornm ovneundos do Ifnl to
«as ot fiimlllns .'spanholao.

GREVE DE
ASSALARIADOS

AGRÍCOLA,
NA ITÁLIA

ROMA. 28 (FP) — Os dia-rlslns o assalariados aerlcolni;
entrarão em greve, nos dlnü 'l
e 3 de dezembro próximo, cntoda n Itália, segundo decisãotomada oniem à nolto uolo ro'.mito" executivo da Federação
dos Operários Agrícolas, de-
pois de um exame da situa-
tão. notadnmente « respeito
das reivindicações de merlm.1
ria da sorte dos operários
agrícolas. i>or outro 'ado ocomitê tomou ciíncla do fato
de a comissão de trabalho da
Câmani ter de examinar bre-1vemonto o projeto de lei w-J
ferento ao acréscimo das pen-soes o dn indenização de
doença. Foram realizadas,
ontem, diversas greves de
assalariados agrícolas em di-
ferentes localidades, princl-
pnlmente na província de
Matera.

Picliicu nliiila o mwivm jor-nnl une fui travada •rnmiin •
ra hnlnllin* n 20 qiiilAmntro-
no oriento do Ifnl, nn Imiis
curso dn mini nu ospnnhnlN te-
rmm dolxndo Ir*» enmlnliov-
no nrmns nns mnim do» mar-
roqmnns, O Jornnl tnnuVin
ta?. iffereiipinn a nlnqUoH ne-
reoH ps|iniihnls ennlrn aldeia-
Hltuiidnii nn mil de Qued No*
Uiii em território nuimqiilne.

COMIIAT1Ú NO BAHA1IA
AiiADlls, gfí (Fp) Notlcla-M

(•III fi.lll.. lllll.ili/;liln .{n., |..r|,,
kIiIh IiiimiiIii um oõnibalõi mi-
tlMIl. nu Hlllllll',1 lV|lll(ll|tl|, vil lietini üoXncuinentii (iimnliiil *
uns i liumeii» (imitido*, Ilu-
veria ponliiM <!<• ninho* um cum-
ilim, o elimino IoiIh ocorrido aiiii« einiitiPiiin rlliliôtltoiro* nn
ooldolllo .Io Kl Almini. |cn| iib-
nlnitliulii, ilusilu numerosos iiidhoii l
n priiHoiicn de liomoiiH arinuünH •
nn Ruliam óspaiiliol, .in niiI do,
inlin ,1 iil.y n nu tmlmlo .li* Cn*
iiArhiH,"NAUA Dlü NOVO",

1)1/. A It.VIUii ,MA 111(1
MADItl. "8 <Fl') — ••NA.i llíl

linda <le neve digno do ser rtS-
¦Inalado nas renliipii circunviri*
nlin- ilu Hlill Ifnl, A ru-llnrln
enntliiKiL iiiih roítlòi1» fiontelrlcni'
dn onelavi'", iloclnroil hojo \
Inrilc n üA.llii Madri, a refiir-lto
da fltu;i.;il(i ntu.il no rcforldo
onclavo.

,>^«v**-v**«*-« JANULV PARA O 1VIÜNDO

Uma Comunidade Latina
Para Salvar a NATO...

A /iimtiivu lio ir. Mm 'Cdo Sou rei «ii ii.*¦• (furfe tW Uma. no ondo (fPirrt wiim-
«o, no» o/mrre «oivi onortunitlaút, mracniiiiliior o «'iiUrfo dou COitvpritipdw que o
niinliífro do Exterior MM promoPsiKfo «o
Ptni.

Sot» duvida o refortnmonlo don laços
dn oiillí/idn rnfrr om nossos paisen, eom cr-
tontn fronteira coiiiiidi, ,-d poifo ner moli-vo de natiifavila, A coileosído dr um iirtr/o
franco em Bí/tmi (Io Pord, e»n /ovn» do ino.
rlmriilo côliiercltli externo du naçdn undi-
na, como jd existe em Stinlun, em beneti-
cio rto //ii/li iu, /i(i,ilii'i,i «d nirrr/-(. aprovo-
çtla aeral, A liiionsl/leofdo rto Irabttlho vi-
snndo a coiiciiilr o avthlò o difícil omprcon-
rtimriifo dn liquidar o pi nrttfnciã frontftlriçaentre o Peru e » Equador, eufa parle mais
vompluxti. que è a dcmnrentnria, tfompoto
d áelogailo» arbKrali ornsllefro», ao mrsiiio
morto provoca a álcõrh a todo n nosso toopo.

Hnlrãtanto, a mania rmiçom dn diplo-
macia secreta tt que se. apega o frfílliumtl,
paru nílo permitir quo o povo conheça as
fUiis matclas, ndo tem sido mifu.wtc jmrajllljicdlr que .ve saiba que outros (iroõ/t'-mns estilo si mio conversados ou resolvidos
tnt nome de nosso i*ns, d .vim revelia «
rorifrrt oi s$«s Inlorèssi s.

O prrsiilenli Manuel Prado, iio Peru, rs-
M vls)i'efinrnf( com a DtcitiiibdHi tn de pro-rllOVCr llllia "ponte", qualquer qur ela si-
ja, ;xnv( u ligação eonenqn antro os nos-
nos pulses u o dtspottiliit) do guerra dt agres-
slio do Pacto do Atlântico iturte. O elo ledn oõvdltto dc Limo engendrou umn "rlon-
tnna" para isto o logo os seus servtçafs
grudaram-llic v rOíuln completando a obra:"doutrina Prado", para MIÒ esquecer suas
msplttidoras ¦ - a "doutrina Truman" do
terrível mctndrin o a "doutrina Eisenho-
wer", tdo recente quanto odiada, os ara-
bes que o digam,

Rm resumo, a "doutrina" do hospedeiro

do sr. Macod; KoOlr- ,,,„.,.w, ,, ,„ m,
umn "aliança !«,*,?> atirlada er»no miaiiihsUlarui da NATO. Se„ proiiás to Inrtàa "unidade Intiw," ,m daVi\nH*%Z ZprcHttitar na mMmu reunido da NATOm P./ns, no me* <t„ ri, Wnbro, 

" 
«1acir.lar a 'noiia paríiclpacrto moral , mnie.rml na rte/aia rto niimrfo Ho; contra aameaça thum!) da alllude soiüij/tai» ro»iinfii ,sio se promoveria a Menti/iracflo mi'

nato0'' 
*M'm* ' mtcramnlcano r a

Argumenta o Intdono ortaàor dessa no-virtarfo ffiicrrelra i/i« o momento ndo ómais para "o individualismo imdonai" poisos problemas pretOMca mio no molvaritimeom fie. R fasendo fònò do palavras 0 tfòutnnador Pmlo Coiilrarflf.se apresentando" u
xrVl '° '-""»''''"'•" fNferainerleana xSATO, como o ilu In de "coordenar o» tíía.nos paro resauardar u mma roberaltfô"desde que os listemos mlanmauana rtc lu'.tmdado c du Organização do Tralaio doAtlântico Norto tim ablctlvo* írtCtiftcôs".•Vo tempo tfÔ apngat (Io filHClitllO, CSKicoisa da lalinidado era umn rouncrlífo ino.«obra d> .lfHs.*on»ii uisaiirfo utrcfiir as Amo-ruas, rfo Sul e Central, nos pro))ôsllo$ agres-sn.os do A'i.io, A Inlinolndr passOn depoispara as cogitáçOes d< Franco o esWv,- tam.i.fm nas Inrtús do Salaznr >• cnido iímIcoh

Jjara mim roiAu mo(s morteiro, a "eomioii
dadr tiivi)'l)rmi/cfi(i".

£in todas as ocasiões, esm "rtoiifiiiin''
npfestntoU o escopo guerreiro, dr proteçiloaa colonialismo, rir provocae-â» iiHíi-s0vfr,lf.
Cá. A NATO luto d nutra coisa, S0 qur chiestá retalhada dc cont^uHeâes internasNem Eiscnlwuer, nniim MacMillnn e áàii.lnrd estilo Conseguindo Aiirmotitrd-ttt. O ir.Prado parece esperar fa:ri.lo ,¦„„> a s»«"(/o»(riM(i" r com o f-jiccíti (fo sr. MacedoSoares.,, Ora veja!

R.M. i
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Neutralização da Alemanha e Rei
Das Tropas Estrangeiras da
Resoluções do Partido Socialista-Comunista da R.D.A. — Pedida a criação de uma zona ínter-

dita às armas atômicas — Unidade de ação contra a NATO e a 0TASE

fl SI ¦«*-* tt*n am*mm
nropa

HF.IM.IM. 2S (IV) O C.Milití
Central do 1'artlilo Soelatlslu-
Coinunlstn da lteiirtlillea Upiiik-
erfltlca Aleinfl rcclnmi» noVn-
ineiile "a cil.-ic.ilo ilo unia r.una
Interdita As uiina» ntOmlcun e
i lotliailn dns tronns eatrnnttct-
ras cstncloiiíidüs na Alemanha
« hoh outros i>ai*sen õtiroovu'at*,f
om reróliigAo uno ajirôva d ma-
nlfosto ntlotado em Mohcuu tt*f-
loa pnrlldúa noiruinstaã e opera-
rios tio unindo inteiro. A roi>.

«VOS NAO NOS TRATAKTMI COMO IABOS A COlIllKIItON».— Genoral Abilul Haqulm Anmer deixou Moicsa, upds dn ulil-
I1. .1 *? «S»V«r-«c«-« -flbr*. a njudi, eeonilmlei* -ollilladn npluI residente Natter e de aitentudo n consentimento dn flISS emnlerecer so E-ito o empréstimo de 1(10.000.000 de ruídos NarorlmSnlt. da iiMlmitiira do Acftrdn KglpcIo-SoTiétlco, o Mure.ehijl Bnlgnnln pronunciou Importante lUaeurso, cujo resumo é o he-

«Oi povos da VRSB dedicam
profundo respeito ao corajoso
povo do Egito, pela sua luta a
favor da Paa « seu extremado
amor & liberdade e a Indepon-
(líínela. No decorrer de muitos
séculus, o Küllii vivou opcsinlia-
no dcbnlxu cio Jugo dos colônia-
llslas c, por lasu, loriia-sc com-
prccnslvul a sua repulsa nos os-
rravtzãdoròg dos povot. o rcer-
gulmcnto do nacionalismo ftra-
Uc, dentro do cuja orhltn, o Erí-
to cumpre papel relevante, me-
receu tnrlo o apoio o todo o ca-
rlnlio dos povos soviéticos e dc
tudos os povoa honrados do
mundo. Todavia, apesar dn der-
reta mortal dos cnloniaentas, na
sua audaciosa nventi; "ontra
Suez e apesar das con.,. ¦¦roeu
criminosas, Já abortadas, i i Es-
tados Ianques contra a llbcrda-
de no povo slrlo, ainda cases
impcrlallslas amblcliuiani a des-
trulcau da liberdade dos povos
Árabes o tramain n sua caera-
vldAo, através dc Pados dc Bnj;-
dad c de iloulrlnns Eisenlinwer
ou de outras modalidades nAo
corretas. O Mundo Árabe reco-
nheceu, durante a sua glgan-
tesen luta contra os desumanos
colonialistas que tanto a URSS
como os povos do campo soda-
lista foram os seus ünlcns e 1piIs
amigos. As relações do Egito
com a UMSS e os países süela-
listas baseiam-se nos grandes
Ideais da coexistência pacifica
e da cuoperaçtto econômica, dc
acordo com os princípios do In-
terísse mútuo. Nestas bases, de-

scnvolvcram-3e as relações amls-
tosns eglpclò-sovlétlcns. Viva a
Amizade Eglpclo-Soviôtlcus.

Fala o general Alidul — Res.
pondondo no Miireclml lluleAnln,
o Ocnernl Atnliil Mni|ulm Aiimnr
prorerlu um dlseurso lllltdrlcti,
do rjuni «íãn drsliifiiiloK *,h «c-
irnlnii-. treclinsi «Vós snlicis
melhor de que nluciiCni n min
significa enlre os Arnlii» n pn-
lavrn t-.nntin.rntn qun ru ofrrr-
ço de todo « meu cornçno ao pu-
vo soviético,

Mnü, «o fnlurmoK ti olitrnn t<«-
vos, oiuMintrnrfiimiis iltflruliliulrh
ptini atftmioK entendido»; senti-
mentfttmentft, porque Me» r.rt
compreendem o quo t nnsttvei
de ier comprado ou vomlhlo por
dólares ou libras esterlinas. I-n-
mentKvelmente, par» nquMen pn-
vo», o sentimento o cnlua entrw-
nlio, horrorosa; nflo so condittm
o sentimento com a fiiriniiclio
mnterlnllsln c Interessrlin que
tom o poder a avaliar tudo om
dlnlielrn, mesmo a lilirnlnoe,
liem como a Independência e a
dlgnlilnde tiiiniiinii. O ratnr sen-
slbllldiiilo foi. sem duvida, o In-
eo que estreitou a nossa nmlzn-
dc o quo fortaleceu a nossii con-
flnnçn ntisoliitn nos povos on
1IIISS, acontecimento (late, novo,
na historia das nnssns reliieHes
com uma pntfnclii gigante, da
gniinlezn moral e elcnllflca dn
vossa. Desde as primeiros nu.-
nientns d» nossa luta, seguimos
o caminho da neutralidade posi-
tlva. Nós nAn podíamos mnls des-
prezar u nossa liberdade, depois

de a termos conqulstudo, a snn-

siip o sacrifício dn vldn», Os ca-
mines ciilistltlictnnnls du nnssn
piilltlon sllii a ir.niiutuiicuti da
jia« niiiudinl. A nossa cumpri-
onsilo iliívro (llametrnlmonto da-
qiicles outros puvns. I) espirito
íllosóflcoi traillclomil o leçctidíl-
rln dn Aralic nüo pcrniltlrA jn-niiiis d entreifn do uni só pulniiida sua terra para bases do bom-
lias aiiimicii* nu dn liiilnc/uln
para nlnrar o nssi'.s"rnnr qual-
quer pnvn du mundo. As bases
construídas no Mundo Arulie nflo
Rorãit entrcfctlDfl n nliiRii^m, m(s-
mo que Isvi, seja cuiitril ii vim-
tilde dos ImpnrlliÜstnH, para fln-,
ngrcRslvoN. Serfto, upenas, pa-a
a defCRii do naçlòhnllflmn Ani*
lie» IV lúcil onncluir-so que n na-
fionallsino árabe nílo nasceu de
uma idéia imprriaUstn. Ao con-
t r a r i o, o naclonaltsmo áralie
v símbolo da encvlstônen pa-eíflca, da garantia da pilz como
urres* idade lia mana para todos
os povos, Inclusive para os nn-
unstlnrios pelos tm pe ria lista-..
Senhores Dirigentes da VHSS:
Vos spRiilsles n pollllcn da II-
herdado dos povos ,- rto npoin
aos nrnhos na defesa dos seus
dlreltott, NTm proeiinistés, como
oiitms o fa/eni ainda, cindir. AU
vldlr. provncnr e trnmttr cuer-
rui elvls entre mrmltrns do mos-
ma rmnílta. Nos, os povos Ara-
bes compreendemos missa po-lltlcit e a vossa fé ons di-stlno-
do mundo ^ sentimos que as nos-
na» rolncòos ('(,in o vnuso r* *'.
eniistituem novo sistema mira
nos que só temos assistido a
trmndes potências tratarem ns
pequenas niicoes cnnin o lAIio
trata o cordeiro. A nossa anro-
slmnçao da t'RS:s rcvlon-nns,
porém, que o oue os dl ri-rentes
soviéticos dizem em vo/. batva,
direoi-no, tiimhém. em alta voz.
Verlflotiemos. ainda, oue as vos-"iis nefirs então semnrn d-» ii"Ar-
do ro**i ns vosso-- p"invt',*»¦*. Itpni
diferentes f^ls vés 0ut|tie1e4 "iin
fazeo» ov.itaoient" o eun*rarln
dnouibi nuo nro»">'"m •» noe nftr-

.llinm. Ku voh finado, condutores
da l'1'.SS, vés que liifals pelo
bem da paz mundlnl o pela ftló-
Ha dn futuro du lliimiiniiliidc.

Vtvu a tniâii ÍSoviólica»,

lucilo ilu Comitê Central foi pu-
bllcmln holo ndo "Kcui'1! ixmi-
tsclilnnd", .'iiül.i cenlnil do par-
tido. |

TltfiS QUBST013B
WRItlAM, 28 (PP) Aborda'

tivs qilostOCB prliicllHiln a re-1
«oliic.Ao final adbtada pelo Co-1
mil* Central do Partido Soela-|
lisla-Cmiunlstii da rtcpilblica|
Democrática Aluna fS.K.D.'.,
reunido para examinar u rtlunt-j
tcslo adotado em Moscou na'

leunlilü dos ruprusoiiuniles dos
partidos comunistas « opera-
fios. São essas três questões:
I) o problema dn. neutralização.
da Alemanlia; 2) a necesslda le liociolIsU.

DIVERGÊNCIAS NOS PAÍSES DA NATO

3Võo Cessará a Inglaterra
De Enviai Aimas à Tunísia

Cooperação Militar
Sino-Soviética

MOSCOU, 28 (FP) — <De
muito boa vontade comunica-
rfcmos aos nossos amigos o
Irmãos de armas chineses a
nossa experiência quanto h
organização o descnvolvimon-
to das Xôrças armadas», dc-
clarou, ontem, o marechal
Malinovsky, ministro da De-
fesa da Uniáo Soviética, ao
receber, no transcurso de
banquete realizado nesta ca-
pitai, o convite do marechal
chinê* Pen Teh Hual para ir
ã China com uma missão mi-
litar soviética. Ao dirigir o
seu convite ao ministro sr>
viético, o marechal Pen Teh
Hual, ministro chinês da De-
feaa, havia salientado que à
visita de uma delegação do
alto oomando soviético a Pe-
ouim contribuiria para »•
terçar a unidade entre as íôr-
^annadaa da União Sovtt-
tjet e da China.

SPUTNIK DE AMAURY
CXt— ie brim do Unho «000.
íííílr»! nlir» ifi 300,01). Caqui»
SoSÒ S»í 

" 
pimenta 850.00 lar-

wSt'25000. AMAlIItV «. da Al-
nn4oril 318 - 1' nna- — Klltt
%Ste,d'ó Abril, 7 - Bua .losé Mau-
rlclo, 28--A na Penlu» Av Mio
Prcinhn, SIS, Cnxliis, E. do Kio.
—• píecos eapccials naro revende-
dom;

Reivindicações Territoriais do
México nas Honduras Britânicas
MÉXICO, 28 (FP) — O Mé-

xico recordou que também
tem reivindicações territoriais
sobre o território dc Bolieo
(Honduras Britânica) •• que
as ajpresantará perante as
tnstâncias internacional no
momento que julgar oportu-
no.

Comentando as inlormaçõo»
provenientes de Londres sô-
bre a ruptura das conversa
çOes entre o governo britàrii-
co e representantes da sua pc-
nttena colônia cehtrõ-amoriça-
na, um porta-voz do Mi nisto-
rio do Exterior declarou que
o México reservava todos oi
seus direitos sobre o Territó-

Ttnlará Formar
o Novo Governo

Finlandês
MNQUE, 18 (BT) - O
Alt da Finlândia, sr

st«Uconsjn. encarregou o sr
von Fieandt de formar

fovírno fliilan.lês.
O 9x. Flwindt aceitou a mia-

|C ms» • -TMidont, tCkkonen

f M**>

MEDICO
0CÜLISTA

Preoisa-te de om mé-

dico Oculista para Du-

que ÜY Caxias. Tratar

na Lua Buenos Aires

n. 214 — Rio.

rio dc Büllcc. quo .•>. Guato-
mula reclama há quase um
sõculo à. Grü Bretanha

Os reprsenlahtes rio Mexi-
co nas NacCcs Unidas, .llüsc
•i porua-voz, têm instruções
permanentes dc apresentar as
reivindicações do seu pais no
momento que julgarem opor-
nino, principalmente se as nn-
i o r 1 daclC£ do território cm
disputa romperem com a Co-
muiiniclade Britânica

v porta-voz atirmòu quo
históricnmonta d Móxic.i ti-
una niíiij direito s&bre a Hon-
miras IJiHAnicíi do quo qual.
quer outro pais e que cm cn-
vo cio necc Idndo poderia
apoiar a sita reclaniaç.V, cm
nasos Jurídicas sólidas.

LONDnBS, 28 IVI>) — "On-
fideramoa quo deve ser oncim-
Irada unia solução para o nro-
jilonia argelino c que a losnon-
saliilliliide comiiete aomenii a
i''inni:a", declarou hoje a tnrae
ná CAmaia doa Coiiiun.". u *r.
ríarold Mac Mlllan.

Comentando' aa aua* reoentos
oonveraaqfScs cum o sr. 1'Vllx
Oalllard, presidente do Coiiaelüo
francês, o primeiro mlniãtro
btit&iilço acrescentou: "o sr. i
l.loyd « eu tivemos a aalléfuçao I
de rontlrniftr a nossa i.nlniãi d»
mio a Franca deve fazei' facn a jleBooiifialAlIdadcti cKuoelai» na
•lírica du Nôtte. A Câmara pú.ic
estudar e, oomunii-ado uubllca-1
du a 2i) du corrente — Ores-
aeirulu o sr. Mac Mlllan. — (is
principais pontos discutido»
com o primeiro ministro trancou '
foram a sltunçSo na África do
Norto. Inclusive as entregas do
armas ü. Tunísia, u prúxiniu
rotinlSÒ da NATO e ll nona dc
H.vra troca na Europa".

1'or outup lado, ucrcaeenloii >.
«r. Mac Mlllan: "Concordamos
cm elaborar JuntoB dlsuosloOe.i
destinadas a evitar n repetição
das dificuldades aue recente-
mente sumiram".
NAO HOUVE COMPROMISSO

Respondendo a um dooutnilo
trabalhista cuo lhe perguntara
so durante as suas conversucoc:.
iiavia assumido o compromisso

do cessar as entrosas do arma»
a Tunísia, o primeiro ministro
respondeu: "embora nílo poilen-
do dai" a França o compromia-
so absoluto de mio entregar nn-
vas armas a Tunísia, armas de
que esse pais poderá ter neces-
sldndu para garantir a sua se-
guínnça Interna, exprimimos n
eaperança do que a França pu-
dera. garantir normalmente aa
entregas il Tunísia e concorda-

moa cm íiilu enviar armas «em
consultar antes o govírno
francês". j

Üo sua paitu, o sr. Uiiilrliiil,
Uder da oposição Irubulltixin,!
declarou; "u l'tirtldo TrabaUiia-
ta aprova o govfriio por ter re- ,
ciifíiidü dar u promessa Cormal
de nílo enviar armas a, Tunísia.'
TnnlbCni liilguinõa iiuo o ileso- I
Javol cunsultar a Franca atues i
do envio de nova» armas".

DUAS ATITUDES...
LONDKKS, 28 (FP) — Um

porta-voz do Forcign Üíficc re-
velou que há 2 meses u Frnn-
çn I-QCU.-0U entregar armas au
Icmen, depois do consulti ao
govôriio britânico, a £iui dc
quo essas armas não pudos-
som snr omprcgatln*. Cõntrfi
soldados britânicos rio prato-
torado do Aden.

Km resposta a perguntas, o
uorta-voz precisou que o pc-
dldo temcnlto se verificara
ante.s da Tünisin lor se dirigi-
do à Grã Bretanha.

EXPLICAÇÕES
A propósito cleísas revela-

cocs que acentuam a dlteron-
ca entre a atitude da França
n a. da Inglaterra num pro-
blema quase idêntico, no Fo-
rcign Offico declara quo lia
uma diferença «essencial» en-

tre os dois casos: enquanto
a França exigia sw o único
fornecedor de armas à Tuill-
sia. a Grã Bretanha nãc pc
dia um tal direito no caso dn
Iemen. A única preocupação
no governo britânico, sallcn-
tn-sc, era evitar que as arma»
entregueis ao Icmon fopsern
utilizadas contra as tropas
britânicas de Aden.

Admlte-sc que os franceses
utilizaram o mesmo argumen-

to para se opor às entregas do
armas britânicas à Tunísia,
mas obsrrva-«e que neste úl-
timo caso o governo fcunisl-
no ídeu garantias-' dc que aa
nrmas britânicas não s«rao
empregadas contra os solda-
deu franceses na Argélia.

REPÓRTER POPÜL
TELEFONE: 22-85f8

de coordenar a ação dos p.trtl-
dos coniulilstns o operários no
inundo; 3) a demonstração, no
plano nlem&o, da superioridade
do sistema socialista. Quanto ao
Primeiro ponto, afirmou o Comi-
té que se uniam as reivindica-
cães dos sociais democratas «
dos sindicato» da Alemanha
Ocidental ns suas reivindicações
a respeito da criação do uma
tona interdita 6s armas atoml-
cas o da retirada dna tropas es-
Irangplras estacionadas na Ku.

j ropa, acrescentando ser posstvol
a realização do uma unidade ao

I 

lição nesse sentido.

COOPERAÇÃO

Quanto ao segundo ponto, In-
nisto a. resolução sobro a neces-
eldrule da pratica do unia coopc-
ração póltllcil, cConOnilca e cul-
liir.il mnls estreita c da Coofde-
nação de ações culmina, porexoniplo, conim a tlrganlzação

| do Tratado do AtlAntluo Norte
ou conliu a Organização do'
Tratado do Sudeste AsiAtlco.
Acivsccnla a propósito n. reso-
luçíiu: "Üciitro do respeito ab-
sulino íis irddições e partlçm.i.
rlRino nacionais, c tempo i.. ta-
lar incno? das pnrilculai-lila.b;
o doa caminhos diferentes quodaquilo que. c- comum". Final-

incute o ÇomitO do Partido Bo«
ciiiIisi.i-iVimunlstn se iironOe.no plano interno, n dar uroi.i
dn lUiupertoi-ldndo <io sistema

.lioiiifhtnento
teinjAo <la elusse
tmbalhntiorcs da
dçntnl".

cm m-
opurãrla •
Abmcmhn.

dc«
OcI-
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Edilorml Vitória l,kla.
Ku» .lunn !'nl)lo Duarte õO. s»h.

AJUDE |
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Serão Votadas Hoje na Ass
Francesa Duas Questões de Con
Gaillard fará uma declaração sâbrw o conjunto dos problemas norte--africanos

emnleia
fiança

SI'.,
do

PArtIS, 28 (FP) _ o
Fellx Claillard, Presidente
Conselho de .Ministros, apresen-
tou ã Assembléia Nacional a
questão do confiança, sobro u
projeto de ' -Iiitlvo ta
çilcs na Argélia. •-•. ¦•i|

Como se sai.ii'. .lá n rrcslrtente
do Conselho apresentou ourem
a questão dn confiança no to-
cante o Estatuto titi Arijolia, u
o Voto a respeito usiíi mui-i;
paru nnianba.

Com a nova, atltuclo assuuiiuii
oclo sr. Oalllard sühro o projo-to eleitoral, a Assembléia uma-
nhã votara os dots votos do
confiança.

Rspera-se, aslm. uma "sessão

cheia" amanhã na Assembléia
Nacional, devendo o Presldonin
Fellx Gaillard fazer uma .leda-
ração importante sobro o non-
imito doa problemas norlo-afri-
canos u suas incldôncias diplo-
lãtlons.

MEDIAÇÃO
- Ainda a propósito, sabe-ss

,uc o Presidente Gaillard íer,
'K.jc, na eomtsaão de ne^fleios
estranselròs, uma declaração a
reapolto do oferecimento do
mediação da Tunísia, e Marrocos
para solução da questão argetl*
nn. O Presidente Gaillard teria
declarado que não so podo con-
siderar esses dois países como

Ofereceu.Io garantias suriclen*
te.s de neutralidade, mas" qiw a
França examinara tanto .Viso
como qualquer outro osCnrgu
que viso levar os rebeldes ar-
gellnos a cessar as hostilidades.
O fato 6 quo a proposta lunlslo-
marroquina de "bons otlolos"
não exclui o principio da Indo.
pendência dn Argélia, o qúi
prejudica aeu exame pela Fran-
çn. No tocante ao projeto ú»
Kst.aUito para a Argélia, veo-
nheclà n Inqulctiicíio tlc nona
alíadoa « assim esporava <iu«s a
Llecisílo 'in» amanhã devo tomar
li Assembléia, com a adoção dn
novo projeto, fortificará a posi-
ção aTploinâtlcn da França.

Festeja-se Hoje a Data Nacional Iip;

Incendiada Uma
Base Chilena

BANTIAGO, 28 (FP) — Nas
primeiras horas, de hoje lrroni-
peu violento incenillo mie dür»*
truiu parcialmente a base ml-
litar Chile ua antártica "üer-
n;iido O' Higglns"..

O sinistro nâo causou vítimas,
mas oa dsnn» materla.Ii aâo eon-
•ideráveli.

Tem a URSS um
Bombardeira
Supersônico

LONDRES, 28 (P.P.) -
Anuncia o jornal liberal"News Chroniclc" que a
União Soviética dispõe tlc
um bombardeiro supersônico
capai de ultrapassar a vc-
beldade horária dc I f>00
quilômetros c podendo atiii-
gir qualquer objetivo nas
ilhus britânicas e resjrcssjr
<i sua base.

índices do desenvolvimento econômico, político e cultural dacniela República Popular
rederatiya nos últimos dez anos — Autogestão operária, cooperativismo agrícola* cria-
çao literária e artística — Recepção, esta noite, na residência do emb. Danilo Lekik

WarÉÈÊÊm '" '^
_- *A ¦:",. t-" «ví-iA.-v. *. 'V -H.* -'

Transcorre hoje a dal a ma-
xiiua da República Popular
Federativa da Iugoslávia. O
dia 29 de novembro recorda
a proclamaçüo da república,
ocorrida em 1945, na sessão
inaugural da Assembléia
Constituinte, bem com0 o
lançamento das bases da or-
ganlzação estatal da nova
Iugoslávia, em 1943, dtiran-'o reunião celebrada na ei-
datle de Jajce, em regiSo
liberada pelo exército potiu-
tar e os destacamentos do
Pnrtfcans, entào sob 0 go-vívno provisório do Conso-
lho Antifascista río Libor a-
cão Nacional, encabeçado nu.
to marechal .fosip Broz rrito.

Nu dòcimu segundo am-
l versár.o de sua fundação, a

República Popula- Fpnorati
>*a da Iugoslávia registra no
vos e mais altos axitoa era
ceu desenvolvMtnento econfl-
iiiicu, na aulo-goslão opera-
fia daM atividades iiulustrltils.
no cooperativismo agrícola de
vários tipos o graus, nos
progressos do movimento :ia.

slsíencial e providencial, na
ampliação dos recursos edil-
cacionais, compreendendo a
ensino elementar, profissio-nal e cientifico, no floresci-
mento da cultura, estimulada
a criação literária e artlsti-
ca.

A economia iugoslava ofp-
roce um quadro ilustrativo.
No ano correníe, até agosto
registraram-se aumento.'? em'fiação ao exercido anterior,
na ordem do 1S por cento
para a produção industrial,
do 20 por cento para a pro-uuçaò agr'cola, do 36 porcpiiiu pnra o comércio exte-nor.

Partindo de uma indústria
doíiciente. além do mais re
duzidj] em seus meios de Drr»
d-Uçtto pelos efeitos aa iruer-ra e da ocupação nazista,
«rlehtou-se ó govêriio íJopu-lar no sentido do levanta'
monto daqueles vamos lndu«-
Irias que se encontravam no
mais baixo grau de desen-vplvtmento, lstQ 6, as basct

energéticas, técnicas o de
.matérias-primas. Com a cons-
trução de novas centrais hi-
drelétricas, aumentou mais
de cinco vezes a energia,
«im comparação com as dis-
ponibilidades de 1939. A ex-
tração do carvão aumentou
de duas vezes e mela, a nra-
ducao de petróleo, lnsignifi-
cante antes da guerra, cobre
neora em 40 por cento as ne-
cessidades das refinarias, a
produção siderúrgica 6 qua-
se cinco vezes maior, a pro-
dução de diferentes maquiní-
rios. instalações e outros
eauipamentos aumaitou mais
de dez vezes,

A auto-gestão operária na
tndtisria é exercida atrave*
ue órgãos diretos e Indlreron.
os conselhos de trabalhado-
res ou as CSrnaras de produ-
tores da Assembléias Naelr>
nal e das Assembléias da.-i
repúblicas federadas, ü coo-
Beratlvismo agrícola, de vá-
rios tipos o graus, ahranet*

557(5 associações de tipo ge-
ral, 212 de tipo especializado
« 561 cooperativas campone-
sas de produção. São mais
numerosas e alcançam mais
amplas massas as organiza-
ções agrícolas de produtores
individuais, que abarcam ..
1.285.000 membros, repre-
sentando 47 por cento das
atividades particulares no
campo. Em 1956 as coopera-
Uvas agrícolas de tipo geral
abrangiam 27.400 empresas
diferentes, compreendendo '
2.350 granjas com 158.834
hectares, 459 granjas leitel-
ras, 52S matadouros, 519 mol-
nhos, 10.433 postos de venda,
etc

Quando ao florescimento
cultural iugoslavo, dile nos
dá a medida á publicação <*«
"•6.3S3 livros e outras pubií-
eaçíés, no.-i âltltiios dez anos,
corri urna tiragem glotal dé
cêiva de 27u iiillliõi-s de èxerh

ti» O outorgrante Frank Do-
plares. A atividade literária
propriamente se traduz na

idiçJo de 10.170 obras, naclo-
nais e estrangeiras, roman-
ces e outros gêneros de pro-
sa, poesia, critica literária,
pecas teatrais, biografias, li-
teratura Infantil e juvenil,
com uma tiragem de mais de
62 milhões de exemplares. A
literatura nacional esta re-
©resentada nesse movimento
editorial por 5.911 edições.
Durante o ano de 1956 foram
publicada em todas as re-
públicas federais 227 obras
literárias dc autores naclo-
riais contemporâneas, inclu-
sive 33 romances novos, 4(1
coleções de novelas, 56 de
poesia, 29 livros de ensaístas,
críticos e autorea de mono-
grafias nacionais, e 8 dramas
originais.

Festejando no Rio a gran-
de data nacional da Republi-
ca Popular Federativa da lu-
goslívia o embaixador íugos-
lavo, sr, Dantl,, Leltlk e se-
nhora oferecem hoje à noite
uma recepção em sua resi-
dêneta.
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Vinte -*• um Anos de um K*»"1-"»
Inferior AcE

.1 o iin.iii'
I dfl llill »

A/ .10 th setembro tlr IM»'. OHVlfflm-W nu
tona Mtlifilm imniHii.» ciitit antorlomenti haviu ».»«;

ti *vrf<- '*,> ifi'i rlKl.o c(ti,t/«**ifri», «» ordioi" çtHrfHNicmij» ¦¦¦'•
"(tpili).'". ".-r.tiirrn", ••«om/" »¦'*.' omiimcI«hi o prlncliilo ;("
umn /fliiininu. Umo <H<i. em »•''" <-, "¦''»'»'•;" »"'rf|!?'
em vaio coraedo do distrito tio Bucklnghamihire, çohic»
cnii-N.» « escrever um brilhante capitulo da ememalogra-

' 
Dur,inte'algum /cm/w. o»» ftciI*ll«ii./«_-iro '¦¦tf'-'" '¦"<",

co«/i-ciom »nb o nome «/.* f/tmí/iorden //-<". <> '"•Jw»fl','n
cifl/fPio r..!)o/o .le /tero. «fl-j «e ncoi/i/jiiniom ft '"'¦•""•
«o»,tí.'i't"l*> nm havia «i.ío i»-l»irin/ii pcloi adjacente» bus-

oue» dc pinheiro», fmrdin iiflo ctomorMi
o a iv ;i"'tt'ti»t tio» HOtiis n.fiwiin. '*(.>'•»'

mulfo tt/-'m «V *'"• Hmllw nirul», " ía? '»•-•»¦•* ano a ex
missão "rrotlmMo »m Pincxvootl" adquiriu renome mun
dial o passou u ser símbolo, um símbolo nue constante

monta tem marcado rumo» uo progretso da liitlilsma cl
nrm't'(>'***d/i('« inglesa.

Retrocedendo ao paisudo, verno» que
desde o principia, o lugar da reunido ifítit
roa rliictimíoi/nl/lcíM, mio somente dn
do mundo inteiro, ú primam dire tor m trabalhou ul,
foi Herbert Wllcox, cm "l.omloti Melodn", um filme que
havia começado em Elstrco, 0 a primeira produçüo total.

iiliiiiidii un Vim ictititl contou com o concurto ¦"
raortlinárla artista, nada menus que o diretor Oarol
ir Carol) Rccd. Ura a película "A Mun Wllh imir
rm que inirri-inliinii duns estritas Internacionais

niiiulczii: Sallu Eilort e Ricardo Corlez.
tiiiinte (1031) viu, entre outros nomes jn

menu
um ..
lhoje
roíc.)'
de jirintclra

Uo ano sei

Pliicucood /oi
mulo ros figu-

Inglaterra, como

a*|^*(e^*^*»a-i-irii"i-**i,*i"i"'"'"* **-«**«•*•»««"»»»***'"¦ »*\Ai*tM**•*-»-*»

M.BI©315
.AUTISTAS» K TÍTULOS

iISCOS
AURÍCIO^ALMEIOA

O fato i|iic »«|*il VHimm .*»>
iiiiih viilc mt IciiiIiiikIi», Ti*»»!

mo.'1'..
Ulllti

o tte Áifrcã llilclivock em "Young and Innoceni',
s melhore» fitas do suspemo o a Je»»io Mal-

cantando esplendidamente a melodia que dava ti-
tido <io filme "Gangwuil", uma das produções musicais
rie Piiií-uwti que foi possivelmente
que alcançou maior C.iilo.

»¦!¦«,— ws m-^ M. W»- ^ ¦*--' m »*- »»'<'

u comédia liriftinicu

nieiiiitc iifti»»• nenhiinii novlilmlti >¦¦••'» »»¦»•  --.- ,
lime 

*dò 
«rtMM iíim " AHI» IiinIIHH to.li.iinn «"«»•? .»»«. eln»'

•cr a iueli •• a «ttulnliut» ,i„ Millo. 1'oln liem, Mo conciino
íitflve ileiiir» ilii hmii-4 finalidade* •• nl>Jellvnn iijn prlmelraH
iiu.i». DeimlH relM-iini 0 lioji» <• o d»»*' VO-IIM. •***» .»¦•'-¦•» '"•
..ii.' Min ni veneeiloreti Clik»o «'«rlii* .» -Iiillo -loy rivaim* |»en» t
Nando como foi iiermlHiU a InucrlçHo .In «•cr«»« eleiii.-i.los. 1
Vitareceraiu (.tiriMa*» ilo «'.nlHiioreH quo «oi»»'"» w»»»»» mi \
-Sm Io. A *«¦••• l»rlM|MMi o nr. Noluon Meilplro» |
uu» m» Inlltiila laiilmwlor»; h «lUInlm» |iwllclpu unia ver
ilMlelru elmva .1 Mr.*!»*» - Célia Mar», Wanila Sandra, i
.'(.• elo. nira nll»» ».» ¦*•».»«' onilo aluam O oq"»' raiem, linni-l
neiiioM hi» um iI»-»ím>* «tirllHluh» losrrMieni oWw o» titulou,
seria o Um «I»» mundo, hciii nenhuma dnvlila. lellmiiente iv
so mil) Hconlcce, por iwikw. Mas o problema tem outra íaee.
Com partlclpanlcii tleiíio tipo, o certame-nio rende o que
deveria render. Nem miolo d.» grande prtbllco, |m»Is nA«» .lei»
idiiiiciidoi (»sM>s iberolKi nilo eonioRucm owla alem dn ml»
«crus ir../clr»»s. I. ul, enlllo, o lloopltal don RadlnllHlaa <f» que
iiitra liem, imill ». >'or qilu os verdadeiro* artlataa ne
afastaram .1.» rnnciirs,» d» MUI'! A res|M»sla ai eslti: u lua-
áulica os «Initos, a falia do seleçflo, on levaram a Iwm, R
bom quo dC"so JA w» tomo medida» para o próximo certame
n fim ile quo ntlo mali ho repila essa vergonha!

«HKVISTA >l VícNIA» —» Ouvimos anteontem »-,sso pro»

Bruma dn Nacional i|...» tam «*»>mo «estrêl»» a Unlvn (Vin»

(•uiiçn) do Oliveira, «aio&vcl. Os quadros cAnil-os sili» pri»
milrlos dcmalH. AIIAs, cm matéria do produtor humorístico

ii Nacional <»stA í» /cru. Dalva cantou multo bem o tl.ima

Itosin i> outros nrtmcros mostrando que, apesar tios anos

continua ainda .'i.i plena forma.

NKI.SON CANTA — HA tcmpoK alrán, Ncls.ni tl.mçnl»

ves era dono .1»' uma audição especial na Nacional. I).»im)Is
(?•sapnrfci'... Itctor.iou. Ouvimos a i.llli.m uii.liçAo que mui»

Io nos uKiHtloti. O «cantor romântico» fêu desfilar sucessos

passados o t.t.iuis. Com um «los melhores repertórios do rli»
dio e ct.ntim.lo como nunca, é sempro agradável ouvir a au»
(lição du Nelson.

,.*^T \

Rio, 29.1M957

MILTON
DEMOBAES

EMERY

Notícias da Polônia

Encenada a Peça <!e Jolin Osborne

Vem encontrando apoio junto ft crônica radiofônica o lan-
çamento do nome de César Ladeira (nei loto) para "Mc-

lhor Ninrador dn 1051", no concurso instituído pela Rc-
vista do Riidio. Vale assinalar que o veterano narrador
da Rádio Nacional, durante o corrente ano, vem toman-
tio pnrte em ittiiiitrros programas, como "Crônica da Ci-
tlitde", "Tudo Acontece na Vida", "Seu Criado Super-Flit",
'•Heresia Literária", "Brasil Espaço üois", "Cancioneiro

Royal", "Pelas Estradas do Mundo", "Onda» e Estrelas" c
Vífrios oti/ro».

FRAGMENTOS

O LIVRO, GRANDE AMIGO
DO POVO SOVIÉTICO

ip»so pais, p ocupado pel
raltira POLÍTICA E ECONO
MIO-SOCIAL, cujo peso espe-

Durante os anos do Puder
Soviético foram editados na
URSS tinis de 1.300.000 II*. ...
vtos com uma tiragem Rlolial' clílco, com referencia à Ura

de circo tle 20 bilhões do gem, nn massa global dos n-
exemplares. E lilo colossal vros editados, cons.itue qua
quantidade dc literatura foi se um terço.
Insuficiente. Ainda hojo sen- Nfio há no mundo muro

ssez dc livros. E M ' pais onde se editem tantos litimos »*sc
Gorki tinha mil vozes razão.
quando escreveu a R» Rolland:

<E muito tlifit-il nutrir de
<?.i.mento cstüritual» a um
povo ijUe sofreu lomo cluran-
te séculos».

Eis aqui umas cifras sober-
bas. Em 1013 foram publica»
tios na UR.SS 20.200 livros, com
unia rinviom global de 
BC.7(.'0.(iü'J de exemplares: moto
livro por habitantes, em mo-
fila. O número dc livros publi-
cados cm 1950 i"i mai sdo dò-
bro — 59.500 - - c -sua tira-
gem RloliiU foi dozo vezes
jnai5, totalizando 

"1.107.500.000

de exemplares.
A UNESCO -• organização'das Nações Unidas para os

fcroblòmas da instruçfio, da cul»
'tura c da ciência - - calculou
ique tocavam apenas dois li-

vros CIENTÍFICOS. Os 11
vros dedicados às ciências
exatas, naturais e aplicadas.
constituíram cm 1955, 59 poi
cento de toda a produção uc
livros do pais soviético, en
quanlo que nos Estados VM
dos nâo constituíram mais do
que 20 por cenio, na Inglatcr-
ra 22 por cento, e na Prati
ça, 28 por cento.

De cada três livros cdlia
dos na UR.SS cm 1956, um
era novela, novela curta ou
recompilaçao dc poesias ou de
contos.

Durante -IO anos a tli.igor.i
global das obras de M. Gui
kl alcançou 88 milhões dc
exemplares, de Pushkin, Si
milhOes; de L. Tolstói, 70 ml
lliões; de Tchekov, 52 milhões
Com tiragens do milhões fo
ram impressos Iivtos de escn

I
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Carlos Frias está realizando, todos os domin-

gos, no amplo auditório da Tupi, seus festejos co-

memoràtivos dos 25 anos de rádio, festejos que ter-

minarão no dia 8 de dezembro, no Maracanãzinho,

com uma ampla festa onde desfilarão os maiores

nomes cio rádio. Na foto, o popular locutor quando
recebia o abraço de Linda Batista.

Iiickson Voltou

Jackson do Pandeiro c Al-
mira regressaram de sun cx-
cursiio ao norte e «o apresen-
tardo domingo ao público ra-
tlioitvinte da Tupi, pelo pro-
grama Caleidoscópio, dc Ca*
los Frias.

Angela no «Musical»

Rocôm-chegada de Buenos
Aires, onde realizou tempo-
rada dt: àxilo, Angela Mana
reaparecerá hoje, na Riltlio
Racional, estrelando o "Mu-
sical Cira", que será trans-
mitido a parlir das -'/,•»•''. di»
retamente do auditório. Pro»
iliii.-án r apresentação tle 1'au-
lo Roberto

Linda na America

Ijlnrfri fíiitixta esta se pre-
parando para ir à América.
A cantora du Rádio Tupi irá
aos Estados Unidos em mn-
gom do passeio com uma enr-
tu tln direção tln RCA do
lirnsil para sun matriz na
Terra do Tio Sam;

Homenagem a Marlcnc

A próxima audição da "Clu-
hr. do Samba", (••!( tt Rádio
Nacional tocará ao ar às
21,35 do sexlti-feirtt, será in-
Ieiruiiienta dedicada u Mar-
Iene, que será homenageada
prla passagem do seu uni-
versário natalício. Participa-
rão, ainda, do "Clube de

Bamba", Aimilfo Alie.» a
tuas Pastara». Produção do
Fernando Lobo. Animufdo
de Manoel Barcelos.

Missa do Galo
A Rádio Nacional, no dia

Si do mâs vindouro, transml-
tira a Missa do Galo direta-
mente da Basílica de N. 8.
Ajxirccida, da cidade paulis-
1tt de Aparecida do Norte. A
irradiação está eom o seu
inicio marcado para üs 2-VJ5
daquele dia.

Uma Por Dia
«(lm. mo perdoe o ex»

(¦ciente, /unir, ex-colega tle
sofrimentos na cr.micii ile
rádio, mus essa liniíuu m
não me parece ii(lei|.ii.ilii
a mn paslor de almas, t.
uni chefe legionário dn
boa vontade que deve uni»
mar a conduzir os homens
nesse miseri.bilissimo pia»
neta», (lllif.)

Grande Teatro
"Conflito", famoso romait-

er de llarrietc Hrnri), cm
rudiofonizaçüo do Dias Go-
mes, d a peça que estará em
cartaz no "Grande Teatro
Vigoralti", t/uc a Rádio Na-
eioiial levará ao ar às SS,10
dv hoje. Desempenho dos
mais destarados elementos
do elenco dirigido por Fio-
rumo Faissal.

<Look Back In Anger- .li. autoria (Io J^.<»jg»
foi apresentada no lealr.. jAtonoum. 

«', "^"a 
u»?lAnenmenlc com sua estréa nn limam».ay. A poçn t o

ove Ml"»matizo Inglês obteve, ^S&°mSnsos dn critica londrina, dtiranto n npitMOiiliiçao nnqui ln
capital.

«Look Bnck In Angci» traia «los problomos «los Jo»
vens Intelectuais Ingleses, problemas 6h10h íiiii' s.» dentl»

ficam com os dn Jtivntutli» polonesa e d. Juventude «o

todo o mundo. Em^consequéncln tto Brnndo sucesso da ,a
nora no? palco» poloneses, será levada, brevemente --rn

Có5™, outra peça do mesmo 
^^-fflSJSJi^gEntcrtlnór». Recordamos quo «Tbo EntOKlOlnor», mi

es ela a em Londres por Slr Unirem*.: Ollv lor. qup
há vftrios anos náo participo de peças contemporâneos.

O TKATIM» ICSI-ANIIOI. —
GBANDK FAVORITO 1)1) FOIILICO

O teatro espanhol goza dc grnnde popularidade nn
Polônia desde o Rojas modlAvnl no moderno Henn»
vente. Vega o Lorca l.lentiflciiit.nvse. perfeitamente, eom
as platéias polonesas, sem falar cm Calderón, /.ala.
mela ou nos tradicionais Tirso tio Mollna da época re-
nnscentl.stn e o Don Juan do romítniico /.onilln.

A última peça espanhola apresentada na Polônia;
foi tA verdade suspeita» de Juan Alarcon. estreando si»
multAneamente em Gdnir.sk o Kntowtce. Esta obra, que
constitui um espetáculo colorido e animado, obteve gran»
do sucesso nas duns cidades.

O TEATRO VOLTA-SE PARA HISTORIA

O drama de Broszklewlcz, intitulado «.Nomes do Po»
derj. (Imiona Wladzy), ó formado por tres quadros de
um ato e localiza três diferentes ópticas da hlsiona-mun»
dial. Desde Roma antiga, através da Espanha de I* clipe
11 ate os dias de hoje. Esta fuga dentro dn Historia nao
significa, porém, que o autor evite ns problemas dn atua»
lldade. Multo no contrário, so!) o disfarce da mciafoia
histórica, élc fala com franqueza dos problemas primor»
diais c mais prementes de sua pátria nos tempos mo»
demos.

«Nomes do Poder» (Imiona Wudzy) é uma peça sô»
bre a moralidade política, sõlnc ns diversas formas de
exercer o poder. Cada uma ciclos ¦'• diferente dn outra
dentro da roupagem de sua época. Iodas possuem, po»
rém, um denominador comum: n tirania.

O primeiro quadro apresenta o cônsul romano, Cláti»
dio, que comete um crime em nome da autoridade e se
desculpa com razões morais que o obrigariam a exer»
cer o poder pata o bem da pátria. Em seguida, o rei
Felipe da Espanha, que nem ao menos procura distar»
çar a sua tirania e que declata francamente que este
é um atributo necessár.o pata exercer o puder absoluto.
Finalmente, o terceiro personagem >'• uma figura contem»
puraneá vivendo na e«a do totalitarismo. Trata-se do
prisioneiro número «11 lv, cujo nome está na boca de
todos como símbolo oa esperança c libertação. Dirse-ia
que este último quadro, embora ligado ao conjunto pe»
lo mesmo problema, traz uma mensagem de otimismo,
pois íi tirania ó derrubada e o prisioneiro reconquista
ti liberdade; Não é êsie, porém, o ünol da peça. Sonm do
palco as palavras: Cada um de nós carregará sozinho

) peso ela própria liberdade-.

tvros anuais por habitantes rio j tore. -ovjêttcos: A. Tolstói.
jmündo. Na. URSS se edita ago»'
rn u a média dc CINCO livros
•por habitantes. E nfio o con-
•sideramos comu um limite.

O leitor encontra nessa can-'üolo*=a torrente dc livros aqui-
lo cie que necesfKa. quo o in»
jteríssa particularmente no

'"Memento aluai.
i Uma quarta parto tia popu-
ilação da URSS estuda: a
quarta parte dos livros que
ee editam na URSS süo ma-
nu ais.

Um dos lusaros principais
ria produção de livros de nos-

40 milhões; Shólokov,
25 milhões e 700 mil; Mala»
kovski, 31 milhões e 500 mil;
Fadéiev, 14 milhões e 300 mil;
N. Os'.rovski, 11 milhões e
900 mil.

Também as crianças -.uvic":-

ticas téni que ler. Disto se
ocupam mais dc sem editoras
soviéticas. Durante 39 anos
(de 1918 a 1956) foram publi»
cados na URSS ccrca cie 50
mil livros para crianças, com
uma tiragem global de 1 bi-
lhã0 e 627 milhões de exem»
plares.

Precinhos Camaradas
llIuuOe.s. Cilliil-.il-.. ( us. Meias

I.enciis, Slitirls. 1'ijiiinii». ele.., t>">-
pretos tio AMAIIIIV. Itim «In Al-
líniileilii, :HS — I" iniili.f. Uuu
Vinte' «li- Abril, * —Itllil .losé Mllll-
rlciti. :!.in-A. 1'enl.i», Av. Nilu l»«.
cunha, V*ti. Onx.iií-i- Kstíulii il» ltl«-
1'reco» ,'Mi''i'liU-, 1'tt'Ji levetiiifilti-
res

...BIP...BIP...BIP
— MensiiRCin «Io S|iiilnlU —

FACA O SEU TERNO com
JOÃO COELHO — alfaiate.

Itim Ci.ruIlDi» Miieliutlt), -S
(saiu 1) — Cuscnüurii

ES Distribuiu Quarenta
s Laboratórios de Química

íAjuilt* ao ensino dessa ciência nos ginásios do interior do país

r.üDHBIID

POSSÍVEL A CONSTRUÇÃO DK UNIDADES DE
LEITE EM PÕ PARA A MERENDA ESCOLAR
Em estudo o assunto — Reunião do diretor do FISI para a América
Latina com o superintendente da Campanha Nacional de Merenda

Escolar

Professores também beneficiados com a distribuição
tre os materiais fornecidos

Minérios en-
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Química
oictmtoí
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ile.

l-lii

i lalioi-a-
reunindo
inillspon-

.-"a clOnciii,
•Ia Campa-
•Min o Di-
cundfirlo u
do interior

prossegui-
rama de nio'-
líec.mentoB ile

;•!() o aos prof,.'.--
TllilltlMll ns um-

•ins para o au-
lment.0 do apren-
i o Brasil. IC-ísi.-s
rtAteis virão cp-

de»ncílêncins iv.i
ti":-- esUibeleci-

i iliCtculilnile eom
mesmos nu obten-

los materiais¦essárIÓH an

terceira, uma coleção do amoí-:
trás de minérios, tle modo n po-
tl<-i--se dar an estudante iiin.-i
idCda, ainda que lireve, dos
principais tipos encontrados no
lirnsil.

d objetivo ila CADEH ao Ini-
einr o proijriiiiiii do (listrlbulçilo
desses pequenos laboratórios
fui cooperar rom os estabeleci-
mentos desprovidos de recursos
financeiros pane a. sua nqulsl-
t»ao, o que poderia redundar em

prejuízo pane os alunos, que fi.
cariam impossibilitados de rua
llzar as experiências básica
«Ino o prOBiuma atual dessa dis-
ciplinu exige. Segundo o plano
da CADKS, n distribuição con-
linuara, nn medida do possível,
de ncurtiu com ns suas dotações
orçamentarias. No ano letivo
novos ^inAsiop o colégios devo-
rno iiitegriir-so nesse programa
de obtenção do sou laboratório
portátil.

rm

í-MIl
nu

CS qu.
O ripai! l)'
troei
ospe.
taV v
f.-.ri.-i
ti) \
Brnndo cscal
regados «les?
poderão ii'
mnls mínucii

ai!.', ri
Knlvn
jullio.

liencflt

sins tanil
coii.iunt.os. os]

se Inscreveram I
i os cursos pa-

1'ADHS, nn-ssti
illzailos em FõV-
!Ôr, nns tiltiliilíi'1
Tal -forneclmeii

ciar o ensino ein
pois os cucar-
disciplina agora

uai* experiências
is antes da exibi-

ç*to nns discentes; contribuindo*»Hsa iniciativa pnrn um traba-
lho didíltíco bem 'mis áfirtfcí
coado e quase possível de «cr
«.presontadn sem falhas.

hOROANIZAÇAO
DOS I.AHOlíATóUIOB

íaswit laboratórios portáteis
ípift a CADJ3S começou a dis-
tribulr visando a irindlricacão
im ensino de varias disciplinas
do > urrfeulo secundário cons-
tam do tivs perjuenas caixas,
nas quais se acham distribuídos
os seguiutOr-t materiais: na pri-
melra, foram reunidos os ácidos
o reaiícútes, om bon quantidade,
capaxes de permitir «as e.vperi-
tneias tundanientnla; na segun-
da. varloa elementos neces-
«4rlo8 no ensino da matéria; na

NOVIDADES PARA
D GAL0R

SluiAo cambraia l .10,00. Bloi*>ei
de trlctilinn llslrinllntitt 1S0..I0.
Bblsâo de 1'umplle 360.00 Hluiila
<A,;ll<la» 100,00 lililslu, Itnlll.no
t.2(),(IO. AMAi:ilV Roa «Ia Alfftn-
d,»Kii, S13 — I» a.ulnr. itim Vinle
«1« Abril, 7 — Ttua Jo»* Maurício,
2K0-A na Pcnlin e Av. Nilo Tc-
f.Hnlut, 2"0 rin Caxianj E. do Ido.
rrccoi eiujticliiJji «uiia roveadodoru

COMPRE...
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Vm rpiiniáo realizada aiit.
ontem, nesta capital, n»i qu»;
tomaram parte () dlretor-exécu
livo cio Fundo Inlerriacional ci..
Socorro à Infância para a Ame
rica Latina, ,.m visita a<i Brasti
fio momento, o sr. Robert Da
ve. o superintendente da Cam-
panhn Nacional de Merpndii Iss
colar, pref, José Salvador Juli.i
lielli, t> n snra. Gcrtrud Lllt?.
repiesciitante do KISI uo Bra-
sil. foram debatidos os proble
mas (|Ue estão enfrentando
esses dois órgãos dada a lilocll
fiencã" operada nn lcgislacã-
tarifária brasileira, o qtie po»
dera alterar silbstancialmeiiti
o fornecimento (!«• leile em pi
para cerca dc 400 mil criançni
«iiie freqüentam ns escolas pri
niáriiis sediadas im área tleiin
minada "Polígono das Secas '

Autorizada a Anuisiçãc
de Terreno Pelo

Sindicato
de Despachantes

O ministro Uo Trabalho, npni»
vnnüo parecer do «llretor irem!
do D.N.T., lioniològou o ato di-
Assembléia (lerul Rxír-u.n.lliifi-
lia elo Sindicato dos Oespanliaii'
tes Aduaneiros do Itlo tio .lanei-
ro «me, em votação iiiiílnlme,
aprovou a aquisição 1" um ter-
reno destinado a constrimã- du
sua sede social.

Dada essa situação, a Campanha
Nacional de Merenda Esccbir
iniciou um mcviniunto vlsundc
obter maiores dotações no Or-
CimenUi Geral da União para
a nn,, vindouro, a í m de pude:
cumprir os programas já cm
niurclia, cujo objetivo é ofetv
cer complcmcnlação alimcntiit
e pelo menos SO';;,- dos riossoc
escolares primários, que no pro
xinio ano letivo deverão sei
da crdom de uns quatro milhões
de crianças.

POSSÍVEL unidades
DE LEITE

m
c-\

fíMwíp,^ewtfL
1'ai:a

Outro as
reunião pel
d ligado â

A MKKICNDA
ninto ventilado

, frot. .Iiilinnelll
posslbllldado .le

t^H - *"^i» KySp^s

Editorial Vitória Ltda.
Kua Juan 1'iiblo Duarte õ0, sol).

M KIHI a organÍ7»ar un» pr«.';*.ra-
ma de instalação de unidades .Io
falrlcü do leite em 1>C> em nos-
«o pais, .•xclusivainente para
llentlor ãs necessidades ila
.Merenda Escolar. O sr. Roberto
Dave prometeu estudar o l""1-
blema e verificar a sua vlaltill-
dade. a parlir de lDãS, pois no
momento o Urnsll ' já estã sé
iienoficiandú com suas unldailes
In gênero, embora do curíUor
'cral, mas i|uc virão «'ontrlbuir
uuito para a constante melhoria
in leile. Uma delas fica em

Pelotas o a segunda deverá se-
dlnr-se no Espirito Santo, pro-
vàvelinente na ergiãn de Caibo-
ilra do Itiipemirliii, onde lin um
-r-iniie rebanho, rapaz de torne-
•er o ni.itcrial neces»iã.rio para
1111 programa objetivo.

ECONOMIA DE DIVISAR
Logo após í5 reunlflo. ouvido

pela reportagem, n prof, .1 uli.t-
nolll disse: "Se c inseguirinos
criar no Brasil nina ou duas
•tildados do fabrico de leito ern

nó para a Meernda Escolar, o
••iiiiif" não serli nosso, mas sim
Ia economia nacional, que dei-
airA de consumir um considoril-
vel volume de divisas na aquisi-
çíío desse produto nos Estados
Unidos, sem falarmos no lncen-
livo que serft. proprieiádo nns
nossos rebanhos tle gado lellei-
ro ".

VETADAS AS VERBAS DE
ASSISTÊNCIA AO ESTU-
DANTE — Reunidos no Ca-
titc, o.s membros do Conselho
tle Representantes cio D.C.E.
— U.B., protestaram junto ao
Presidente da República con»
tra o corte elo aumento tle
verbas para as entidades es»
tüdiintls. As verbas do t:slt-
tência de há tempos véir. sun-
do necessário auiniiitá-la-, pa-
ra quo possam aientler ao
crc. cente aumento (lo númP-
io de alunos dc nossiis osco-
ias Superiores — Já passara
na Comissão do Orçamento
do Senado o aumento para .'U
milhões para o Restaurante
Ceii-tral dos Estudíwites u S
milhões para a Policlinica
Contrai. Sem o aumento, não
poderão continuar as entidu»
des estudantis a prover às ue-
çcssidãdcs da juventude.- uni-
versitária — Trataram, nu- '
trossim, os representantes do I
Diretório Central dos Estu- I
dantes da U.U., juntai», me I
com representantes da UNE]
e da UME, da concluviã. das ,
obui da Cidade Uriivut^ltã- jria ela Ilha do Fundão - Sua i
Excelência o Presidente da ]
República, deixou
.sa de atender à.-
ções estudantis .reconheceu
do que a solução dos proble
mas educacionais são de vi
la'1 importância para o Do.
(-envolvimento nacional.

Instituto de Educação. A ques
tão originou-se com a re--o-
lução d. órgão dirigente d»
suprimir os exames dc ai-
missão para o próximo ano le-
tivo de 195S, alegando .alta
de vagas. - De lato o Insti
luto cie Educação não com
porta as milhares de alunas
que pára ali acorrem cada
aim. Daí decorre a imriostflbl-
lidade ele ser dado um ens'-
nu aj-rimorado, além dosLianstüi-nos didáticas, e aulascm horário inconveniente, fal.i.i dc aalos, impossibilidade
do preparação acurada da-- au»lai por parte do corpo docen»te, em vista du número excés.slvo do turmas, nos horáriosos mais diversos — A solu-
Ção quo se aponta seria a cli-niinação do curso glriasini doInstituto de Educação, deixai!-do ali .somente as três sériescio Curso de Profèssòrado.Com isto abrir-çe.ia milha-es dc vagas para as can"ida-ias ao magistério primário econsetiuentc melhoramento pe-dagogieo o didático na prepa-••acuo daa normalistas.

. . .ESTE

O 2" é nm presente nosso aos nossos clientes.

SOUS.: — O tJculo bonlíicaçao é Inquebrável • de fabrl-
cação tcheca, com lentes verdes, próprio para
tenhoras. senhoritaa ou criança*.

attca sâo mtguel
Ijargii df São IVanciso.». 23 - -^«h. Sala 5

'Entre tt (*n«m l-*ranklin r Perfumaria Nun»«)

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 V00 NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfeld)

0 A B C 00 SISTEMA SOLAR
(V. G. Fesenkov)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
INTERPLANETÁRIOS

(A. Sternfeld)

I.IED1CINA -- Os esttidari-
tes da Faculdade Nacional c'e
Medicina convidaram o Ptvsi-
dente da República para a so-
lealdade de formatura da lur-
ma. do corrente ano, uu? se
efetuará no dia IS dc dessem-
bro.

Nas boas livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial
Vitória Ltda.

UA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. Muchulin)

Um livro de ciência que V. S. lê como se fosse um conto de fadas
Lançprnpnt.-) da Editorial Vitória Ltdà. Rua Juan Pablo Duarte,

50 sobrado
NAS BOAS LIVRARIAS.

CURSO DO ISEB — Ainda
se encontra no Diretório da
Faculdade Nacional do Füoso-
fia dezenas de ceitifiçados à
dfeposição dos que frequ.m-
taram o curso sobre Prnlilo.
mas do Desenvolvimento Kco-
nomico do ISEB.

INSTITUTO DE EDUCA-
CAO — Continua de pi» a
questão suscitada entre paisde alunos e a Congregação do

MUSEU
SANTA ROSA
Comemorando o primeiroaniversário do passamento dó

Hintor Santa Rosa, ocorrido a-J-'' dc novembro do ano passa-do, em Nova Delhi, o IBÂSÉ
inaugurou um museu dedica-
do ao artista e que será, se-
aundo declarou o sr. Paiva
Muniz, presidente da autar-
cuia dos servidores públicos,um ôrgOo vivo a atuante, qutiirva de fonte de consulta aosfuncionários interetsado* nas
arte» plásticas.

O Museu Santa Rosa com-
preende parte do acervo artls-tivo do saudoso pintor e nelete realizarão conferências enirsos ministrados por críticos• piníorcs de reconhecido com-
potência.

ALFABETIZAÇAO - »\ Asa pn.mcs- | sociação Metropolitana d o sreivindica- Estmdamtes Secundários venise esforçando em prepitáti-vos para o lançamento, du-«nte as férias, da Campa-nha de Alfabetização dc Aclul-tos, que cont.. com _ w
,|.! ^1",í1t,éri0 ^ Educação ecia Prefclttira Municipal - \Campanha do alto significado\çm de dizer do intento da¦•.'¦••-'..-• estudantil em contri-buir ara a solução de proble-i»a que tem como de máximaimportância para o futuro doPais: a debelaçâo da igno-rância e o despertar da -ons-
ciência do povo, para qu.. co-
nhnçam seus direitos e nãosejam mais objeto de expio--?çao por uma falsa elite deexploradores e demagogos .

CURSO DE DIDATIC", —
Na Secretaria da Facttldads
Nacional de Filosofia acham-
se expostas as notas doa alu-
nos do Curso de Didática. Fa-ra os que não obtiveram no-
ta íiificiente, haverá prova*no Colégio de Aplicação no»dias 2 o 3, às 9 horas da ma-
nhá.

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala £27

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

LANÇADO 0 PRIMEIRO
SATÉLITE BRASILEIRO

N»» loJ»i da A-MAtiKY voe* ea-
contrari • mala Mnuclonal lança-
monto de 1951. Uma novidade as»
me* nfto r>perava. Vinte de AbrU
• — AlfftndeeB, 318 — lt andar.
Nu 1'enhni Kun Jo«« Manrfrl», mt'HO-A, Av. Nilo 1'r-çanha, III —
Caxias. Ust. do Ulo. Preço* mim»-»•-«•» pata reveaat4»iM.



li io, *-.-*u-r).). i lú t jí v* *\\ S A i- O t i) LÃ 11 ¦PAGINA 7

Abrindo a Rodada o S. Cristóvão Venceu o Bonsucesso Por 3x2
SEPOIS DE AMflNM NO RIO 0
DINAMO DE MOSCOU

As 10 horas
jogos pelo e
íftÍPRENSA

no Galeão o desembarque do campeão soviético — Confirmada a ordem dos
mpresário José da Gama — «Tenho contrato assinado com o River Plate», dir, à
POPULAR o empresário -- Será estudada a pretensão do Flamengo — Intensa

expectativa em torno dos soviéticos

BêKi ^Jl ^1\" •*• ^VWyÊ^Lm t\Wâkm
¦n HW* " 'MãÊ m\WJmmu mw&.Hmmm wmW

'^mm mm"' v0* í'¦HõM^BW m^r^^m mw&mm^m^m\Êm\ BP^^^^B• WmmmmmmTmãií/t. WÊ dftkMriBwai^t^mmmmmmmmmm^\m^w9^Ê^mmmmm '

*Nôo recebi até o momento, qualquer comunicação
oficial do Rlvcr Platc de Buenos Aires, anunciando sua
desistência dc jogar com o Dlnamo da Moscou, ou dese-
jando atuar fora da Argentina» — foi o que nos dccla-
rou o empresário José da Gama, instado pela reportagem
da IMPRENSA POPULAR a se pronunciar sobre uma
noticia divulgada por certa agência telegráfica, segundo
a qual o River Platc somente poderia enfrentar o IH-
namo em Montevidéu.

Uma ds, últimas aptesçntactta Internacionais do Dlnamo foi contra o Piotentlim da Itália registrt.ndo-seo empate dc 1 « 1. E dts:e encontro, realizado tm Moscou, o flagrante acima, em que vemos osul-americano Montuort tmpcnh ando-se com n defesa dc, Dlnamo

Z>2*^Bz • HT w§ Wi Ha fM

TRM CONTRATO ASSINADO I

n<|)ols dc dosmoiitlr tal n,,
tfctn, 0 conhecido ompresarit
osclaroccu ao ivpórtor qiip tem
um contrato nsslnsdo com o Ri
ver Pinic o Qtio o clube pnrtenho
tom auiorlzaçfto da A.F.A. para
enfrentar o campeão soviético
(.i.i 18 dp dezembro em liueno;
Alies. "Ê claro — iilirmou o em-
prcsArlo — que a autorlioçAo
só foi concedida depois da As
soclaçfin do Fnuliol Argentina
consultar as autoridades com
petentes. Deve-se esclarecer, pm
outro ladn, que a Argutln
m,intím rclaç-Jes dlplcmAt'oi>
cem a União Soviético o que veni
provar qú|i nR» policia tc-r Imvi
do nenhuma objeção do t:n\cr
iio argentino cm que o lamo.si
quadro curepeu se exiba poroiv
te „ público bucnalrenso.

SFIU KSTUIJAIM
A PRETENÇAO
IX) FLAMENGO

inforniou.no.t, também, Josi
da Ganiu, que Ira estudar com
os dirigentes da riclcrjnçao du
niiiaiiiu, npos a chegada do.-
soviéticos, a prctençíio dn Ma
mcncn que deseja jognr com t
Dínsmo. no din üb. Hòbr0 cjs<.
tissimto. digne: "O que cstn
acertado, oficialmente, c a roa-
lizaçSo de quatro Jogos: din 1
«nua 0 Vasco; dia 11 comrv,
» Nacional cm MOlftcVldéo: mi.

tmmf'1^4Á''^W^S^• '¦¦ 
ffiriT^-ij-i. i \'4fir•>:

derrotar o Pltnrá-

ff
Com ,i mesma equipe que venceu o Canto do Rh (loto), o Vasco tentara domingo

mlncnsc. A tnrcln dos cru:maltinos, patim, ser/i das mais difíceis

Para Esquecer o "Clássico
Jilhtjires do Vasco Vão Passear

Mui tu tranqüilidade entre os cruzmaltinos — Confirmada a escala-
<;ão da equipo — Realizado ontem o treino do conjunto — Hoje, de-

pois de. um passeio, a concentração

RCBIA MUITO ALMADA NO PKSO
MONTAR1A8 PARA SÁBADO

ENDEREÇOS DE SEU
IHTERÊSSE NA ZQKA

DA UlOPGLDirM
AMAI UY IViilm — llllii Ju«,'- Mau-
rlclii, í«n-,V.
AMAI IIV Cnxlim -- Av, Ml» IV.
rilnllil. 81(1; IlMlIlIll lio Itln.
AMAI IIV Nn (Vnlru — llu.i Vlnlo
lie M.ril. 7,
II. DA AI.IAMIKliA. 3H H llllll.

| ia contn o Rlvcr Plato em Buo
nos Aires e dia 2'J contra u se

! lecftn chllcitn em Santiago, u
resto somente poderá ser lesoi

j v:co com ii presença, cniro no.
ais soviéticos, mas partlcul.n
niciite multo gostaria de atenci.:
o pedido no Flamengo, a s.a.^>
empresa aérea qnp transportar»
a pmbntxada do Dlnamo, num:
deioiéncja especial nos homens
da imprensa, cclocoti ;\ dlypo

I s:çao dos mesmos um ôiilBiü
i cspeõial para conduzi-los ai

Oaloao, que sairá domtngn ,v
!l Horas, uma hora antes >'.i

. chegada, da Av. Rio Brnni-;.
, defronte du Senado Federa).

Somente hoje iii.i inte.. a
jcpnceniraejlo dos ertr/nialtl-
nus para o .-cii.-un.inai tcliis-
slco>. do dominga líom o ''Mi-
ininen r. Depois de um lin-1-
!•• 'I. íii*i individual, pol.j ma-
nliãi os jogadores dn Vasco

 , ascelu, do laini-
nlioiviV. p >r Jacnropáguii e
Tijuca. retornatidu ao eítíidio
iie São .laim.niii pnra i cini-
contração,

NENHUM PROtlLiÈMA
11 Va. co não leni n-.-riiiuin !

problema para n jóíííi qtio vai i
definir sua situação, no pre-
sente campeonato. Grndirn es-
lá por Isto mesmo, multo sn-
lisfeitn •• espera oue • o,uiv
dn» renda o máximo contra o
líder.

UKAl.l/.ADO ONTEM O
COLETIVO

o ii inu de conjunto d»
Vier., ini icnli/iido na mnniifl
do uniein o serviu para 'ii.-
moiiscti-ir, inaü uma vez. que
a equipe eíl.á no caminho cor-
io Ma recuperação. Durante
ns GO' (L< ação. oa titulares sa
movimentaram com precisão
nau lendo havido qu-jlquér j Custeio, Moaclr o líomulo
novidade, Jã iiup todos os n
•11'itros estiveram em nç"n.. 1'
a ii roí n resultado fim dn
osi-rõlefo, lendo fido .. lento
mareado por Wilson, As duas

equipes, que, sob o comando
de Gradim se empenharam,
i-.sinva ns*lm organizada Tf-
TüLARES! Josô. Paulinho «
ucllnl; Rcio. Orlando t Co.
rohcl: Sabarú, Rubens, VVH-
>on, Almir c PliiRti SUPM2N*-
TES: Carlos Alberto, Rõtçlnaí.
ou e Kari-.-on; Manoel, Ah to*
ninho o Clever; Cláudio. Tião

Com c-iriy,; Aberto no nr-
co. o Ume titular que trer-
min ontem ó » que vai baia-
Ihar com o Fluminense, no
«lande choque do Maracanã.

1/

1' PABEO — 1400 meto. —
i. rS 70.000,00 — As 13.60 hora»!

—1 Mamblra, A. Santoi .... **3!— 2A!I01eto. M. Silva 96l-a ]!<¦-.,. Miei. tí. Almeida 5Bi.r.-iiuiu, D. Moreno ,. 56". • ::i uaríi, L. nigonl .... S6
y Fila Azul, C. Faranhoi .. S6

PAREÔ — 1800 ml*. —
..i.COll.OO —As 14,20 horaíi

• .-SOVA ESPECIAL — JO-
í EOUAJRDO DE MACED»
DARES

' Apry, J. T.r.fKo ,,,,., us:-U.M. 1'erlgosa. L. Rlgont 38; a Vigília, J. Silva 08- -I V. Cllcquot, P Labr» .. 53ü Douala, A. G. Silva .. S5

3' PAREÔ — 1000 nite. —¦
C:S 300.000,00 — As 14,30 lis.
— GRANDE PRÊMIO — iJO-
CKEt CLUB DO KIO DE JA-
NEIROs

tf PABEO — 1400 nts —,
Crf 70.000,00 — As 16.80 h*.
— (BETTIAG)
1—J Bar El Jebel, L Uai ..

Ugando, R. Filho 
2—a Banjo, J. Silva 

JOgueta. A. Gonçalves ..
»—S Enlln Violou. E. Casllllu

6 Nauta, L. nigonl 
> Sinistro. M. Henrique ..¦I—7 Moran, J. Portlllio ....
8 Udo, M. Silva 
» Urânio, J, SUva 

1 -1 Ulemft, J. SUra -'~ü Ciisbam, L. Rlgoríl .i-H Krancfort, L. Ulnz ...
> Karnak, E. Cnstlllo

1' IVUUSO — 1000 ruta. —
Cr? 70.000,00 — Aa 15,20'ha.
l—l is'amoradelro, 1. PorUlho 53

2 Gaveta, A. Cucere» .... S5
.' —3 Cumaaducala, A. (i. ativa 53¦I Hlpa, J. Tlnoco 55

5 Gerabalta, A, Marcai .. 55• il i.iiiiisa, J. Martins .... 55
7 Indlan Flower, M. Silva 55
S Grata, O Macedo .... 55

1—3 Teguclgalpa, E. Castlllo 55
II Vaga, J. liüfflca 55
» Vivai, }. Silva 55

5? PÁREO 
~1400 

mts —
Cr? 100.000,00 — As 15,50 )w.
- ilANDICAP ESPECIAL
1 -1 rinderolla. L. Rlgonl .. b3

2 Mas Tua, J. Silva 60
2—.') i inbria, D. Moreno ...., 33

1 llloiu, A. Ü. Silva 51
!-• .i ireta, M. Silva 59

U Itunla, J. Batflca 50
1—7 La Morocha, E. Castlllo 54

o Sintonia, O. UliOa 55

V PAREÔ — 1400 mts. —
Cr? 75.000,00 — As líyíO hs.— (BETTING)
1—1 Crown Pi-lnce, L. Ttlgonl 55

Turbilhão, D. Fernandes 5!iCalboaie, ',. 53Tacymos, .T. Portllho ,... &a

3 Janjak, M, Henrique .... r.:.> Garrafão. A Harbo.a .. Tü
3—G Comcndnlorc, .1. Medeiros .'.'¦

7 Orségo, D. Morem ."-.
S Korovln, .1. Silva ...'110 Ensuefio, K. Castlllo ..

10 Garganta, Náo Cone ...'. 5311 Verbete, A. Murei, ,
8° PAREÔ — JÕIIO mis —

Cr? 70.000,00 — As I7.Í0 lis, ,— (BKTTING) |
1—1 Surftu, O. rilôa 5G2 Jebell. .1. Graça !J—3 Parnanyba, M. silva .... 5U¦1 liomaiadrn.. .1. Cjiilliulo r,(i

5 Südanís, Nao Corre õj3—1; Compi, H. Filho r,n7 Irerò, II. f.lmn .-•'!S Jagunço, L nigonl .... E(!4—!) 1'mlri, M. Henrique .... 5(110 Circo, E. Cnstlllo .... aliJ1 Uniu, .1. Tliii.ico 56

Hoje as ntanooras i
Do líder Para o Hás

Também, o Fluminense sem problemas — Jogará Waldo e sairá Rob-
ison — Em excelente estado físico e técnico o quadro tricolor — Iiti-

cia-se a concentração para o grande «clássico» dc domingo

6

SCfl

5T0KI0S0 0 SÃO CRISTÓVÃO
ONTEM A TARDE

3 t"!!í<ís a 2 o resultado da partida de abertura-
da oitava rodada — Equilíbrio entre as duas
equipes, durante os 90 minutos — Pormciiores

do encontro
Abrindo a ultaVn rodada do

retutiin. prelinmm na inrde ili:
ontem as equipes do Suo Crls
lóvão o do Bonsucesso. A vi
tôrla coube lio ftrf-mln ciitlc e
peln ei iitnRom dn :t tentos a

r tempo: Empate iio J.
tonto — Cols cie Hélio Leito
para o São CrlstóvAo '¦ Go-
rnldo I'ai'a o Bcosuccsao.

Final: São Cris.óvão 'ix'2 -•
Gola de Medeiros do pênalti »¦

ARMANGNAC É BARBADA
Programa com montadas oficiais para domingo

V PAREÔ — 1400 mts
Qrl 05.000,00 — As 13,50

(GRAMA)
hs. i

1—1 Jalapa, W. Andrade .... 562.T. DnuEhter, J. Silva .. Dtí Ií—a Star Llght, H. Cunha .. 56'
4 Estampllha, Nflo Corro .. 0(11»—5 Ulóa, P. Lnbre nn

Dleha Buena, A. Santos 561
Fava Brava, R. Olsen .. 564—S Iblcaré, M. Silva 5(i '¦

O Atalla, A G. Silva .... 5(11» Faceira, S. Henrique .... 56

*? PAREÔ — 1500 mts. —
Cr$ 55.000,00 — As 14JÍ0 hs.— (GRAMA)
1—1 Maestrlnl, A. Santo» .. 56

S Sea Prlnce, E. Castlllo .. 562—3 Conuor, H. Cunha 52Meteoro, B. Carneiro .. ns3—5 Deserto, M. Henrique .. 50
(i Bicudo, li. Filho 5(>4—7 Hlgh.Kcd, M. Silvo 5SRamlrcz, G. Almeida .... B-i

3' PAREÔ — 100 mts. —
CrS 70.000,00 — As 14.50 hs.

1—1 Vasco, J. Marchnnt
a—2 Macon, A. Marcai ....

3 Knmtü, L E. Castro3—1 lliissnno. J. Portllho
5 Tllan, M. Henrique ..

4—11 Tirou, D. Moreno ....
» IMpermnn, I'. I.abre ..

4» PAREÔ — 1100 ml
Cr$ 75.000.00 —AS 15,20— (GRAMA)

horas

1—1 Bucarcst. E. Custlllo ..'J Dbuula, Nfiò Corre 
2—3 Neska, M. Silva •1 Ouquln, A. G. Silva ....3—r> Sorolln, J. silva 

ü Manila, J. Cai lindo 
4—7 Itnmi. D, Moreno 

8 Gunllsca, G. Almeida ....

55
55
51

NOTICIÁRIO TURFÍSTIC0
ZUM ZUM ZUM

Na tarde de quarta-íeira, oficiais de Justiça estiveram
na Vila Hípica e cumprindo uma nova ordem judicial, retira-
iam o animal Zum Zum Zum das coclieiras do treinador Ex-
(.edito Coutmho, entregando-o a Rubens Soares, substituto
Lvcntual de Antônio Barbosa.

Assim termina o entrevero havido e Zum Zum Zum cs-
lá novamente com seus reais proprietários.

NAO QUIS MONTAR

Por n5o ter montaria em condições do triunfar, o líder
Manoel Silva preferiu não montar na segunda prova dc cio-
Tiingo. Ofereceram-lhe a montaria da égua Veuve Cllcauol,
liic, afinal, sobrou para Paulo Labre.

DESISTIU

Em virtude de um contratempo sofrido pela égua Tur-
mesa colocando em dúvida sua participação no ClíiSsico do
lomingo na Paulicéia, Osvaldo Ullôa desistiu de ir à Cidade
Jardim. Assim é que o bridão chileno montaria Sarau. na
ultima carreira de domingo na sàvea.

FOREAITS

Para as carreiras de sábado e domingo na Gávea, fo-

rem declarados ü seguintes foríaits: Estampilha, üouala, L-,
«Mato. Garfianta e Sudanôs,

MELHOR CORRIDA

O treinador Jorge Burionl procurou a niportaae.i. na

muhã de on cn,, para informar que espera melhor corrida de
aMBna<a* , „' no inscrito na sexta carreira de domingo.

5» PAREÔ — 2100 mts. — i
Cr$ 150.000,00 — As 15,00 hs.PRÊMIO J. C. 1)0" RIO
GRANDE DO SUL j
1—1 Àrmnnghac, O. nion .... 5n,a—2 Mister Unnó, J Tlnoco 50a l.iiarzlnlio, li, Castlllo .. <;33—4 Estünrdo, L. Dlnz mn Pinheiro, M. siivu  nr>4—6 tJmniy, V, Pinheiro .... 5S7 Coiigny, j. Burrica  so

0" PAREÔ — 1201) mts. —
CrS (10.000,00 — As 10,2(1 hs. i(BKTTING) |

1—1 Impatlens, A. Santos .. to• 2 Orlzon, J. Tlnoco 522—3 Uêspiante, Js. Barrica .. 60
. -I Blnsí, II. Cunha iui3—5 Entalhe, V. Pinheln nn

il Nlalit Hlue, .1. Barrica .. 51
7 Viiitiirnla, I,, \ t(?li« ;•;-I---S KlKOlettó, Mi Silva .... 60
D Blast, G Almeida .... nn«• l.iiineato, Nãu Corre .... £-2

7" PAREÔ — liJÓO mis. — '
Cr? 70,000,00 — As 10,50 hs.(BKTTING) I

Um treino Individual qu,
constou, entro outras coisas d(
corridas, bate-bola córh troca (U
passes eiltic os at-icanics c ti-
lus ti meta, deli prossegiílmcnti
ontetn. nos jjrepnrativos tk
Flumini.n.se paia o grande pré
lio de domingo com o Vasco. O-
tricolores, contudo, nfio foran:
multo empenhados nos exerci
cios. obedeccntí0 íi orientação di
departamento módico.

WALDO BATEU BOLA
A TARDE

O comandante Waldo, que pe-
In. manhã presenciara sciis com
panhclrcs so empenliarem no
treino, à tarde mudou dc roup.i
o de tenis. bateu bola no gra
mado de Álvaro Chaves, sob as
vistas do médico Paes Barreto
Conforme ontem municiamos
c (iorta a volta de Waldo contrn
o vasco, mesmo porque, 0 nrtl
lllelio do Rio.São Paulo eslô
b.istante animado pnra voltar ai
uuadio.

HOJE "O APRONTO"

Nn tarde de hoje, os jogado
res do líder da labclu volturâ..
nu gramado das Laranjeiras
üestu lelta para o troilio de cen
.ttitito aa somuna, que marcai"
também, u encerramento doi
preparativos para 0 encon ir>
NciiSíioloiml de domingo.

Uobsoii sciA observado alenta
üiiinttí, puis é èlc que Sílvio Pi
nlo cogita retirar do quiidri
ijiíu 0 reaparecimento de Wal
do, Jõvaiiüo eni conta, sobíótu
.'o. (líií1 Jair Francisco esta en
turma iiingníficn.

(jUiinto ao comporta.iiionli

QUADKOS:

').. depois fio 00 mlnutot de j IWlio Cruz para o São Crl.v
lut.i oquilibradn. O escore fi i.t'óv;io e Dclson para o Bon-
liai da partida refluí o bem o ; sucesso,
que foi o desenrolar do pn
centro, tendo somente a vil» t
ria pendido para os calvos* S. CRISTÓVÃO: Humbcr-
devido mais á. chance do que I to; Osmindo e Ivan; Gilber-
pròpriámento, a uma niiporm- [ 

-,„ 
Jw,,e ,, Medeiros; Cerol-

ridado dn nttalquor das eau'-' , 
" 

„. ,, .....! do, Hélio Cruz. Russo, lleiiopes.
PORMÉNORES
DO ENCONTRO

Locr.l: Rua Irigucira do Mi»
Io — Juiz: Wilson Lodbs do
Souza.

Renda: Ci$ 21.230,00 — Pro
liminar: Fmpalo de 2x2,

l^oite o Olivar.
I30NSU CESSO: Barbosa;

Bibi e Eli; Gonçalo, Waldo
mar e Brandaozinho; Nono,
Gilberto, Walte Prado, Del
son e Nilo.

REAPARECERÁ GARRINCHA
Os botaioguenses treinaram na noite dc ontem

</ % r para o «clássico» de ífmanhã com o América
- Neivaldo substituirá Quarentinha — O Bo-

tafogo e o jogo difícil com os rubros

"O "
yaruta i/o Fluminense é Altair, que 6 uma das grandes atrações

dos gramados cariocas
defensivo, nao existi- dúvida ai
gimili, doveiid0 ° Fhliniiiehsi
coutar com os mesmos hohiOüi
«itu< enfccntafin o Oliiria. A

concentração tios lideres sCrj
lnicjiidit, hoje, no Hotel Regina
paru onde os tricilores segülrat
após o treino, para o jiirilftf,

Neivaldo deverá ser o ex |
trema esquerda do BotaíORO,
amanhã á noite, contra o
América, porque Quarentinha
não poderá, mesmo, atuar, en-
quanto Garrincha tem sm
volta ;u> time quase garanti-
da.

TREINARAM A NOITE
O Botalogo, quo terá no

América uni adversário diíi-
çilimo para su. ten lar sua po-
aicão na tabela (3o colocado
a Irôs pontos do Fluminense)
treinou na noite de oniem
prèparando-se para o «elássi-
ca» noturno com os rubros
As dúvidas de João Saldanha
rPi-idínm no ataque, onde Gnr-
lincha o Qiiarntinhã, alem de
Didi, e.slflo sob cuidados rné-
dicOs. O ponteiro direito tnn-
lhorbu bastante e deve lazet
o seu reaparecimento, ao pas
so quo o extrema canhoto cs-
tá doClniiivamentc fora de co.
citações

' 
João Saldanha, técnico ai

vi-ne^ro, Inclina-se pela for-
inação do ataque botaíogucn-
se com Garrincha, Rossi, Pau-
jinho, Edson e Neivaldo. ten
do sido esta a vanguarda iw
treino de ontem.
TUDO PAKA VENCER O

AMÉRICA
Considerando que nesta ai-

mm do campeonato, nao po-
de a equipe sofrei mais qual
quer tropeço, principalmente
aurora, os atvl-negross estão
com o pensamento fixo para
o triunfo. Sabem que o tuno
de Campas Sales atravessa ra-
eo de recuperação, conformo
já demonstrou contra o Flu
minonsc e Flamengo, mas ís-
se pormenór stóniênte serv*
para estimular os botaíogueiv
ües quo ludo fará» para ven
cer o América. Prenuncla-íf
ries-.n maneira, excelente o es-
petáculò noturno de amanhS
nu "tlaracann.

1—1 Cireey, O. Ullón 
» Hlcnco, A, (I. Silva 

2—2 Liberal, J. Martins ....3 Cltrão, B. Oatnèlro
3—1 Jiiboli, Mi Silva 

S Cruz de Aecro. A. Marcai(5 VIto, J. Tlnoco 
4—7 Louro, P. I.abre 

Grave, A. Barbosa ....Kmolt, J, G. Martins ..

na

8» PAREÔ — 1400 mts. —
Cr$ flfi.000,00 — As 17,20 lis.— (BKTTING)

1—1 Irofè, O. Macedo a(l» '.liclt, II. Llnin a»
2 Oilnal, D Moreno 'I

2—:i .Souvenlr, Oi PalSrnld .. 130-1 Jet Boat, .1. Cl. Martins ríii
5 Abdiilii, W. Àiidradó ..-- 15(1

3—6 (Juniiiiii, .1. SlIvO .-.(1
.InrgAii, A. C. Silvn .vi
Glglilltie, .1. Mnrcliiilit .. mi•I— H KuiIniuVi, (i. Almeida .. WÍ

10 AbriilKlr, .1. Hufrien  õl!li Püler 1'an, A. Barbosa .. Mi* Ian, A. Caeoics  5G

CAI A «MÁSCARA»:

Flamengo Exige Punição de Viug
O presidente Hilton Santos agora usa de fran-
queza — Antes só desejava medidas, mas ago*
ra quer a punição do árbitro — Antônio do

Passo manda arquivar a queixa
Exige o ar. I-Kllon Santos,

presidente do Flamenco, me-
didas enérgicas contra o sr.
Antônio Viug. dirigente do en.
eonlro eu ro o l<Mam*n)tn o o
Ámérlcai

Após tomar cariiiéoliri&ntn
dos relatórios dos obaervado-
res do Dcparlamento de As-
bitros. e consta! ando que

MmmW^^ÊÈ^^Blmmmm\Wm1^UBmm\ MW M** >^J 9 v I ! H t 9 Ám> ^^H

nos mesmos não existe nada
'¦outra o juiz, quer itécriica,
quer moralmente, resolveu o
nre-idwite da FMF. maritlnr
arquivar a represeniacãn tln
elübtí da Gávea contra o arji-
ifltlóf,

NAO SÉ CÒNFOHMA
O FLAM15NOO

Ontem, ao tomar conheci-1
mento da decisão do «!. An-
tfinio do Passo, disse o pfe-
sidente do , Flamengo eme
nâo consente, em absoluto,
que o caso termine dessa ínr-
ma. Acha o primeiro mando-
tário do emais querido», que
se nâo íòr tomada uma provi,
dêncla desprestigiado Não
quer o s. Hilton Santos, se-
gundo suas próprias palavras,
que «o povo fique rindo dn
cluboí, pois. continuou, so n
stia queixa não fôr tomada em
consideração, a palavra dele
ficará sem valor» flefo, Pompollni e Servílio são figuras garantidas no "clinico" noturno de umanliâ com y. Aiiictitn
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ia ial Feliz Mas Frutas e Vinhos Custando Fortuna

rase a-Capital Fluminenserrepa
Para o Comício nacionalista

IVários parlnmwtHrps, entro m oradores da mnnifestnclo do depois
tl<« iiiuaiiliâ, om Niterói

, Bncerren.li> » Qulnron.i Jfii'
ctnimimi» iliiniiiieiiiD. acra u.i-
JlsndO leftou ¦!• aiii.hiii.. dlu I.
As I» horn», no i^rii" «In l*"''
roto, »m Nlierôl, «m «r.itiils nn-
inicio iprwnovIÍJ pola Pronto
Kacltinnllii» |.'liiiiilnenM', nu»
?rui dssonvolrindo tr.tenwi nti-
wdiult de mvpwnind.» no» iwlr»
rtv» • Mhrlcn» «1» Tlstnlm r»pl-

Ètl.
Contando eom » p»rt!cHH«<»

\, repretent&çOe* municipais •

Ío» 

vnrloi sfltore» profüwloiuil»
• tArtel». metnlnnrleo*. taneé-

I ii'i», iiadelrvw, «te. O eomlelu ***

j ri. o eiiroamcnto iU Qullixoitri
«iue. «'iitre ouim» Iniciativas ivi-

I irtótleat. promoveu uniu nontv»
'ronda «Io Cúl. .luini Nunes, nn
I Vcairo Municipal, imolada *»*•!•»
I ilovern»'."i' «l>> ICilftUo o imin
l iViiemblolu I.««l»latlvn, l«'m

como unia oxppslçllo »flew »•
r«all«u:f*". da PetrobrA», nn ?«•
(tu da, JVrola Carioca, CM NIU-
rol.

ÜRADORBS

M» secretaria «Ia Frente «a-
i clonnllRta Flumlnrne» , forno»

iiifunniiiiim qu» o contido c«m-
larft «um a parllcl|*«jfto «loa »<¦•
unliiii'* oradores! Depiitnilm
Kcrimn.lrt 1't'i'iarl, Aiirílo Hliln-
briicli e Joiia» íl»hlon»e. ¦!"
CTlii Cclio 1'oçanlia, 1'81'i
Arlnu il» Milton, 1'HO; Depuln- |
do» c»mdiiiiln Jatmo Dltonooúrt,
PTlt « atraído ntlti P88.I V»
ròodorei Afnnuo C»l«o Nogueira I
Monteiro » Armando ferreira, j
KiilArAn alnrta o vlce-prrtelto
<!• Nltcrf.i, »r, VvllfCn d» Ollvr|. |
ra • o «enador Domingo» V»- I
liuro,

II 

UUM»MUUUM^£yUUmSaU.' '> *¦*» * '¦'kfcÍ^^^M^^f •<-*•'¦:¦»•'i*V '":'"' * >' í*¦

ummf' *t^r,--»4úum tmZ\
uWfFjt^ ' - /' IkmLi.

àa^J&v.SiêWÊmWw i •iáumK^ijtUUUWa^^ViKuUUUUUÈmi''
^¦'4!wíLjvumu\W^v'& ¦ W-'

l.^auWmWÍuX V^^^lHllfl BÉM I jsmmí ' '¦' *•• . mzJrJSM^Ê [ **-'*"<•>¦ ¦¦fll muumti

miumwÊ P*1» í. :^íllll^ H i^

tiiF^f¦"• ^*»ái- i ?¦-¦W' ¦•• j^gvBaâH fts91?' • *!5^V5 âc ' -.'':^1 II llirilmWÂ .^vsf t*%*'¦#> -c- r:' >:>'- •-Jjj&m WaWkm •¦flPaS.-^fJ
IWC»--,.Í4<^'S1,S.*''«'»:Í V íií*?^C'^.BlM5!"Ja^ •" -*.'• i*^' «muWffi&'l&tt±'&'s^^ W.lUáB¦n ^«'<* /Pi i niMll' ¦* - - .«k^lB7^*^1* » v ¦'¦ 'L^KklJHIHi

i Vivam tm barracos como tstes a maioria dos an
querendo lesar tm

-ndntArlos da Paicnda
•tu] legítimos direitos

Brasília oue a l>D P. cstA

.-niroifliiio arrpsi^ntoti o sr. .'">"l Kn«n n. , , i.
cnw Prail ú POMlvel quo a pronrn 

w a roAuMl» h
,.,„ roíifequõiioln «Io* nlion preçoa o, çsw 

'"•',"' *;."
c ílorlH in «• j» racobemoB venrm. Incliwlw?. •• *»>tom ¦

No nin» «Ia ronvorio <i« mniovo com n tmm ç

; 
"'i.n•& 

«i,i rodu polo* nrtlaoi ;imi*s 
«• ' mm rw-

, ii. ih iii. oxiKiimcno, iHMii cqiiioi ¦'•' «•;••• ,"''>'-
„•.. ...«m no wrto <io comírclo Importaüor „

CASTANHAS, PIOOS K 1'AMUkl*
Um mos ainda no» çoporn üo Nin nw» cw «r •» «»

luiiMiino irldlclonal nu ÍOaltii ÜO rn I» amr^JAcMí. m
oa sou. prrçoH fora do alcanço do i-him . -. 

7 ; " ' "*
A, cnili.nhVi noritiRi^iHiB nop \Mem mm- iiriqul lob p 1.1
noa «In 03 cniMlro», «•nannuto m iivm «*?niil ..In» t

preço mínimo lixado «-.n 100 .;rn/.Mr.n. sin ; 
M#m v.' II. a

, Í80 o alô a 200 orunolro». Finalmente. . . «1
„ nniôndoai, cujo» pree»* atualmonlo iiwlfi
.iiidos dc 140 cruzelroi. ..,.,,,

OS PBKÇOS VAO bUlUI.
Em rolaçâo «o ano paModo, as íru n-¦«.•... ;»;•-;

rlmontaram um aumento de M m«. . 1J • • 
;^,™',a..,

tndu pela abrupta majoração foi o vinha u ',r^'H."...,!,
t,....RÍ-lra, mcs.no porque a procura c 1.01 •« 

j.» 
. i;i 1

doila senipro foi multo pequena, nfto dando morj,ciii,

''"^pK^SÍ^ninda oatâ por vir Quando fa.tave.n

quatro ou cinco dlaa, ou mesmo unia se 1..... ¦ « o Na
ns frutas e Rtilosclmo» serno «marcadas10 rnan. na^m c.

nois nessa ôpoea a procura deverá BOr mtçnsu. «»«»"• ''

quo 1 «o tem Possibilidades de çpmpiar "P0™.,,^""^^
flgoi" multo menoa poderão íazMo nos «Uns que antecedem
ns feRlps dc fim do ano. ¦

rabalham no "Cinturão Verde" da Cida
smo Contra a Vontade da Prefeita

Ano X -ò- Rio, Sexta-Feira, 28 de Novembro de 1957 -:.• N.' 2.278

m

? -i?S 1 m
^~. s

Em vez de auxiliar o desenvolvimento das zonas agrícolas cariocas, a PDF procura impedir e destruir as plantações — ivies

mo assim, cresce na Fazenda Brasilio o número dos lavradores que ali se estabeleceii-• 0 contrato dos iJ^ndatanos c _poi
tempo indeterminado - Reportagem de WILSON T0MÉ e Mt de L0ÜRIVAL PEREIRA - (2.' e ultima de uma sane)

,cida. fi.ncioi.i-! despacho do juizo da Vara de _A cWusula atsumta r .^n,

no respon n ,ula Fazenda, Registros Públicos de U de Ç?«r8WüJ ^ 
l l. o..o>

plano dn Prefeitura ' —«»•«"'" •»« 1^ a com ou-1 e lax...-.

13,
ffl

DIRETOR: PEDR^^^mrAl^LíMÃv

O primeiro ato da Prefeitura tio Distrito Federal \ S/mõe^d^
«o «adquirir», há três unos, de José Teixeira, as terras
da Fazenda Brasília, em Paciência, foi movimentar
uma ação dc despejo contra os lavradores que possuíam
contraio dc arrendamento eom o inglês Frunk Dtidd,
que também se diz proprietário da mesma gleba.

Níste lempo — fula João
Marques, uni des seteContos n
tantos arrcndaiArioá — auãnrTo"D

M
evia Ser Obrigatório o

éiodo do Parlo Sem Dor"

que i! piano an .
transformar o local nuni le-
prosnrlo; o que o íuncior.a-
rio não soube informar-nos e
porque foi escolhido para sa-
nntório oxntumente aquelas
tornu- fírteis e já plantada?
cm quase sua totalidade. É

ves, a

jPcromptório o dr. Pe-
drosa Filho, professor
)3o Curso de Preparo
I* s i c o-Profilático do
ÈPárto Sí>m Dor que
jvern senilo ministrado
Bob os auspícios da As-
fepciação Brasileira de
tobstetrizes — Trinta'
jenfermeiras já matri-
jculadas — «O método

errnife a abolição to-
Io! da rlôr»

LSob 
o patrocínio da Asao-

açSo Brasileira de Obstetri-
jtes. acha-se funcionando, no
instituto de Serviço Social da
(Prefeitura, a Avenida Fran-
Klin Roosevelt, 115 — 1' an-
Mar, às quln'as-feiras n sába-
Hos, com Inicio às 16 horas, o
iCurso de Preparo Psico-Pro-
ifilático do Parto Sem Dor.

Ontem, minutos antes -«lo•jtnlcio da secunda aula do
{curso, o dr. Fernando Pedro-
ira Filho, que vem mlnlstran-
do o curso, assentlu em dizer

j&lprurnns palavras à nossa l*-
pofagem. Sòhre o aproveita-
mento c a freouJncla dos alu-
Tios, afirmou que nada pode-
(ida adiantar, por. enquanto.

abastecimento do Rio. este-
nutiliznr 11

nouco qu. já existe. Natural- ras- c'orn a '1,ea (U
mente, nfln seria Impossível | metros quadrados (20.000m2i |encontrar outro Iocnl paraleprosa rio.

nte saiu l»a lavoura dc ma.
nhft despedia da lamilin. p:ls
ern to começar n trabalhar e
loi!n apareciam ns soldnáos que-
:,nilo obrigar o pesscnl ,- nban.
ilonar «s terras. Com,, n si.nt«
JA estava cansado (!,¦ explicai
que na,i sairia enquanto não íò'. j j:lnl ni>post(V a
se indenizado p-lus plantnçôes

I que fez. fazia qilc não estava
ouvindo os praças e ernt nirnv.i
traballiandn, Ai eles davam
borrnchndns nis trabiilliaí'.„rcí
lomuvam as ferramentas, proii
i'.i.,m gente, pisavam com raiva ! REITOS DOS ÀRRTÍN
a< plantações mludns e. ns vê DATARIOh
zes, ficavam tão furiosos que |arrancavam iia terra laranjel 0* direito» dos arrendatários
r.ns c obacateiros noves, Tama- | aue a Preieltura esta quéron-
nha malvadeza numa \- ijjua!. | «1° Itieàr estão consubstancia-

! f.ns em cmntratos partícula-res. como n que se segue:
-Contrato do arrendamento

que en re si fazem; como ou-
torgante, Frarik Dodd, inglês,
casado, proprietário e auricul-
tor, residente à Rua de Mes-
quita. 539, proprietário de ein-
co (S i glebas de terras deu-
membradas da antiga Fazcn-
da dn Pedra, que constitui-
ram an.e.s diversos aforamén-
tos, adquiridos o domínio dl.

Registros
novembro dc 1912, o com ou-
torgadó, Jofio .Marques de OU-, arrendamento.
velra, brasileiro, casado, agrl- j as demais cuidam Ce quts-
culior, residente nesta Cunl- toes particulares e a décima*
tal»', diz; 1.0 preso He arrcmlanicie

Segttçm-se as cláusulas: ; t„ será por prazo Indêtermi-
V O outorgante Frank Dodd nado, sendo u prc,»rlet;'iiio
dá em arrendamento ao ou-1 obrigado a dar aviso escrito,

estranho que os poderes mu- I torgado o terreno de sua pro-; eom antecedência de seis. im«-
niclpais. ([iie tanto falam na} prledádo. situado nas terrar. sos pei0 ni'-nc-. ' >•-" ven.

¦ -\i beníeilotius.
leireno ai-.cn

Estrada das Manguei-! úteis ou necessárias ser indo-
vinte mU ! nizadas pt'U» seu justo valor

E finalmente, n cláusula ducl-
ma primeira ressalva que re

confronta com as terras arern- c„I.rPr.sc..'l ao arbítrio judicia!
, dadas a Domingos Vieira Cos-1 om cnso ,].¦ desacordo entro

iNCONTESTAVEÍS OS Dl- í ta o Roldão Pacheco dn Ril- o autorgãn.e o autorgadò quan-
Vii todos propriedade du viu to ao justo valor das bonícl-
torgante torias.

crl.ie.io de um «cinturão ver- ; ' 
|(> constituem o antigo foro, dado, devendde. capaz de melhorar o <jo Padre José Ribeiro tloncal-' a precisar dc

Parreiras dc idades estão assistindo ãs aulas do C»r.«o dc Preparo Psico-Profitãtico do
Parto Sem Dir qne a Ajjocfafâo Bra sileira de Obstetrizcs organizou

salientou, porém, que trinta
enfermeiras es-tão matricula-
das no curs0 e têm demons-
trado multo interesse pela
matéria.

<0 MÉTODO DEVIA
SER OBRIGATÓRIO^

Quanto às vantagens que

poderiam advir para as alu-
nas do curso de preparo do
parto sem dor. o dr. Fernun-
do Pedrosa Filho foi peremD;.
tório: <0 método é trio ú>il e ]
necessária que deveriam mes-

reco como. por exemplo, na
redução dos traumatismos
tanto do lado íetal como ma-
ternal>.

À pergunta inevitável — so
realmente o método permite

Áçougues e Público Prejudicados
Mas Frigoríficos Beneficiados

informam os açougueiros que os consumidores não estão aceitando I (^c^"'°s ^étodõ^ili^l

mo ser obrigatório. São lne-. um parto absolutamente sem
gáveis ;is vantagens que ore- . Mor - O dr. Fernando Pedro-

sa Filho, respondeu: <A abo-
j lição da dor é absoluta em

S0 a 9ii por cento dos casos
e, quando çs resultados não' são satisfatórios isto se deve

I a fatores particulares e não
| a falha do método. Sei —
j prosseguiu — que, no momen-
I to, as maternidade do IPASE
j do Hospital Nossa Senhora da

Glóri;, e vários outros esta-

— A carne dc segunda, que
©3 frigoríficos eistã forneceu-
do juntamente com a de jri-
jmeira, está sendo recusada pe-ila freguesia. Ainda ontem,
quando acabou o dia, a sobra
«ra muita e tive que jogar íó-
ra — declarou à reportagem
da IMPRENSA POPULAR o

,*t. Nelson Pereira Pinto, pro-
prletário do Açougue Predi-
loto. na Praça Quinze.

Queixou-se o açougueiro, no
«contato com o repórter, da
atitude da COFAP. que con-
tou com o apnio do Preslden-
te do Sindicato, atendendo às
imposições dos frigoríficos e
decretando novo tabelamentr
onde a margem de lucro do
varejista foi reduzida, para
aumentar a daqueles frustes

a carne de segunda
PREJUDICADOS OS
CONSUMIDORES

Em Madureira, ouvindo o
sr. Arlstidès Manuel da Cunha
dono do Talho Estória], cons-
tatamos que também élo está
descontente com a COFAP e
com a atitude de conrermis-
mo da direção do Sindicato.

— O novo tabelamento não
satisfez & gente nem aos con

CONTINUA O TERRORI3MC

K o terrorismo dn Prcfeilu
ra contra ns lavradores da V,
ronou Brasília continua, em-
Dora o número de policiais per
mniiHÍte nas terras tenha sitio
reduzido » dois — os guardai
municipais Antônio Bispo e "Pi

rn" Se u arrendatário prejiaii
acrescentar um cóniotio a seu
narraco e só Iniciar a obra pa-
mn> apareçam os suarda* para
(lei ninar iis paredes ja levan
tacias. s-.' chove dentro de casa
o arrendatário não poio tapar
ns, ROtctras porque os guardas
lá então para Impedir, >,. neces
sárlo fòr pela violência.

Lavraarres desempregado? que
Dlissnm por ali o vêem tanta
terra boa abandonada nâo resls-
tem ft votitade de se Instalar o
Plantar. Do noite, nn surdina,
entram nas terras e acampam
son uma árvore. Depois, vão
rocunao e erguend0 um barra
co di» Pau a Pique. Quando os
Ciiaraas acorda,o. ,, que era um
matagal bravo está transforma,
üo numa lavoura com uma casa j
nn centro, e ia \vm mais bruta-
linadr, pior do que a emprega
da contra os arrendatários. Mas
o lavrador agüenta tlnne o ms
pequenas roças vã0 so multlpli-
canoo. pois a terra é boa e o
camponês tem por ela um amoi
que o ajuda suportar os maio.
res vexames c sacrifícios.
PRETENDE A PREFEITO-

RA INUTILIZAR AS
TERRAS

Organizada a associação
dos Trabalhadores dc Rezende
Eleita em assembléia a nova diretoria

Kezéndo, u's (Uu conwoon-
denic) -- Premidos pela níe"<-
K-iii.ule do lútav pelo.s bcus .lírol-
tos e o amparo Ha .-.u.oj rara:-
lias, oa trabalhadores üesca •¦'-
dade organizaram sua assonliv*
<:Ao profissional. Rounlnda n ío-
talldafle das categorias pr«fi«-

_, , ,. i nicnal;- do município, a íinv.t
içto de Eavüld Rcinerl, me- K„tidádo associativa ficou 
Uianíe escritura de compra e ' 

minadn Associação dos Traiia-
venda de 13 de maio de"
PJ39. de notas do Tabelião do
7* oficio desta Capital, livro
3h7, fls. 83, verso, registrada
no 4' oficio de Registro Fe-
deral de Imóveis, sob nume-
vos dc ordem 11..S13, no li-
\to 300. pag. 2G8 o número
9'' ofício cie Registro do Imô-
vèis, sob número 1.30S. li-
vro 3 li. a fls. 137, escritura
essa retificada por outra
(le 31. de maio de 193Ü. da;:
mesma notas do 7- oficio, li-1
vro 590, fls. 10, devidamente
averbada nos registros acl- i
ma. o o ilominlo útil om con- j
seqüência do decreío judicial :
do comlsso por sentença de
22 de março de 1910, pelo jui- jzo da õ' Vara Civel, na aeáo
movida pelo seu antecessor
acima (Wir ra os antigos to- ^
reiros, averbada lio Registro :

, Geral de Imóveis contra os |
antigos forciros, averbando no jReg. Coral dc Imóveis à mar-
gem das transações acima, aver

Adiantou-nos o ,=r. Ináci3 ' baçdes essas ordenadas por

Ihndores de Rezende.
A DIRETOR ÍA

Eleita numa aescmlilí

lizuda iiin. "i último a primeira
diretoria da associação dos ira-
Ualhádores de líolí/mde fieou m-
tegrada pelos sesulntos .ine.-a-
rios: pres. Delelo l.ima da O»
celção, scert;, José Hugo 5
tesoureiro, Simonlde UaiHi-
Campos. Conselho fiseal: ••-'(•
ntlim Martins, Dcimu Izoldl ¦

A. Ribeiro Cosia. " Sunieno
Ramlro Comes, Benedito So»-..
Martins e Miguel llodrisi» •

Fonseca,

Policiais de São João de Menti
Acusados de 'Falsairio

%7m ^m^.K *

WÊ< ^fc: : x"*%
ML ^fe i -~J " ¦':¦*.

SA.\TA ROSA

lUtnldores. Tanto a.-sim que i
] o publico está rejeitando u I

carne no sogünna. Sòinenteoa I
frigoríficos lucraram Com o jnovo tabelamento. '

O açougueiro finalizou suas
declarações afirmando que cs-
perava que o Sindicato tomas-
se uma decisão dc acordo com
o« interesses da categoria até
31 de dezembro, quando ex-
pira o aluai tabelamento.

filático.
A QUESTÃO RELIGIOSA
«A principio, afirmou o dr.

Pedrosa Filho em resposta a
uma nossa pergunta, por se
tratar de um método que vi-
nlia da URSS, muita gen;e o
vai com reserva, principal-
mente os católicos. Depoi.-r do
pronunciamento do Papa em
favor do método Psico-Profi-
lático concluiu -- desapare-
cèràrri todas as resistências.

AJUDE A
IMPRENSA

POPULAR

CO^ANHIA NACIONAL DE ÀLCALIS

Em Curso os Testes Finais
Para Início da Produção

Telegrama do presidente da C.N A. ao sr. Juscelino Kubitscliek

«MUSEU SflKTfl ROSA»
Para Homenagear a Memória do Pintor

Coiiioinüríuulo u 1" univor^úilu
da morle du pitHor Santa Rosa,
ocorrida om Nova Uelhl, a 2Í)
de novembro de Jí)511. seiá inan-
gurado liojo, as tfi horas, no
IP.AS13, o "Miiecu Santa Rosa"',
em solenidade quo so realUara.
no próprio Bablnete da prealdén-
ria. da. Institiil^ílo.

O "MUSEU"

Km dealara^iSéa a. reportagem,
adisse o sr. Paiva Aliini?.. presj.

i-enta do Instituto, qne nreten-
cie fazer do "Museu" um ArKnu
vivo o atuante, que Klrva de
foiitci de consulta aos CuntíUúiiV-
rios Intorc fados na hlblloleea

Do general Alfredo Bruno: Martins, presidente da Com-
I panhia Nacional de Alcalis,
j recebeu o sr Juscelino Kiioits-

cheK o seguinte telegrama:
«Tenho a honra comunicai

j a V. Excia. que estão em cur-
so os testes finais para in!-1 cio d!i produção do primeiro

Eleita a Nova Diretoria do Instituto
feiro de História da Medicina

Tendo em ma Drenldínc!» »
Professor Ivollno de Vasconn*»
los. foi eleita a nova diretoria
dn ln«lliuto Brasileiro de Mlst.v
ria da Sledlclna, que regera o«
destinos da Instituição» no or6-
xirno trlênlo 105S-1960. *

Aa solenidade!" de posM 0»
nova diretoria sorSo «rsallzado»
no dia 30 de novembro data em
que se comemorara o "Dia da
Historia da Medieina" o ainda,
u XU Anivetaisla ilaauola taa-

Utulçto médica. Am comemora-
CO>* eonUirüo com a presença
do Ministro Clôvle SalRado, •
••rá realizada as II horas no
audltOrlo do Ministério da Elu-
•««cio.

BatA proaramado, ainda, uma
conferência, a mr proferida pelo
prof. Alberto Renzo, sob o títií-
lo "Antônio de Siqueira Carnel-
ro da Cunha, Luzeiro da Jleili-
•is* £<VMBbucaaai*

grupo industrial da Fálirica
de Alcalis, em Cabo Frio. És-

te acontecimento é de grande
significado para a economia
brasileira, ã qual V. Excia.
vem dedicando a maior aten-

cão c o mais decidido esforço,
com o objetivo patriótico Jo
propiciar ao Brasil futuro

isento de percalços. Nesta
oportunidade, desejo lestemu-
nhar a. V, Excia. o reconheci-
mento e os agradecimentos
da Diretoria e dos emprega-
dos da Companhia Nacional
de Alcalis pelo apoio decisl-
vo e dliiturno que desde o

inicio de seu Governo, vem
dispensando à Implantação pio-
neira da indústria alcalina em
nossa pátria. A atividade atual
da Fábrica de Cabo Frio ê o
coroamento dc uma longa e

áspera luta visando a llber-
tar o Brasil da Importação dos

alcalis. batalha oue .-o desen-
rola lift mais' dc 10 anos o cuia
vitória final vem demonstrai
que o nosso pais j& atingiu

um grau de maturidade poli-
tica, econômica e técnica qus
ninguém, conscientemente, pp.
dera hoje pôr em dúvida. Kcs-
salto que além dc todas 3,1
conhecidas vantagens advindas
da Indústria alcalina. n '"Vi
lírica da FNA propiciará no
Pais substancial economia

de divisas que poderá ser em.
pregada, cm futuro próxtmi

cm outras iniciativas igual-
mente necessária» e urgentes,
tõdaí visando à nossa inde-
pendência econômica. Aa
transmit,'r a V. Excia. estes fa-

tos auspiciosos, estou certo de
que o eminente Chefe dn Na
C.lo considerará recompensa-
dos n.5 estímulos e esforços
que dispensou a es ta Compa-
nhla no sentido de apressai
o Inicio da produção da Fá-
brlca de Cabo Frio. Apresen.
to n V. Excia. os meus r«-
pcitosiK cumprimentos.

(a) General Alfredo Bruno
M Mlin> — Prosldanuai:

«Prêmio dc
Viagem à Franca»

Com a presença de números»
público, no "Petit Siilon"' dJ
"Jlnlson do Franco"., foi aborta
ante-ontem b. exposição de pln>
tnra com os Iranalhos que con-
correram ao "Prêmio de Vis.-
Bem ê. França.".

o laurel coube so pintor TTbl.
rajara, vindo em 2* lugar a co>
nheclda artista Tereza Nlcolau
atualmente na "Cidade Luz"

Kntre outros concorrente»
cujoa trabalhos despertaram in-
leròspe na assistência, anotambi
ns nomes dos tilntoreg: Lul>
Benjamin. .Io?e Henrique Bellil
Stlvla, Luiz Cândido Ribeiro t
Itelnnldo.

Grandes mestres da arle co-
laboraram eom a exposição.
,|iio se acha franqueada nn pn-
Dlleó, como 1'orilMirl. C.^.lil!.
Dl Cavalcanti, Bruno Glorglo >,

íiUii.-na.! •!. 1

Será inaugurado hoje à tarde no IPASE —:
Instituição de prêmios de pintura com o

nome do artista
de artes plásticas. Realizar-se-
io ali conferências e cursos, a
serem ministrados! por criticou
9 pintores de renomadá oompe-
têncla. prestando assim à. ilaese
dos servidores públicos InestI-
mâvel serviço no campo educa-
cional.

"Nilo podemos dar início Iroe-
diato ás atividades do Museu,
pois estamos rocobondo ainda o
sou acôrvo -- frisou o ar. Paiva
Muniz. Entretanto, esperamos
po-lo em funcionamento .. em
brevL. para nuo possa ctirnnrif
suas finalidades."

O IPASE rccèborfi. ollolalnien-
te das mãos dos herdeiros <lo
Santa. Rosa o ae.Crvo Uelxa<lo
peio pintor, quo se constitui de
mais de íi.uOO volumes, desenhos
e alguns quadros. uns apenas
Iniciados.

"PRÊMIO BANTA ROSA-
Também na certmflnls, <Ja en-

trega do atelter de Santa Rosa.
ao IPASB o sr. Paiva Munia
wslnsra Instruções reaulamen-
tando o "Prêmio Santa Rosa",
de pintura, para ser atribuído
em 1958 • um funcionário oa-
blico pintor, no valor de C5r$.
50.000.00.

PRÊMIOS LITERÁRIOS
Ainda hoje, no próprio ateliê."

de Santa Rosa, o presidente do
IPASE farft a entreça dos prt-
mios literários de contOR {João
Alphonsus) e poesia (Cruj. *
Souza), conferidos pelo IPASE
em 195".

Síiii (is seguinte** ns laureados
com o '*Í*rêmÍo João Alulion-
tua'' CCjf i».900,0i»)i J.° iii.-inlo,

Oscar Silva. MençSes Honrosas;
Fernando Jorge UchOa, Beatria
de Mendonça Martins.'' Anelo
Corrêa Viana, José Ferreira ,*
fillva Júnior, I>iva de Lemos
Picanço Barbosa e Paulo Caldel-
ra Brant. "Préipio Cruz o Sou-
za" (Cr$ 15.000,00): Io Prêmio,
Plerre Santos e Ednéia Marga-
rida Maria Rosa. Menções tfon
rosas: Vicente Sales. Vonu i'o
Sá Motta, .Mico Ner.v DomliiROS
o Edmundo Lins.COLABORAÇÃO

DE "LEITURA"
Colaborando com a revista «lo"IPASE"'na divulgação o estl-

mulo dos Trabalhos premiados,
o escritor Barbosa' Melo. dire-
tor da Revista literária "Leltu-
ra", comunicou a0 , presidente
da autarquia que publicará nas
páginas daquele periódico oa
contos e poemaa dos funciona-
rios laureados.

Proteger
Por-volta das 15 horas ¦!•¦

feira, o ckladSo Luís Manoel .'.
Santos, brasileiro, solteiro,
anos, comerciante, residente
rua Santa Margarida, 171,
Sâo João do Morltl, apresentei:-
se íl. Delegacia local, acompanha-
do do coletei- federal Pedro 1 In:-
ta, para apresentar utieixa o.»--
tra Valdir dos Santos, que lie
entregara uma nota adullere.i •¦
de 10 para 500 cruzeiros. ,u™-.e
tos, no momento, 11 ileluyaito <
O COlllIsSÍlliO l!e policia, ns l'«-
claniantes foram atemliilos n...
lim rüncloilArio oue tomou '' 1
da queixa em um ueuaçti de ib
liei comum, declarou .me ia . u
caminhai- o .'aso c. desuclliul. -
kí\ aconsulliou un auei.v.o.sf^
procurarem capturar o fnl.¦:.',;•¦
por conta própria.

Minutos depois, o i-eu0rl-.>r d.
IMPRENSA POPULAR foi
delegacia e verificou ou.
queixa nitu forii registrada
livro competente, indauaivlo ¦
por que disto, recebeu, em re.--
posta, .le um dos fiiiiiUimarete', •¦¦
seguinti desculpa; "O Valdir 1
falsário) 0 bom menino e dei
ler feito Isto por brinca*»..
Nilo vale à pena levar ,1 easo
sfirio". 13, tio mesmo ii:staiie
descolou na frentu do leporier a
nota adulterada que toni .. nn-
meor 0014H1, série l.llio. Os re-
clamantes asseveram une Valdir
dos Santos .'• protegido da poli-
cia há multo tempo.

Tentou
Suicidar-se
Com Soda
Cáustica

A doméstica Dlrco Dias tomou
suicldnr-so ontem ;\ noite, 111-
gerindo potente doso de cd.lacáustica. Dlrce í solteira e re-
«Idla 110 Ilutel PaulKtn, n run
Barflo dc Silo I'"cllx.
senoo ainda eoiihpcldos
ttvos que provocaram s

A trestoucada tncontra- •• ei
estado desosperador no Hosp!
tal Souia Agiilar, tendo •> ca?
sido redstraílo no 10' OI'i

llft.0
nn.*-
-Sílt

Voto dc Congratulações
Com os Cientistas Soviéticos

Aprovado pela Câmara Municipal de São
João de Meriti

r?o conrfrahilaci; ****** ap5°V0U por «nanlmldade. um vote
h Unif^Silon ann,er 1m'ien^^ A Acndcmla de Clênéltfi

O reoueS»' P^i.0 ^^mento dos dois «Sputnlks».
oan;<teE a*Pwmtada oeio v«m<tor Jorjfs Bo


